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caíram por terra os pareceres contrários da comissão de eco nomia

APROVADA A PRORROGAÇÃO DA LEI DE
LICENÇA PRÉVIA ONTEM NA CÂMARA
ei  ,: *r ^
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Passou a emenda- Ary Pi»
tombo por OU contra 71 vo-
to» — i'uiii-1-.i,, em deputado-
« mini 11 (.-. do Supremo o do
Trllninnl iln Recursos Impor-
tnr automóveis Independente-
mente do licença, — í ,,,i-.:,,- I!t.
«Bodo dep. Murtln» Etodrl-
::il'-. peie- ... -ir, 

pnrCB — Ne-s-
bAo extrnofdlriArlii par» pror-roffar u Lel dei InquIIüinto.
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T^ÍaDE ELEGÂNCIA NO
TAIH'MA — Os favoritos tra-
.Lsiiriim. Os paranaenses do

rrnmle PrCmlo», nao apure-

erram no miircador. A festa
i, elegância porém, assinalou,
«nliriinoilo. o «Paraiiíl» de
105(1 Grupos romo «lento fedlz

;„1Rninte, eram vistos por io- .
. „ Hipodromo, particular-
mente nus sociais. No quo e-em- »

re-rne no aspecto social, este
rrniiile Prêmio superou os an-
ícrlorrs, tornnnelo-so efetiva-
nll,„t„ num acontecimento elo
repercussão nacional. Na pa-
clnn «1" t,,rf ° cronlBta a°
DIAKIO DO PARANA conta
em detalhes o quo foi o <ePa-
raná» leste ano, assim como
p' pBulIst„ Mlffuel Ângelo ra-
tcou cento o quarenta- o dois

cruzeiros.

Guy Mollet Obteve Ontem
Cinco Votos de Confiança

PM?IS, 10 (UP) — O presi-
dente do Conselho Guy Molle,
obteve hojo cinMO votos do con-
jiança sobre uma controverti
dà parte de s«u projeto de or-
çamento para 1957, o so espora
que ainda ganhe um sexto vo-
to, osta ver. a respeito de todo
o projeto. A Assembléia Nacio-
nal (Câmara Baixa do Parla-
mento) aprovou os votos a íavor
de Molto por fortes maiorias
nos cinco casos. O anuncio ofi-
ciai dos resultados elas votações
se farão mais tarde. A Assem-
bleia, que havia estado ocupada
nas votações desde as tres ela
tarde, reiniciou os trabalhos às
0,30 a fim do Ir à votação final.
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Terminou a Greve dos Trabalhadores
em Combustíveis com o Atendimento
Pelos Empregadores de Seus Pedidos

MEMBROS DO POLITBÜRO
ASSASSINARAM BERIA
1ULAO, 10 (UP) — O «Cor-

rcio de La Serro» publica hoje
nova e sensacional versão da
morte do temido chefe da po-
licia secreta ele Stalin, Lavren-
ti Beiio. Diz o jornal que na
realidade Beria foi morto por
um grupo de membros do Po-
litburo seis meses untes do
anunciar-se a sua execução. O
caso teria sido contado polo
chefe do Partido Comunista
Russo, Kvuslichev, ao ex-ce>-
munléta húngaro Rakosi, e
transmitido por um amigo des-
te a um correspondente Itália-
no.

RIO, 10 (Meridional) — Re-
tornaram ao trabalho os traba-
lhadores no setor elos combus-
tlveis que estavam parados de-3-
de a zero hora de domingo. A
greve foi determinada pelo nâo
cumprimento, por parte dos pa-
trões, do dispositivo que conce-
do um adicional de 30 por cen-
to sobre os vencimentos para os
trabalhadores lotodexi em arcas
ditas perigosas. Depois da in
tervenção direta do vice-presi-
dente da República sr. João Gou-
lart, os operários resolveram
voltar ao trabalho, selando um
acordo com os patrões, que ce-
deram ãs suas reivindicações,
durante a sessão realizada na
Ilha elo Governador, com a pie-
sença do representante do Mi-
ni3terio do Trabalho.

KKSUI.TADOS DA GREVE
RIO, 10 (Meridional) — A

propósito da greve dos combus-
tlveis, hoje terminada, revela-se

VISITARA 0 BRASIL EM
MAIO 0 PRESIDENTE DA
ITÁLIA ANTÔNIO SEGNI
RIO, 10 (M) — Anunciou-se

novamente hoje que o presiden-
te do Itália visitará o Brasil en-
tre abril e maio vindouro. Por
outro lado soube-se que no Ita-
marati não há planos sobre a
viagem do presidente Juscelino
Kubitschek à Bolívia.
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que a mesma determinou a su-
pressão de quase 789 mil barris
de combustíveis, que foram so-
negados ao consumo. No mais
ela representou cerca d«j 60 mil
trabalhadores parados, cm todo
o Brasil, sendo que sei no Dis-
trito Federal, í> mil e quase _
paralisação total dos transportes
da<3 industrias e as atividades
correlatas, com incalculáveis
prejuízos à economia nacional.

Estimada a receita em mais de 98 bilhões de cruzeiros e fixadas as despesas em
quase 116 bilhões —Déficit previsto de 17 bilhões e 714 milhões de cruzeiros —
Arrecadação de trinta e cinco bilhões do imposto de renda e trinta e dois do de con-
sumo — Dispenderá o Ministério da Guerra 17 bilhões e 624 milhões de cruzeiros

RIO, 10 (Meridional) — O presidente da Itepu-
blica sancionou hoje o orçamento geral da União
para 1957. A lei estima a receita em 9(1 bilhões 257
milhões e 553 mil cruzeiros, o fixa ns despesas tm
115 bilhões, 971 milhões e 919 mil e 109 cruzeiros.
O déficit previsto c, portanto, do 17 bilhões 714 mi.
lhões 364 mil e 100 cruzeiros. A renda tributaria
prevê arrecadação de cerca de 32 milhões de im-
posto de consumo, 35 bilhões de impostos de renda,
e 11 bilhões e meio de impostos elo selo e afins.
Quanto à rubrica da despesa, incluídos os numerosos
redondos, paro o Ministério da Fazenda, 18 bilhões
706 milhões; para o Ministério da Guerra, 17 bilhões

624 milhões; para o Ministério de Viação, 39 bilhões
510 milhões; para o Ministério da Marinha, 8 bi-
lhões 505 milhões; para o Ministério da Aeronáutica,
7 bilhões 890 milhões; pnra o Ministério de Educa-
ção, 6 bilhões 278 milhões; para o Ministério da
Agricultura, 7 bilhões 487 milhões; para o Ministé.
rio da Justiça, 5 bilhões 27 milhões; para o Minis-
tério da Saúde, 4 bilhões 570 milhões; para o Minis-
tério do Trabalho, 2 bilhões 489 milhões; a supe
rlntendencia do Plano do Valorização da Amazo-
nia, 2 bilhões 958 milhões; a Comissão do Vale do
São Francisco, 1 bilhão 305 milhões; ao Itamarati
643 milhões.

REUNIÃO NO CATETE CONVOCADA POR JUSCELINO

Providências do Governo Para Conter
a Onda de Assaltos no Rio de Janeiro

Presentes o Ministro da Justiça, Chefe de Policia, Comandate da Policia Militar, Dire-

tor Geral do DASP e o Chefe do Gabinete Militar -• Aumento dá Guarda Civil eom mais

2.000 homens - Funcionamento imediato de outros 21 ^carresrpatrulha - Preenchi-
' mento dos claros existento- * 

:\

RIO .10 (M) — Sob a presiden-
cia do sr. Juscelino Kubitschek
reuniram-se esta manhã no Pa-
lacio do Catete, o Ministro da
Justiça, Chefe de Policio, Co-
mandante da Policia Militar, Di-
ralor Geral da DASP, e ainda
o Chefe do Gabinete Militar. O
sr. Nereu Ramos e coronel Ba-
tista Teixeira, não fizeram qual-
quer declaração aos jornalistas,
enquanto o Diretor do DASP, in-
formou que havia sido convoca-
do para uma reunião .adiantan-
do a existência de oitenta vagns
para investigador, e 250 paia
guarda civil. Os trabalhos fo-
ram iniciados às oito horas.e en-
cerrados pouco depois das nove
horas, serido amplamente debati-
do o problema da criminalida-
de, que atualmente reina na Ca-
pitai da Republica. O sr. Jusceli-
no Kubitschek declarou aos jor-
nalistas, na ocasião em que dei-
xava o Catete para seguir ao
Galeão presidir uma' solenidade:
Serão aumentados os efetivos da
policia, paia assegurar o sossego

que merece a população cario-
ca. Para tanto serão ma_orada3
as verbas, e melhorado o equi-
pamento policial. O sr. Nereu Ra-
mos, também, disse quo se cs-
força bastante, há tempo, para
preencher os claros da guarda ei-
vil. O comandante da Policia Mi-
litar declarou ter proposto um
uumento do efetivo da Policia
Militar de mais de 500 homens,
para atender ns necessidades
atuais da cidade.

RIO, 10 (M) — Nossa reporta-
gem obteve novos detalhes da
reunião promovida pelo presi-
dente Juscelino Kubitschek hoje
no Catete para o exame do pro-
blema do aumento de criminali-
dade. A Guarda Civil terá seu
efetivo ampliando co mmais 2.000
homens, alem do preenchimento
dos atuais claros. O presidente
da Republica autorizou a entre-
ga imediata à DFPS de 21 car-
ros patrulha, retidos no cais pela
burocracia eto Ministério da Fa-
zenda, bem et mo a readaptação
da Colônia Penal da Ilha Gran-

MAXUTESTAÇAO OONXRA « GOVÊBXO «E CUBA _ NOV A

protesto contra o fuzilamento de revo',,clonar'°Sh„perl flns dlcubano, durante a rebelião que eclodiu Jf.^b"Xd„™«nmês passado. Dota dos cartazes dizem: «AiaLvo a aitatoa ™

Cuba, Viva a democracia». «Pedimo» _apôlo moral Abaixo a-

ditadura de Batista». (Foto TInitcd Press).

INSPEÇÃO DO GENERAL LOTT
ÀS UNIDADES DE CURITIBA

Em Porto Alegre o ministro da Guerra
A rim de inspecionar as Unidades do Exército aqunrlcladas em

Curitiba, chegará a nossa capital, no próximo dia 17 do corrente, o
general Henrique Teixeira Lott, ministro da Guerra. O titular do
Exército virá acompanhado de sua exmo. esposa, do tenente coronel
Conceição Nunes Miranda, major Augusto Lima Galvão, major Nii-
son Mario Santos, capitão William Stocler Pinto, além de oficiais do
seu gabinete e ajudantes de ordens. Acompanharão a comitiva do
ministro da Guerra os jornalistas Oscar Andrade e Batista Paula, da
sala de Imprensa daquela pasta. O general Teixeira Lott e sua comiti-
va regressarão para a Capital Federal no dia 18, pela manhã.

EM PORTO ALEGRE
Desde ontem o ministro da Guerra encontra-se em Porto Ale.

gre, tendo deixado o Rio ãs 6,30 de ontem. Na capital gaúcha o gene-
ral Teixeira Lott inspecionará as Guarnicões do 3.0 Exército.

DECISÃO POR 4 VOTOS CONTRA 2

Encerrados os
Parlamentar

adoi _-- ,
quim Bertaso, deputado

Trabalhos da
de Inquérito

Comissão
do Pinho

.. ......lador brasileiro e mais particulai-mente_contra o sr.
Nada apurado contra nenhum *»£»** 

^^ —
. •¦„= «.nntra 2 a ComisBao

RIO, 10 (Meridional) - Por *'vot°« """„„ 
a participa-Parlamentar de Inquérito, instituída para. i 

ma(J(,iras ao an_
Ção do um «-eglslador brasileiro» na vem™, • 

a8 suaa ativida-
«BO governo do Peron, resolveu hoje em. ^ Quilhermino
des, do conformidade com o re^fin\„n,.Ele órgão, logo apôs
Oliveira, encaminhado a presidência ^q"°r'°prietdri0 do firma
ao depoimento do sr. Joaquim Bertaso' » 

r Joaquim Bertaso
madeireira, envolvido nas negociações. nonhuma
* deputado federal polo PSD e deixou Be.nv .

João Goulart — Depoimento do
federal do PSD catarinense
transação tneserupulosa foi feita, entro os madelreiros brasilei-' ros-e-o-governo de Peron. A decisão da comissão foi tomada,
tendo em vista que nenhum fato. igrave ficou apurado, contra
qualquer legislador brasileiro, ou mais particularmente contra
o sr. João Goulart, conformo denuncia apresentada pela oposi-
ção. Votaram pelo encerramento dos trabalhos os srs. Cid Car-
valho, Guilhermlno Oliveira, Chagas Rodrigues e Benjamim
Farah e contra o sr. João Agriplno e o sr. Mario Martins.

Não disputará a senatorla pelo Pará

Candidato o sr. Adhemar de Barros
à Prefeitura da Capital Paulista

RIO, 10 (Meridional) — O sr. Adhemar de Bar-r
ros chegou ao Rio hoje tendo declarado à reportagem
que atendendo a apelo de seus correligionários paulis-
tas disistiu de concorrer à senatoria pelo Pará e can-
ditatou-se à prefeitura da capital paulista..

de. Kesolveu-se ainda a criação
duma Delegacia Central Urbana,
abrangendo a jurisdição de chi-
co ! distritos que serão transferi-
dos a outras zonas, que necessi-
tam igualmente de policiamento
.mais intenso. Salientou o Presi-
dente da Republica que as medi-
das assentadas tinham cai-ater
da prioridade inadiável e mani-
festou que desejava que o povo
ficasse corto de que o governo
está disposto a agir com severi-
dade para garantir sua seguran-
ça e tranqüilidade.

* 'Èrevisão do tempo forneci-
dai pelo Serviço de Meteorolo-
gla valida até as 14 horas do
dia 11 de dezembro. Tempo
instável, sujeito a chuvas.
Temperatura estável s ventos
do nordeste rondando pnra o
sul, fracos e moderados.

MÁXIMA 20'
MEVIMA 8,4'

Pagamento em apólices
das dividas registradas de

criadores de bovinos
(pág. 4)

Dentro dc cinco dias co-
.nheeerá o público os «Pre-
feridos «o rádio paranaen-

se de 56»
(pág. 8)

Nova onda de violência
contra os húngaros

(Pág. 7)
Apelo ao governo para am-
parar o agave e algodão

nordestinos ;
(Senado - pág. 2)

JUSCELINO EM BRASÍLIA — Já se tornou normal a visita
do presidente Juscelino Kubitschek, nos fins do semana, à. Bia-
silla. Ainda recentemente, apôs sua viagem ãs AlaReias, o che-
fe do executivo lá esteve,. acompanhado do sr. Israel Pinhriro,
presidente da (.'omissão Urbanizadora da Nova Capital. No
clichê, o presidente Juscelino examina com o sr. Israel Pinhei-
ro, os planos da futura «edo do governo brasileiro. (Foto'Mo-rieliem-.il, para o DIÁRIO DO PARANA).

Êxito no Lançamento do Fognêtê
Io Satélite Artificial da Terra

WASHINGTON, 10 (Meridio-
nal — O Departamento de De-
fesa dos Estados Unidos anun-
ciou haver sido coroado de pie-
no êxito o lançamento do fogue-
te experimental do programa de
lançamento do primeiro satélite
artificial da terra. O foguete
tinha 12,81 metros de cumpri-
mento o desprendeu-se de eua

montagem de lançamento, na es-
trada de provas do Florida, na
manhã de sábado, atingindo a
altura de 200 quilômetros, cain-
do depois no Oceano Atlântico.
Seu transmissor de rádio, simi-
lar ao que será inetalado no pri-
meiro satélite da terra, foi re-
euperado pelos cientistas da Ma-
rinha, estacionados na base.

INICIATIVA SOCIAL BRASILEIRA NOS ESTADOS UNIDOS

Heaiizado em Nova York o Grande
Baile «Hoste do Rio de Janeiro»

Reunião festiva patrocinada pela empresa de aviação VARIG — Presença do embaixa-
dor Amaral Peixoto, do senador Assis Chateaubriand e de outras altas personalidades
— Destinados os fundos arrecadados a três organizações de caridade de Nova York

RIO, 10 (Meridional) — In-
forma um telegrama proceden-
to do Nova Yorlt, aqui distri-
buldo pela United Press, que

centenas de pessoas assistiram
esta noite ao grande baile «Noi-
te no Rio de Janeiro». O espe-
táculo foi realizado no «Waldorf
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ARISTOCRATA DO QUARTO PODER — A edição latino-americana de "Time", em circulação divulga
o primeiro de uma série de anúncios do poderoso consórcio holandês da aviação KLM, focalizando per-
sonalldades mundiais que utilizam suas linhas aéreas. Para Iniciar esta curiosa propaganda, sob o titulo
geral de "Pessoas de iulzo sadio", a KLM escolheu afigura do sr. Assis Chateaubriand, diretor geral dos
"Diários Associados". Na composição artística aparecem quatro fotografias do sr. Assis Chateaubriand,
"Publicista brasileiro, colecionador de arte de fama mundial e Lord da Imprensa'1, além de referencias
ao órgão leader dos'"Diários Associados" O Jornal e - revista "O Cruzeiro", de maior circulação da Ame-
rica Latina. A legenda "Aristocrata do Quarto Poder", encima o seguinte texto: — "Imperioso, dinâmico,
brilhante os seus compatriotas divergem nas virtudes que lhe atribuem, mas de todos, o imponente
Francisco'de Assis Chateaubriand Bandeira de Melo, de 44 anos de Idade, é conhecido simplesmente como
"Chata". Chama-lo de editor é subestimá-lo grosseiramente. E' que êle governa um Império jornalístico
sempre em expansão — 31 diários, S "magazines", 23 estações de rádio, 3 estações de TV. Como lornallsta,
êle rivaliza com os mais bem dotados dos seus repórteres. Chato é um mago das finanças. E é um dos der-
radelros colecionadores de ob|etos de arte, no grando estilo. Batizou ole um Museu unlco, em São Paulo.
Financiar o Museu não lhe foi difícil. Chato puxou conversa eom abastados brasileiros, e convenceu-os
a doarem ao Museu as suas mais Ilustres telas. Multas vezes, Chat- se contenta com três horas de sono à
noite, e no entanto, parece eternamente movido a jacto. Nas horas da lazer fundou uma centena de
berçarl-s e laetarlos. A sua paixão: educar o povo, no progresso, nas artes, na democracia. Quatro meses
no ano, passa ele em São Paulo. Quatro meses vla|a pela vastidão dos sertões brasileiros. No tempo res.
tante, perambula pelas capitais do mundo, enriquecendo os seus tesouros artísticos e cuidando de enor-
me variadade, dos seus Interesses. Naturalmente, ele vôa. E como é natural vüa pela KLM. E a KLM man.
tém todos os seus serviços no máximo de eficiência, como convém a um dinamo humano e confortável,
para merecer os elogios de um "eonnalsseur". E ChatS aprova a KLM".

Astoria» em honra (la princesa
de Orleans e Bragança. A brl^
lhante festa, qua transcorreu
cm ambiente musical o artistl-
co brasileiro, foi organizada pe-
Ias senhoras William Randolph,
Herst Cornelius, Vanderbilt
Whitncy, Byron Foy o Wínston
Gust. Os fundos arrecadados na
festiva reunião, patrocinada pe-
la empresa brasileira de Aviação
VARIG, serão destinados a três -
organizações do caridade de No-
va York. Entro os convidado-
achavam-se o ¦ embaixador do
Brasil, cm Washington, Ernani
Amaral Peixoto e esposa; embai-
xador brasileiro ante as Nações
Unidas, Cyro Freitas do Vale;
o ministro Jaime Barros Gomes
o esposa; o secretario da dele-
íjação às Nações Unidas, Carlos
Alfredo Bernavdes c o diretor
do escritório comercial do Bra-
sil, Francisco Mcdaglla. O jantare o bailo tiveram a cooperação
da orquestra norte-americana de
Tony Cabot, porém os números
de canto o ,dança estiveram a
cargo de um grupo-do artistas
do Elo, que vieram ospeoialmen-
to para esse fim. Entro outras
íiguras de relevo do Brasil, queviajaram especialmente paraassistir a festa, encontram-se osenador Assis Chateaubriand,
proprietário dos Diários Asso-
ciados, Ibrahim Sued, do «OGlobo e João Rezende de • a «AUltima Hora». .

A formulo cer ia.,,

Motionlno.
+ inosttoi
+ Complexo B
4< Principio

Antitóxlco
do Fígado

= SALKINOL
Se o figado é o cou
tormento SALKINOL
é o medicamento.
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ANO: Cr$ 350,00 SEMESTRE Cr$ 180,00

COMÉRCIO EXTERIOR
A prorrognçflo dn lei do licença prévia pnra as Importações

no oxlcrlor, nssunto quo vinha polarizando na ul. inlc.-.u-c go-
rais, dovldo & cxlguldiulo do tempo disponível pnra u tramita-
çHo da mntêrla nn Congresso Nnclonul, chega no seu fim, e da
mesma forma como so prevln, «lesnirosnmento para o legisla-
tlvo e prejudicial pnra a economia do pala

A emenda favoreerdora da Importação de automóveis por
membros do legislativo, do Supremo Tribunal e do Tribunal
Federal de KocursoB, nbrlntlo umn exceção no rcglmo do liccn-
ça prévia pnra os quo prctendirm mlqulrlr seus automóveis no
câmbio livre e até no limito th; três mil quilos por iinldndo,
velo carregnr uma atmosfera Já de si pesada no bloco da
mntorla e contribuir pnrn <i desfecho de uma crlso quo ali ro
esboça uonl multa probalidade do nflo ser jtigulnda a tempo o
cnmo seria preciso, quo poderá rcsultnr, para o governo do sr.
Jiuicolino Kubll-icholc, cm situação do prejuízo de gravidade lm-
previsível, inclusivo com nmvnça do sua estabilidade legai.

No pé em quo estão nossas relnçOes do comércio exterior,
dominando um clima do prestigio crescente tanto dns praças
brasileiras quo Importam, como da Industria e da lavoura que
aumentam suas vendas nos velhoH merendos e ne expandem,
desenvolvendo novos mercados potencialmente apreciáveis, o
que se recomenda a sensntcz «lo governo, seria manter irredntl-
velmente, cm toda a linha, normas do probidade, austeridade e
objetividade que sSo cs.scnclnt.-i pnrn que qunlquci pulB rico se
afirme, com prestigio, no cométclo entro as nações.

Uma emenda com o significado claro de privilégio a cir-
cultis por demais restritos o jíl beneficiados com a situação eco-
nflmlca, finnnceira o social tias mais altas no pais — como <•>
o caso dn emenda Ary Pltombo — nao sô Internamento se ro-
fiete como manifestação do afrouxamento do gabarito mornl do
governo; a uma democracia cm marcha, a divulgação dessa lei
será no estrangeiro, cxtremnmcnto*deprimente como revolução
do atraso político o cultural de nosso povo. Devemos o podemos*
pagar nossos atrasados comerciais, isto não «*uer dizer quo pos-
snmos nos afundar sempii! o mais em compromissos Improdu-
tlvos, com sacrifício geral «ln nação e paru- beneficio de uns
poucos quo lho detêm o poder e elaboram, flscalb-a-ii o npli-
cam suas leis.

TELEFONE, -
¦.fi. n - iirt.ii..
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Nova Política dos EE. UU. em
Suez: Ações Iniciais da ONU

NAÇÕES UNIDAS, N. Y. (Meridional — via Varie;) -—
Foi observado, na irrcspondcncla untcrlor, que a política dçs
EB. UU. atingiu o seu clímax, com vários problema» interna-
clonals simultâneos da maior gravidade. Os dois primeiros,
citados, correspondem no seguinte: primeiro, so os EE. UU. po-dem oscudar-Bo na Carta moral o política da ONU, dianto de
adversário que náo segue em política nenhuma cartilha do étl-
ca: segundo, so os EE. UU. — no caso Inicial do Suez — po-
dem se permitir uma política internacional ética e nfto realis-
ta, quo enfraqueça e perturbe seUB reais amigos no mundo —
abrindo os flancos do bloco ocidental à perspectivas perigosas.

ACUSAÇÕES AO DEPARTAMENTO DÊ ESTADO
Pcrgunta-so, com efeito, como soria restaurada a frente

anglo-americana, sabendo-se que nos Ult.imoa sete anos o pac-
to do Atlântico Norte constituiu a base fundamental da poli-
tica do Ocidente. tN. Y. Times» chama a atenção para o se-
guinte: os aliados, no lidarem com o mundo nfro-nslntlco, ti-
nltnm, políticas diversas, pois enquanto os EE. UU. apenas
desejavam conter o surto comunista, os sous nlludos franco-bri-
tahlcos liitaVam substancialmente por interesses econômicos.
Náo é por argumentação diversa que muitos observadores in-
glescs criticam os EE. UU. Desde Roosevelt a America do Nor-
te não fez outra coisa senão destruir o colonialismo britânico.

Oro, se os EE. UU. não so preparam convenientemente pa-
ra fechar aqui e ali as brechas abertas com r. retirada franco-
britânica —a Rússia encontrou caminho mais fncil do que su-
pôs. Está 6 a muior acusação, de ordem politico-cstratéglca, que
os grandes aliados do pacto do Atlântico Norte fazem ao Do-
partamento de Estado. E perguntam: podem os EE. UU. res-
taurar o equilíbrio que eles próprios romperam?

COMUNISMO EM DIFICULDADE
No caso cm foco, a pergunta da correspondência anterior:

como os Estados Unidos, além dc robustecer a «NATO> poderão
atrair a simpatia e o apoio dos satélites russos em ebulição, e,
mais ainda, convencer o Egito de que deve firmar um real
tratado de paz com Israel, detendo, assim a Influencia russa
no Oriente Médio?

E' fora de duvida que o comunismo soviético atravessa uma
de suas fases mais criticas. A revolução lavra nas fileiras co-
munlstas dos países satélites. Comunismo com liberdade de opi- ¦
nião e independência nacio-tal — é o «slogan -• das chamadas «dc-
mocraclas populares» européias. O fracasso do staJlnlsmo foi
patente após dez anos do domínio armado e educação comunlj.-

MURILO MARROQUIM (dos "DA")
ta dirigldn: so a nova r-reração socialista deseja ovldcntomen-
to independência, pois sabo quo paga um duro preço pela «as-
sistenciu» sovlotlca. Mas, mesmo firmando sua política na Car-
ta da ONU — o «lo fato nfto teria outro caminho moral o po-lltlco senão a guerra — os EE. UU. psicologicamente perderamo primeiro «round»» na Europa Orientai. Os húngaros, na suadramática aventura libertadora, esperaram durnnto dias de re-
slstencia o do massacro, pelo «socorro dos Estados Unidos». Tan-
tos dias depois, o ainda problemático sabor o quo eventuais ob-sei-vndorca da ONU — evidentemente hostilizados — possamfazer do utll na Hungria. Receber pura o simplesmente refu-
giados é uni nto cristfto admirável; mas nfto significa uma re-solução política convincento pnra a Europa Oriental nesta cmer-
gencla.

IIOKA NATURAL DA UNIÃO SOVIÉTICA
--.-r*° *","*"" I-arf-l*;ular 1? Egito, há pessimismo nas rodas daONU; sobre a evolução da política «los Estados Unidos. Nas-ser surge robustecido o capaz «Io alinhar, cn: pouco tempo,
grande parto do chamado mundo árabe. Recorde-!V! que os EEUU. lhe negaram financiamentos paru represas -- o quo terialevado a nacionalizar o canal de Suez. E, agora, certos clrcu-los americanos — com a tese dc que a política «levo ser rea-lista, mesmo que cínica — advogam quc os EE. UU. devem ofs-recer a Nasser o dinheiro tio quo ele necessita

De sua parte, Nasser advoga os mais simpáticos «slogans»do momento; nacionalismo exacerbado do mistura com n in-sensatez natural das extremações e do nco-pnn-urabismo, que sa-tisfuz ao apetite político do milhões no Oriente Mcitllo. E eis oespetáculo: os seis maiores paises árabes do Médio Oriente,Egito, Arábia Saudita, .Tordania, Síria, Líbano e Iraque — cs-tao unidos no seu horror ao ocidente, no seu údio pela criaçãodo Estado dc Israel o na sua guinada nacionalista — que é omais fecundo carapo moderno para a experiência comunista-Geo-polílicamente, o leste se firma contra o Ocidente. E'a hora natural, portanto, da Unifto Soviética. Desde o periodotransia o seu sonho polltico-cstratégico estevo em firmar os
pés no Oriente Médio e no Extremo Oriente etapas que secompletam. '

™ess?r Oriente Médio assim suspicaz e dividido 6 que osEstados Unidos terão de firmar sua nova politica em torno da
qual há tantas contmdlções, tantas especulações e tantos te-

T T-TJí? corre*' deates sombrios entendimentos nos corredo-res da ONTJ.

SITUAÇÃO DIFÍCIL NA FRONTEIRA
ENTRE" SÃO PAULO E MATO GROSSO

São Paulo, 10 (M) — Relornan-
do da Alta Sorocabana o deputa-
do Germinal Feijó informou que
a situação da fronteira de São
Paulo com o Mato Grosso é de ver-
dadeira calamidade em face da
greve de funcionários do serviço
de navegação da Bacia do Prata,
que há oito meses não recebem
salários. Disse que o transporte

entre os portos Epitácio e Quinze
de Novembro está parado ocasio-
nando grandes perdas de viveres.
O gado que se encontra na bar-
rança do rio aguardando condu-
çâo também está morrendo de fo-
m-e. Concluiu o representante do
PSB: "Os prejuízos serão incal-
culaveis se o governo Federal não
lomar Imediatas providencias".

TRAFEGO IMPEDIDO NA
RODOVIA RIS-BAHIA

RIO 10 (Meridional) — Soube
a reportagem que desde às oito
horas de ontem está Interrompi-
do o tráfego no quilômetro 52 da
Estrada Rio-Bnhia, entre Sapu-
caia e Porto Novo. As empresas
do transportes atribuem o fato à
má-ventade do engenheiro res-
ponsavel pela solução do proble-
ma. Consta que várias famílias
estão acampadas rias margens da
rodovia, em face da impossibllida-
de do prosseguimento da viagem.

RESIDÊNCIAS DO IAPC
INAUGURADAS EM NATAL
NATAL. 10 (Meridional) — O

ministro Parsífaj Barroso inaugu-
rnu ontem lio bairro Tirol o nú-
cleo residencial do IAPC, que
compreende 40 casas e 28 apar-
tamentos.

NA ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU

IjÈffii-se as Nações Latinoamerlcanas a
Cobrir Despesas da Força de Einerencia

Apresentado pelo representante de El Salvador o plano de oposição de vinte nações — A
divisão dos gastos pode acarretar pesadas situações aos paises latino-americanos - Declaração

entregue a Dag Hammarskjoid

NAÇOES UNIDAS, 10 (UP) —
A America Latina, atuando em
bloco, anunciou esta tarde sua opo-
slção ao plano do eecretário geral
para a divisão dos gastos da for-
pa internacional de emergência
das Nações Unidas. O secretário
geral, Dag Hammarskjoid, pro-
pos que o pagamento desses gas-
tos se faça «com acordo à esca-
Ia de divisão que se aprovará pa-
ra o orçamento ordinário das Na-
ções Unidas».

OPOSIÇÃO
A oposição das vinte repúbli-

cas foi anunciada esta tardo ante
a comissão de orçamento e admi-
n—tração pelo sr. Miguel Rafael
Urquia, embaixador de El Salva-

REGISTRA PETRÓPOLIS
UMA ONDA DE ASSALTOS
PETRÓPOLIS, 10 (Meridional)

— Há uma onda de assaltos nes-*
ta cidade, tendo os ladrões rou-*
ba do a residência do desportista
Guilherme Silveira Filho, carre-
gando objetos avaliados em 15 mil
crus.eiros. Também foi assaltada a
residência do sr. Antônio Lisboa*
alto funcionário da agência do
Banco do Brasil.

dor e presidente do grupo latino-
americano. «_-me altamente hon-
roso — disse o sr. Urquia — di-
rigir-me aos senhores em nome
de todas as delegações latinoame-
ricanos e autorizado plenamente
por todas elas». Urquia afirmou
que a recomendação de divisão do
secretario geral «pode acarretar
pesadas situações aos povos doe
países latinoamericanos».

NOVA PROPOSTA
Depois do apresentar algumas

considerações e sugestões opondo-
jold o embaixador salvadorenho
se à recomendação de Hammarsk-
fez então a proposta latinoameri-
cana que consiste de dois pontos:
A) — Fixar-se-ia no momento
uma quantidade máxima, por
exemplo, 10 por cento do orçamert
to anual da organização, bu seja
cerca de cinco milhões de dollars.
Esta quantia seria doada igual-
mente por todos os membros. B)
— Qualquer somas adicionais o
que se gastasse em 1957 se obte-
riam por meio de contribuições
toluntarlas que o secretario geral
ou um comitê de negociações ad-
hoc se encarregaria de negociar.
O fundo desta proposta, redigida
em cautelosa conversação diplo-
matlea, quer dizer em palavras
mais prosaicas: «America Latina

deseja contribuir em parte a co-
brir os gastos da força, porémcrê que a grande contribuição de-
ve ser feita pelas grandes poten-cias».

ENTREVISTA
«Antes de concluir esta inter-

venção — disoe Urquia — dese-
jo informar aos senhores que pela
consideração que nos nerece ó
secretário geral, uma comissão
designada pelos representantes
teve esta manha a honra de en-
treVistár-sè cõíti ò sr. Hafhmttrsk-
jbld para por em suas máos umã
copia de nossa declaração e paratrocar Impressões sobro o Impor-
tantlssimo problema que se con-
sidera átüalmérttb nesta tíomis-
são».

Ampliação das Linhas Aéreas Mantidas
Pela Varig no Interior do Rio Grande

manais com Porto Alegre, enquàn-
to que Jáguaráo e Santa Vitoria
passarão a contar com três aviões
por semana, na linha que une as
referidas localidades da fronteira
à capital.

Simultaneamente com essa am-
pliaçao de tráfego, a VÁRIG in-
cluirá. à cidade de Tupanclretâ, em
sua rede aérea regional, ligando-a
a Porto Alegre três vezes por se-
mana, pára, a seguir, estender uma
nova linha até Irai, assim que seu
aeroporto fôr entregue ao tráfe-
go.

TARIFAS
Esse desenvolvimento é uma

conseqüência decorrente do fato dé
nüo ter sido aplicado o alimento
de tarifas há tempos autorizado
pelo Governo Federal pára todo d
Brasil, nos serviços de primeira
classe mantidos pela VARIG para
a maioria dás nossas cidades do
interior, pois, ao mesmo tempo
que aumentavam as tarifas, pas-
sou a VARIO a cobrar 20% me-
nos do qiie a tabela, por terem
sido transferidos todos aviões Dou-
glas e Cürtlss-Comando mistos,
que sáo os que operam para- o
interior, para uma categoria de
serviço que correspondo à cltatia
ririt-na de descontos. Ssae tato, de-
terminou um aumento de procura,
cujo atendimento sao agora Intro-
duzido os novos horários benefl-

Ainda durante o corrente mês,
e com inicio no dia 17, serão con-
siderávelmente ampliados, pela
VARIG, os serviços aéreos para
O interior gaúcho conforme hora-
rios submetidos, em meados de no-
vembro, à consideração da Dire-
tdrla de Aeronáutica Civil, do Ml-
niatério da Aeronáutica, e agora
por aquele órgão aprovados.

Com efeito, por iniciativa da-nais antiga empresa brasileira
de transportes aéreos, nada me-
hos de Vinte municípios gaúchos
serão beneficiados com um subs-
tancial aumento na freqüência de
VÔ03, fato que, somado à inaugú-
ração de linhas qüe abrangerão
duas novas cidades rlograndesen-
ses, muito cresce em significação
jhtra d comércio, indústria e po-
pülação em geral.

NOVAS LINHAS
Assim, nove das principal*- ci-

dades já servidas pela VARIG, —
Pelotas, Rio Grande, Bagé, Livra-
mento, Uruguálana, Santa Maria,
Carazinho, Passo Fundo e Ere-
«_tim — estarão á Porto Alegre
duas vezes por dia, de manhã è
& tarde, ao passo que Cruz Alta,
Alegrete, Ijui e Cachoeira do Sul
tetão serviço diário com a Capi-
tal, excetüando-se, porém, para a
Última, os domingos. Três outros
municípios do Estado — Itaqui,
Sao Borjà è sao Gabriel — As-
Sirri como Xapecó, em Santa Ca-
tarina, serão ntimentado para qua-
tio o número ào. freqüências c. ,

Tramitará para a Comissão
de Justiça a Lei de Fidelidade

RIO, 10 (Meridional) — O dc-
putado Raymundo Brito confir-
mou que de qualquer forma enca-
mlnhnrá a comissão de Justiça da
Câmara do seu parecer sobro b
projeto da lei de fidelidade à pa-
tria. Mesmo que não possa lèr o
ecu trabalho o encaminhará a se-
erctarla da comissão, a fim de que
o presidente Oliveira Brito dê ao
mesmo o parecer que lhe convier.
Ouvido a respeito disse o sr. Oll-
velra Brito: «Não tenho nenhuma
razão para evitar que o senhor
Raymundo Brito leia o seu pare-
cer. Apenas tenho que regular a
pauta dos trabalhos, levando em
conta as matérias preferenciais.
Hoje a comissão que vai votar
pela manhã, as emendas a Legls-
lação Rural e amanhã teremos co-
mo matéria preferencial a propo-
slção do governo, dispondo sobre
a emissão de 24 bilhões em letras
do Tesouro, sendo que parte 6 pa-
ra os empréstimos tios Estados a
titulo de auxilio.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Sugerido que a Polícia Sofra os Mesmos
Reparos e Modificações que a de Minas

Discurso do deputado José Silveira - Voto dé pesar - Coletaria em Baleias - Elevação do,
provento, do pessoal da i«.«s_ - Gratificação mensal pata os serventuários da JustiçaEleitoral — Ordem do Dia.

0 FIM DO FAQUIRlSMn
ASSIS CHATEAUBRIAND U

PINHEIRO (Bal-c o a t» ma, em que a nossa -,»
Maranhense), 20 de no- poderá dar no pau u vl"f-la
vembro — O sr. Assis Cha- subsistência o mater.»» a *»
teiuibrlaiid pronunciou do om quantidades dcsoo„;-',-'"Ji
Improviso esta alociiçflo, no uma vez mobilizados n •*••».
palanque armado no largo sob para isso. Mas « 

tieat-
ria Matriz, do ondo o go- cumpro ter em conta à -*-1.
vernador Enrico Ribeiro, dados de uma economl, ttliil-
chefo «lo PSD, dr. Eugênio ela já foi o no qu0 pòd'"0 1u«
dn Barros, o o arcebispo do Um esforço do recun itf-
Maranhão, I). José Delgn- ó o quo nos. basta. Nom""1'111'
do, iiHüIstlnm ao desfilar estão qunao todos oI-bi?8,'-0-1
dos imlmnls expostos nn o o Maranhão náo tem !|

das tio rodagem nemExponlçfto Agropecuárias estra-
de ferro. A unlcafèrrovi'?*10'**

Vétlo do outro lado da rua êle possui está com a 
'|Uo

quo hu desata aos nossos condições materiais em ?'""*
olhos: é unia das malB belas lamentável. So o íiont cs^'-0
campinas que nossos olhos têm slvo para fnzor rlqueza-T s'6''1'
contemplado. Ela lembra cer- transportes, nossa terra 0íf
tos trechos da coxilha gaúcha contra cm uma altuaeao 

" e""
e paranaense. Somente o ca- loravel a êsse respeito' *
film é mnls verde, «le um verde tiça ao Maranhão terát

paranaense
. lm é mais v<
Jmpugulo, que grita nlnda mais meçar pelo seu slst.

ca- loravel a êsse respeito' VIerde tiça ao MaianMo terá'qu0

a frescura vegetal, que ela nos munlcuçõcs. ° c°-
comunica. A aua intimiduile mo Nosso Maranhão era unfaz lembrar outrn, tle Kcnt, que leiro nacional. Aqui havl* 

°e"
hil oito dias eu olhuvii saindo tudo: açúcar, algodSo ni e
do Chartwell, onde fui deixar índigo, tabaco, milho mani?"*'i-tões do «Old Grund Mon», ca pois quc os portU£ríi/tu„,pois que os portuguêseTquã

fizeram esta n.™.!—•-província.

O primeiro orador da sessão de
ontem, da Assembléia Legislativa
do Estado, foi o deputado Joaé
Silveira, da bancada do PTB, que
inicialmente, fez referências cio-
glosas a atuação tia chefia de po-
Hcia, do Estado de .Minas Gerais,
para a seguir acrescentar:

«.Nós sabemos que na última
campanha eleitoral, o sr. Gover-
nador do Estado, andou percor-rendo todo o Interior, --dizendo queuma peça dc jipe não se adaptava
a uma peça de caminhão, e queexiste uma engrenagem entre mu-
niclpio, Estado o o Governo Fe-
deral, apesar dc que o Govêi-pd
tt União", não íoi eleito apenas'
pelo P.S.D., mas também com
os votos do P.T.B.. Mas, o quese depara, sr. Presidente, é que o
Estado do Minas Gerais, 6 o Es-
tado de origem do sr. Presidente
da República. Esta medida tão
salutar e Importante, é digna denossos aplausos. O que eu queroé justamente elogiar o Governa-
dor de Minas e o sr. Secretário
de Segurança Pública daquele Èh-tado que, por coincidência tem onome dc Pinheiro .funiór. Acon-
tece que para o Governo se adap-
tar ao Governo Federal, precisahaver, como está ocorrendo noEstado de Minas, umá remodela-
ção, uma modificação muito gran-de e radical na Polícia do Para-
ná».

«Em quo pese a minha consi-deração ao ar. Chefe de Policia— prosseguiu o sr. José Silveira-— o qual tem atendido tudo o quctenho solicitado, tenho a dizer quea Policia deve. sofrer os mesmosreparos e modificações que estãoocorrendo no Estado., de Minas
porque caso contrário, o caminhão

LOUREIRO DA SILVA
RETORNOU OTIMISTA

PORTO ALEGRE,' 10' (Meridio-nal) — o Sr. Loureiro Silva queretornou da Capital Federal, foiabordado sobre sua missão na es-fera Federal, não ocultou a sa-tlsfação da boa acolhida que lhefoi atribuída. Informou quo confe-rendou com o Sr. João Goularttendo floado tudo ajustado. N.egou
que houvesse mantido algum en-tendimento com Plínio Salgado
Informou que dará Inicio imedla-to a campanha do sua candldatu-
ra.

ciando a população da»
Otódag,,

Telegrama da A.B.I. Protes-
tando contra atos de

Jânio Quadros
RIO, 10 (Meridional) — A ABI

telegrafou ao governador Jnnlo
Quadros a respeito da proibição
de acesso de jornalistas ao Paíá-
cio Campos Eliseos. A certa aítu-
ra diz o telegrama: «Não confun-
diria suas reações de homem com
os deveres de primeiro magistrado
do Estado bandeirante». E final-
monto diz: «À ABI está certa de
que tudo.se passou com exorbitán-
cia de suaa recomendações, e qúò•foi-tanto honrando sua função o
seu passado político, defensor dos
dh-eitos democráticos, recentemeh-
te confirmado om neu antagohis-
mo ao projeto «Ia lei de impren-
sa, V. Excia. anule a decisão ánuíl-
ciada o advirta aqueles que se ti-
verem excedido' no propósito de
adivinhar os --•-.•• <-,. n dect-

Cidades soes de V. E-íüin., «jíio cortam.-nte

PROJETO QUE ESTENDE AS
LEIS DO TRABALHO AOS

HOMENS DO CAMPO
RIO, 10 (Meridional) — As co-

missões de Legislação Social o
Economia, reunidas hojo aprecia-
ram longamente as emendas apre-
sentadas em plenário ao projeto
qüe estende ao homem do campo
as leis trabalhistas, quando de sua
primeira, discussão. , Dentro as
emendas aprovadas figura uma de
autoria do . deputado Oscar Car-
nelro, do PSD pernambucano, ex-
cluihdo a legislação trabalhista
ás propriedades Inferiores a ses-
senta hectares, trabalhadas nor-
malmente peio proprietário c pes-soas do süa família, com assala-
riados em numero nãò süperor adez. A matéria descerá aò plena-
rio pára segunda discussão nos
próxihlos dias.

PRISÃO PREVENTIVA DO

MAJOR ERNANI MATOS
SÃO PAULO, 10 (Meridional)— Foi expedida ordem do prisão

preventiva contra o administra-
dor dò Núcleo de Santos, da Fun.
daçitó dá Casa Popular, tnajor
Erri->nt Matos/tia feservá do exér-
tito, i'?-!pbn!--|-il.iízndo- pelo desfftl-

do sr. Governador do Estado não
vai so adaptar no moderno avião
do Presidente da República. Se
o sr. Chefe de Policia fizer ns
modificações, a exemplo do que
está acontecendo cm Minas Ge-
rais, sugiro que inicie pelo sr.
Adelino da Silva Gonçalves, que
so utiliza do cargo que ocupa para
se vingar de seus adversários po-
líticos, como ocorreu com o sr
José Viana Silva, quo foi massa-
craclo na Polícia de Assai, de lá
saindo de patllola» .

VOTO DE PESAR
Após a leitura da ata, e na

-discussão dá meáma, usou da tri-
.jjunâ', o leailer da bancada do
PTB, deputado Jorgo de Lima, que
apresentou à Mesa requerimento
de voto de pesar pelo falecimento
em Araucária, do vice-presidente
do Diretório Municipal do PTB,
naquela cidade, sr. Alicio MMhado
do Borba.

CIA. TELEFÔNICA
Seguiu-se na tribuna o deputa-

do Thadeo Soboclnski, da bancada
do PSP, quc teceu considerações
sobre os serviços Interurbanos, da
Cia. Telefônica do Paraná.

COLETORIA EM BATEIAS
O último orador do Expediente

foi o deputado Mário Faraco, da
bancada do PSD, que assomou a
tribuna para apresentar dois pro-
jetos de lei o primeiro visando a
criação de uma coletoria dc quai**
ta classe na sede do distrito de
Batéias, abrangendo a porção ter-
rltorial deste Distrito o a dos de
São Silvestre Córregos, todo3 no
município de Campo Largo.

PROVENTOS NA JTUSTIÇA
Q segundo projeto apresentado

pelo parlamentar pessedista, visa
a elevação dos proventos do pes-
soai da Justiça, quo passarão a
vigorar com os seguintes valores:

Oficio de Justiça, de l.a Classe,
na sede da Comarca:

CR$
Serventuário Titular .... 15.000,00
Oficial Maior 10.000,00
Escrevente Juramentado 5.000,00

Ofícios de Justiça, de l.a Classe,
nos distritos judiciários, fora da
sede da Comarca:

CRS
Serventuário Titular 10.000,00
Oficial Maior  6.000,00
Escrevente Juramentado 4.000,00

Nos Oficios de Justiça de *!.a
classe, os proventos serão eleva-
dos para Cr$ 10.500,00;
Cr$5.500,00; Cr? 3.500,00; 
Cr$ 6.500,00; Cr 3.500,00 e ,
Crf 2.300,00, respectivamente; nos
de 3.a- Classe para Cr* 9.000,00;

Cr$ 4.500,00; Cr* 2.800,00; 
Cr? 6.000,00; Cr? 3.000,00 e 
Cr? 2.000,00, respectivamente e
nos de 4.a Classe para 
Cr? 7.500,00; Cr? 4.000,00; 
Cr? 2.500,00; Cr? 5.250,00; 
Cr? 3.000,00 e Cr? 2.000,00 res-
pecü vãmente.

Estabelece ainda o projeto «1p
lei que «os proventos das aposon-
tadorlas já concedidas anterior-
mente à vigência desta lei, serão
aumentados na proporção de dois
terços do aumento previsto poresta lei, nas respectivas tabelas».

JUSTIÇA ELEITORAL
Por iniciatlvn do deputado João

Cernichiaro, da bancada do PTB
foi apresentado projeto de lei, vi-
sandò conceder aos serventuários
da Justiça, encarregados do ser-
viço do alistamento eleitoral, uma
gratificação mensal de 
Cr? 3.000,00, autorizando, para fa-
zer face às despesas decorrentes
da execução da referida lei, a
abertura dò crédito especial ne-
cessário.

ORDEM DO DIA
Constantes da Ordem do Dia,

foram aprovados na sessão de on-
tem, os seguintes projetos de lei:em terceira discussão os dc
nos. 166-54 (crédito especial 
Cr? 600.000,00, para a construção
de um Grupo Escolar om Campo
Comprido); 204-54 (crédito de
Cr? 3.000.000,00 para o procedi-mento dos estudos necessários ainstalação do Serviço de Água o
Esgotos em Araucária); 284-54
(crédito especial de Cr? 300.000,00
para construção de duas casas es-
colares nas localidades de Taqua-
rovo o Lagoa Suja no munclpio
de Araucária); 1050-5G (declara d=utilidade pública o Instituto de
Engenharia do Paraná); 142-56
(visa criar na cidade de União da
Vitória, uma Faculdade de Filo-
sofia, Ciências é Letras) c 927-56
(auxilio de Cr? 200.000,00 à Prt-meira Festa Nacional do Mate);em segunda discussão os de
nos. 801-56 (crédito especial deCr? 1.000.000.00 para construção
da estrada que liga Cubatão àBen Bon, no município de Guará-
tuba); 543-55 (crédito especial d"Cr? 809.959.50 (para construção da
ponte sobre o rio Laranjlnha) é642-56 (visa elevar paiaCr? 1.800.00 a pensão mensal dèJosefIna Graça Lara).

DIREÇÃO DE "0 DIA"
Reassumiu no dia de ontem

a direção de «O Dia> o nos-
so confrade Saul Lupion de
Quadros, que.por longos anos
dirigiu esse matutino.

car
na sua toca Imperial, cm Lon- ,.;,„,„
dros. Indivíduos do faculdades i „Há sessenta nnoa, por estes tlpltts e vuriadas. Tinha
campos, os filhos da Baixada uma produçüo dlverslfir-"?5
faziam a viagem da morte, que, por isto mesmo «llversiri
Vossas propriedades, as havia cada. dava a esta terra isiderado em grande parte, a largo equilíbrio econômico
abolição da escravatura. Ti- Só os quo sáo dominados dnheis perdido o vosso equili- um certo daltonismo osicolü!brio funcional, A guerra de gico r.epetiráo a euervántc tSucessão, com a valorização lice de que o Maranhão étios vossos campos tle algotio- terra do que já foi. Só nul?eiros, havia como .|ue dedito o dadse intelectuais dirão umocaso que obumbravu us vos- disparato dessa ordem. O M_Tsas plantações. O Maranhão ranhão é a terra do qtie há X,entrara a reabilitar-se da de- 3er, a terra do que será ,t»cadência em que já entrava tão singular vigor õ uma naro seu meio rural. Vejo, porém, te extensa do seu solo E' nr£a seguir, a abolição da escra- ciso que cata nação tenha lidovatura, e, logo. tudo acabou, na sua grande maioria govírNfio fora o Maranhão, como nos inconcientes o frivolos rm*São Paulo, preparado para ra náo compreendermos Sai
substituir o braço escravo pe-- uma da3 reservas do primeiralo colono branco. O desapare- classe para localizar os ex-cimento do trabalhador ne- cedentes do população do Nor-
gio, se bem que transitório, foi deste, ó o Maranhão. O Nor-suficiente para vos lançar no deste 6 uma coolheirn. Povo decolapso cm que caistes. coelhos!, dizia Bismarck doaNunca tiveste-i um poder na- poloneses. O Nordeste, do pon-cional que tomasse pelo braço to de vista das famílias nume-
a vossa economia, decidido a rosas, de muitos filhos é umdar-lhe o instrumento do que enxame. Outro povo do coe-ela carece, a fim de se tor- lhos, na exclamação bismarc-
nar unia das mais valiosas e kiana. Eles são de casa elesfecundas do Brasil. Vive o Ma- invadem os territórios dás ou-ranhão em crise permanente, trás províncias, a pé a cava-
num estado endêmico de po- i0, de avião, do tpau-do-ara-
preza, porque no seio das au- ri_, de tudo. Ondo guardá-lostoridades federais, que até on- melhor do que nas regiões, ri-
tem passaram pelo Catete tem cas e desabitadas do Mara-
havido melancólicas crises de nhão?
inteligência. E' dali que tém Maranhenses: Esta parada
partido os golpes fatais que in- de bois, vacas, cavalos c ju-validam a vós, maranhense, pa- mentos significa uma etapa da
ra exercerdes na economia do vossa luta contra o raquitismo
Nordeste o papel que ela de nacional. Ela marca, na Bai-
vós reclama e que o Brasil de xada Maranaçnse, como que o
vós exige. flm «Ias mesquinharias rivalida-

Sois um valor ebsenclal na des pessoais e partidárias, pa-vida do Brasil nordestino, o ra uma tomada de posição em
tendes tanta substância no favor do lugar que o Mara-
vosso corpo, <iue a vossa mis- nhão deve ocupar nos quadrossáo ainda ai não está deter- da vida cívica e econômica do
minada. O que o Maranhão de Brasil. Dais aqui prova de uma
hoje não poderá mandai- pa- reabilitação mostrando do quora a Europa e os Estados Uni- ó capaz o gênio criador dc um
dos, como fazia o Maranhão povo, que há um século atrás,
de outroru! ainda ocupava o posto de

Estais despojados da vossa quarta província do Brasil,
capacidade du produzir, ape- Secaram, em virtude de con-
nas porque não vos oferecem «lições que bem sabeis peda-os Instrumentos de trabalho. ço3 enormes de vossa carne.
Na idade que atravessamos, de Aqui estais com esta exposi-
aproveitamento dos solos tro- ção, dispostos a mostrar a vos-
pienis, para a produção das sa aptidão para de novo en*
culturas que lhes são peculia- gordar. E engordareis. E en-
res, o Maranhão vê abrir-se gordaremos. Estamos todos
um futuro colossal diante de com gula de comer o que tereis
si — um futuro de esperanças de produzir, boni e barato,
sólidas e de promessas positl- dentro, de pouco tempo.
va?- Cultura só se faz com niveis

O Maranhão só pede justí- elevados de progresso mate
ça aos outros Estados do Bra- rial. Achal-vos no caminho de
sil, que senhoreiam os destinos instalar outra etapa, da que jáda Federação. Apelam para a tlvestes das mais belas no pas-sua retidão, nesta luta supre- sado.

CÂMARA MUNICIPAL

APROVADO EM TERVEIRA DISCUSSÃO
0 ORÇAMENTO PARA 0 ANO DE 1957
Protesto pela importação de carros pelos deputados federais

¦ Voto de regosijo aos mestres da Universidade — Pensão
Mensal.

*to Iei-4 tido _y_ jumm^», j ojzt a«*ierio-" a so» mu pnnjeirôs.i

Sob a presidência do sr. Elias
Karam e secretariada pelos verea-
dores Menotti Caprllhone e Odino
Camargo de Loyola, a Câmara Mu-
nlcipal do Curitiba, realizou, on-
tem, mais uma sessão do atual pe-
riodo legislativo.

IMPORTAÇÃO DE CAHHOS
O primeiro orador da Hora do

Expediente foi o sr. Ondlno Ca-
margo que teceu considerações sò-
bre o recente projeto apresentado
na Càrhara rios Deputados, por re-
presentante do PSP, referente a
importação de automóveis, no
cambio oficial, pelos parlamenta-
res, terminando por reqüeter um
voto de protesto contra tal tran-

Seguiu-se na tribuna o sr. Myl-
tho Anselmo da Silva, qúe pon-
derou tratar-se de matéria deli-
eadá requerendo fosse a propo-
sição do sr. Odlno Camargo, eh-

lação e Justiça, o que foi aprò-
vado.

PROPOSIÇÕES
APHESÉIÍTÀDAS

Pelo vereador Vitorio Roda, emnome da bancada do PTB foi npre-sentado requerimento solicitando
seja oficiado ao Magnífico Reitor
da Universidade do Paraná, uròvoto de regosijo, pelo êxito alcart-
çado pelos graduandos de 1958, ex-tenslVos aos senhores Mestres, qúede forma incansável colaboraram
nessa árdua tarefa.TENSÃO MENSAL

Pelo vereador Vicente Caprilho-
ne foi aprse-entado ante projeto delei visando a Concessão de uma
pensão mensal de Cr$1.000,00, a sraFranclsca de Souza Feijó, esposa
de ex-fuhelonário municipal

ORDEM DÔ DIA
Constante da Ordem do Dia foiaprovado èm terceira discussão oOrçarrtento da Prefoltu™ Munici-

SENADO

APELO AO GOVERNO PARA AMPLIAR
0 AGAVE E ALGODÃO NORDESTINO

longo discurso de análise desse problema do Nordeste pelo
senador Rui Carneiro — Relembrada a política a respeito do ix-
presidente Getulio Vargas — Fixação de preços mínimo para a
produção — Apresentado projeto alterando as leis trabalhistas
em beneficio de viajantes a representantes comerciais - ReqUe-
rida urgência para o projeto de concessão de subvenções is

empresas de navegação aérea
RIO, 10 (Meridional) — O prin-clpál orador do expediente de ho-

je na sessão do Senado, foi ò sr.
Rui Carneiro quo tratou da ques-tão da assistência financeira aos
produtores nordestinos, do agavé
o algodão. Começou o represen-
tante paraibano, lembrando feitos
em 1952 o 1953 do ex-presidente
Vargas, no sentido de se propiciarrecursos aos agavlèlros e algodoel-
ros dc Paraíba, Bahia, Rio Gran-
de do Norte e Pernambuco. O en-
tão chefe dò gòvèrrlò atendeu aesses ãpõlbs, tendo vindo ao Rio,na ocasião uma comissão de depu-tados e produtores paraíba,nos, detodas as correntes políticas, paraexpor a" crise que a fibra através-,
sava, aò.óhefe do governo.

PREÇOS MÍNIMOS:,;
Prosségülndo, o orador acentuou

que ante à exposição feita, o sr ,Getulio Vargas determinara* o pre-ço miniaio pára ó ágàve. Idêhtl-co procedimento teve o falecido
presidente para com o algodãoAgora — frisou o sr. Rui Carnel-ro — via-se obrigado a repetir oapelo, desta vez ab presidente Jus-ccllno Kubitschek. Estava certoque o atual chefe do governo, to-marla as providencias no Sentido
ll^í 

m_ *or "¦"-i"»--- Possível aos
?nTu 

*? **--¦""-• e do •"¦"¦eodão.
Infelizmente o Brasil se acha ain-Jda insuficientemente industrializa-
«?-,/ara- P°aBT abso~-er toda aproduepao agavlolrá do nordeste.Dia chegará, entretanto, que oiapelos dessa natureza *h56 máln
S°,--«".•"ârloa. Comunicou â
lc ___5_ qU° eallvora Wtaadô

froblema _£_«'*,e ãB**t™i° o

o seu apoio aos que trabalham o

produzem no nordeste. O Banco
dó Brasil, disse o orador, Jam*"3
tévè prejuízos com algodão e aga
vo adquiridos nas vezes a"1'"?
res. Leu, por fim, cópia «JP
memoriá\ da comissão de Vn~
tores nordestinos ora no RlOi 9,
foi entregue ontem ao sr.

s__^*#i?.__I__ã___-'¦*•' w«--"»a w» o ^i^M^iS^-i^^^^r. ¦¦ -'-""-. -*&•
H nao íallange com

tino Kubitschek, sob os auspício"
da Confederação Rural, cof"-"°L
dò seus èòlegas do nordeste^pa._
comparecerem ao Catete o p
glãr- os agavielros- e algod°",r

• ¦ LEIS SOCIAIS
O sr. Rui Palmeira iP^

,um projeto, estabelecendo qu» {|j..
empregados representantes
mas - comerciais.' ou »<*"slr ^
qué exercem suas atlvldBOe ,3
praças predeterminadas e en 

^-
em ylagem ou não, íeral''„..M_i5
liréitps,- obrigações e V^av
regulados pela 

-.legislaçãoi tr
lihistâ*, ficando* também.-segar Q
nos Institutos .de- P*-?*^dSnoi»
sr, R6my Archer pediu u«s 

cot).
áo projeto que dispõe |0-*'^pMsitScessão de subvenções as en r.
aéreas.

Jusce- ;m

APENAS ABALO SÍSMICO

NAO-TERREMOTO NO CEAÍA

RIO, 10 (Meíldldn-u* jj,.*»
respeito üs noticias de i° 

àraV6.
ds, qúò na localidade Ce A*. _bs.
interior do Ceará, Ocorreu nn^ ^
lo sisi-hteó, o sr. Lelio G*™ólor,8l
retòr dò Observatório i* n5o
disse quo aqlielós lènomM" „„.
têm maior gravidade. "•.". v0r
nos abalos locais pròdu-w>»
déslòeátnetito de rnaíBO* °» e„_
ho iíüí-Sòlò. náo alingln"n etl0
perflr-lé; ifítí* tiode r> f_^ 

^
«-Ci*"-*«et* eòti-tiflér-id-i tremor «1-

n»o se retrioírcindo nos s'3
íos a biv. ocor:-'..'..'¦"!".-
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i-iiMTIBA, TERÇA-FEIRA, 11 DE BflEMBRQ DE 1.95B\ DIA RIO DO PARANA

ôobxeJtuda
CONTINUARA O PTB EM OPOSIÇÃO AO GOVERNO
Ouvido peln rcportnRom política do DIAIUO DO PARANA- ,. «

„„ Naves declarou quo a Comlsnío Executiva neRl„„„i .t Sm",in -, •, i i.i 11,' Mim -i I, ¦. i,.. ...i.. .1._ »-. "
re conjuntamente e„,„ „ bnncntla üeDepuM^te.üduL^..'

,„„l.u, «"«min Convenção do partido pan, „",,,£

Sou»1
,Uii ld"

SSS-SÍ» r« de ta_m__.ro ÜW^S &%3Z£ Z^o

SlnTaotu^tt KJSt"!* "^"^ l«»"» - 55*
1 ¦ -Durante a reiiniiio - asseverou - foi f»ita demorada uníllsi,
,,„„ -es.iltm.os ... Plcil» do 1H ,.o novembro, tendo si lô 

"xpeul

Vrciilur a respeito para o.s Diretórios do interior «P«o«M
intorpolodò pela rcportnKom sflbrc noticias .manto a uma uo-wl

fel aproximação do 1TM com o governo do sr. Moysén Lupion, rc-
itàrgiil"!_ -Essas versões nao tem o nif.ior fundamento, porquanto -,
r„1„i,sf,o Executiva Uesional do PTO )„ deliberou eom refoiêm", „0
.junto, estabelecendo a linha oposicionista ao atual governo do

,;sWdo, conduta essa mie vem sendo praticada pelos verdadeiros tra
uallilst"*"- , 

', 
, „ ,

O chefe do traballilsmo paranaense e diretor da Carteira de
Crédlto Agrícola e Industrial do Banco do Brasil regressou domineÕ
_ tarde no Illn.

CONCEDIDA EXOfv-.iffAÇÃO AO SR. CID CAMPBlO
Coiif.nme consta dos -tos do executivo, publicados om cutro lo

t„l desla «llcSo, o governador Moysés Lupion concedeu em data do
ontem exoneração ao desembarSador cid Cnmpílo, da Secretária do
Trabalho o Assistência Social, nomeando, para responder nelo
ucdléntó desta pasta, o sr. Iraey Vianna. secretário da Saúde

ex-

• 'tf # I ^%llliyy

PRIMEIRO CADERNO •*-. PAGINA

AFIRMA O SR. LUIZ CARLOS PRESTES

EDITORIAL DO "DIÁRIO DO PARANÁ"
Ka sessão de ontem da Câmara Municipal de Curitiba

„, Ondlno Camargo de Loyola (PSP), após ler o^dYtõriíil"„timo do DIÁRIO, po PARANA',, requereu um voto de pro-

verca-
de do-

Quem Mais tem Lutado Pela Defesa da
Soberania Macionaléo Ceneral Lõtt
Salienta o leader comunista em entrevista concedida ao órgão oficial do extinto PCB que o Ministro da Guerra éum firme adversário da intervenção estrangeira nos negócios internos do país — "Voltam-se 

para o general TeixeiraLott amplas forças populares e os verdadeiros patriotas" — Contrário ao fechamento do Club da Lanterna e da
Frente de Novembro

\ 
'¦*y i" 

f-'""' '"' """ _,

pf GALERIA O0S5

RIO, 10 (Meridional) — Nfto é
por acaso que concentram — os
tfolplstna — o fogo do eeua ate-
ques ao ministro da Guerra queinconte-itavelinente no selo doaluai governo quem mais firme-

monte tem lutado pela defesa da
soberania nacional c contra a in-
tcrvençíio estrangeira noo nejfo-
cios internos de nosso pais», diz
Carlos Prestes em entrevista con-
cedida ao orgüo oficial do legul-

mento extinto PCB, comunica «Ot-ioboj c acrescenta que oa ata-
quês no general Teixeira Lott, paraquem se voltam neste momentons mais amplas forças popularesc todos os verdadeiros patriotas

CÂMARA DOS DEPUTADOS

millííO "--- ¦'. • • <u"'. ni uni \n|(, j',. ,,,,.
(esto Pds apresentação do projeto encaminhado pelo ex-.lender de ,e„
partido na Câmara federal, sr. Arnaldo Cordeira, beneficiando os
drpulados federais na importação de carros. O sr. Mvltho Anselmo
(PTB) considerando ser a matéria um tanto delicada solicitou' fo™
„ requerimento (de protesto encaminhado à Comissão dc Legislação
e Juslio.-i do legislativo municipal, o que foi aprovado

EM GUARAPUAVA O GOVERNADOR LUPION
A fim do proceder ao encerramento dos trabalhos do I Con-rres

í0 Florestal dos Municípios, o governador Moysés Lupion viajará lio
je para Guarapuava, acompanhado do secretário interino da Agricul
tura, sr. João Vialle, e o ten. cel. João André Dias ParedesSR.PELÁGIO PARIGOT DE SOUZA

Encontra-so desde ontem nesta capital „ sr. Pelágio Parigot deSouza, secretário «Ja Segurança Pública de Santa Catarina O sr Parigot de Souza que veia participar do jantar cm regozijo à passa-
?m do 20° .aniversário de formatura dos médicos dc sua turma 

"cl

Ia Universidade do Parana, deverá regressar amanhã a Florianópolis
INICIATIVA IMPATRIOTICA lor",n°P°1'"

Assinada pelo sr. Epaminondas Santos, a Associação Comercialdo Parana enviou ao presidente da Câmara dos Deputados sr TJlÜrses Guimarães, o seguinte telegrama: •• - <¦>-
«A Associação Comercial do Paraná vem manifestar V. Exclnsua formal desaprovação ao projeto de resolução sobre a importa-ci»_de automóveis para parlamentares, iniciativa Impntriotlca quedepõe contra a austeridade da função e dignidade do mandato deconfiança recebido do povo, sobre constituir odioso privilégio cmmomento em que a nação enfrenta enormes dificuldades financeiraso se acha submetida a severo regime de restrições em matéria deimportação.' ° ""

Aprovada a Prorrogação da Lei de
Licença Prévia na Sessão de Ontem
Passou a emenda Ary Pitofnbo por 99 contra 71 votos — Poderão Os deputados e mi-
nistros do Supremo Tribunal de Recursos importar automóveis independentemente de
licença — Consagração do dep. Martins Rodrigues por seus pares — Sessão extra-

ordinária para prorrogar a Lei do Inquiiinato —
RIO. 10 (Meridional) — Foi inomo de Coiás; o

aprovado na ordem <lo dia da ses

Super Cestas de Natal "C0LUMBU5" 
(X)

Oferece representação para esta cidade

Gerente de vendas local
"COLUMBUS" _ IMPORTAÇÃO, INDUSTRIA E COMÉRCIO

LTDA., de São Paulo, com Matriz à Rua Silveira Martins, 33, ao lan-
çar o maior plano de vendas dc CESTAS DE NATAL DO BRASIL —
a prestações - com sensacionais sorteios e excepcional publicidade,
oferece representação nesta importante cidade a Agente-Represen-
lante, com absoluta exclusividade, podendo ser firma, escritório co-
mercial ou agenteJndlvidual, com escritório ou de preferência loja.

Exigimos representante de MÁXIMA IDONEIDADE e altamente
capacitado para organizar, selecionar' c fazer produzir o maii- grupo
le sub-agentes o vendedores, dentro de meticuloso plano dc traba
lho elaborado pela Matriz dc São Paulo. Damos todo apoio publici-
«rio, inclusive local, no rádio, jornais, alto-falantes, etc.

Pagamos relevantes compensações financeiras sobre vendas e
«brancas. Propostas devem ser pessoalmente apresentadas ou atra-
' de cartar, dando as referências e credenciais de praxe. Exami-
«•remos também oferta para ser nosso gerente de vendas local,
°°°. ótimo ordenado e interesse nas vendas.

(X) MARCA DEVIDAMENTE REGISTRADA: PROIBIDA IMITA.
ÇAO.

são vespertina dc hojn da Cama-
ra dos Deputados o projeto do
prorrogação da lei de licença pré-via, que regula o comércio exte-
rior <ln importação. Com as exce-
ções da emenda Ary Pitombo, quoexclui do regime de licença os ini-
portacões do automóveis até ao II-
mito do peso de três mil quilos,feitns no câmbio oficial por mem-
bros do legislativo, do Supremo
Tribunal o do Tribunal do Rccur-
sos, c a Isenção de controlo esten-
(lida também às bagagens de via-
jantes com o valor teto de cinquen-
ta mil cruzeiros, calculados ao
câmbio oficial, cairam por terra
os parocoros contrários que essa
matéria recebeu da Comissão da
Câmara, fato rnro c de significa-
do cuja repercussão ainda está porser analisada. O regime do licença
prévia estará om vigor até junliodo 1957.

CONSAGRAÇÃO

_ RIO, 10 (Meridional) — Na ses-são de hoje da Câmara, o sr. Mar-tins Rodrigues, do PSD do Cea-ra, foi homenageado com a maiorconsagração já rocobida em pie-niirlo por um parlamentar. Subin-do à tribuna a fim do rofutnr asinjurias feitas polo deputado Fran-cisco Macedo perante a Comissão
quo Investiga as denúncias contraos deputados ligados no contra-bando no Brasil, o orador mal ini-ciou o sou discurso. Tendo à fren-to toda a bancado do Coará, indis-
tintamonto comnçou a série doapartes. Os srs. Lins Cavalcanti,
Adail Barreto, Moreira Rocha, Es-morindo Arruda o Vergilio Tãvo-ra falaram om nomo do Ceará; osr. Frota Aguiar, om nomo doDistrito Federal; o sr. Portugal
Tavares, om nomo do Paraná- osr. Flores da Cunha, cm nome'do
Rio Grande do Sul; o sr. Ultimodc Carvalho, em nome do Minas
Gerais; o sr. Oswaldo Lima emnomo da Comissão aludida; o sr.Filndelfo Garcia, em nome do Ma-to Grosso; o sr. Oliveira Brito, emnome da Bahia; o sr. Nogueira
Gama, om nome de todos os tra-
balulstás; o sr. Poilro Braga, emnomo do Maranhão; o sr. Dias
Lins, om nomo do Pernambuco;
o sr. Vitorino Corroa, em nome doPiaui; o sr. Fonseca o Silva, em

SERVIÇO DE CARGAS

'*S0 esi)pn: «• ** " wmciuiu o n uiuuaij.ni w jiiu-biuuicucts u. uwih i;mm;ou SC 1.1 SCr-
^'ros cle"*!^0 em car6as cobrindo todo o território nacional. Os modernos car-
Ritiba sí. ^"s exclusivamente ao trasporte de cargas saem diariamente dt
^rlanônnr ° Paul0- Kio e todas as principais cidades do Norte do País, inclusive
ijcilio . ,e Porto Alegre. Avisamos ao público que apanhamos a carga a do-entregamos nolo mAsmn «orviro. sem acréscimo de taxas.

Waxro tarefas para melhor atender as necessidades do
PUBLICO.

Para maior informação pr.'octire o endereço abaixo:

i&Nove- ibro. 59701*E. 1281- _1_T£PÍÍ.
ÀWtr 0^^&BH4J44H

R.
LOJAS:

B&ijamin Constant, 42
FONE, 2334

sr. Aurélio Via-
ina, em nome dc Alagoas c da ban-
cada socialista; o sr. Vieira dc
Mello, em nome da maioria; o sr.
Arruda Camnra, cm nome do
PDC; o sr. José Jofilly, cm nome
de Paraíba; o sr. Lourlval de"Al-
meida, em nome de Espirito San-
tos; o sr. Medeiros Galvão erfi no-
me do Rio Grande do Norte; o sr.
Arnaldo Cordeira, em nome dc
Sâo Paulo; o sr. João Machado em
nome do Distrito Federal; fala-
ram ainda os srs. Adolfo Gentil,
Sezefredo Pacheco e Marco Fran-
cisco, quo explicou que o sr. Fran-
cisco Macedo baseou-se em supôs-
tas declarações suas, feitas ã re-
vista iMaquis». Mas que há soma-
nus já tevD a oportvjnidnde do
desmonti-las completamente. To-
dos os oradores foram unanimes
cm afirmar que se o sr. Martins
Rodrigues deixasse a tribuna, com
certeza saia, ainda, de cabeça er-
guidu e que era um homem feliz,
devido tor tido a oportunidade do
demonstrar qunnto é benquisto.

DEVASSA
«Não mo sentiria bem nesta

casa e nom seria, também, digno
de todos os que me houraram com
sou voto, se não tivesse recebido
esta. grando manifestação. Estou
profundamente sensibilizado. E

, faço um apelo para que a Comis-
são investigue toda a minha vida,,
quo é limpa e muito «nais limpa
do que alguém possa duvidar», con-
cluiu o deputado Martins Rodri-
guos, tendo recebido parabéns de
todo o plenário o jornalistas.

IMPORTAÇÃO DE VINHOS
O sr. Antônio Horácio solicitou à

mesa a nomeação de um relator pa-ra dar parecer sobre a emenda cons.
titucional quo dispõe sobre a coinci-
dencia de mandatos.

O sr. Fernando Ferrari pediu queo ministro da Fazenda revogue a
portaria publicada, que favorece osvinhos estrangeiros, quanto ao üu-
posto de consumo.

O sr. Lourival de Almeida congra.
tulou-se com as autoridades da Jus-
tiça de Espirito Santo, pe.a atuação
feita no sentido de desbaratar uma
quadrilha do ladrões de automóveis.

O sr. Francisco Macedo declarou
na tribuna que jamais afirmo.i ser o
deputado Martins Rodrigues advoga-
do de firmas contrabandistas. "A ver
dade é que nada tinha em mente
contra o nohre deputado Martins Ro.
drigues concluiu o sr. Francisco Ma-
cedo, afirmando ainda que a acusa-
ção teria partido de um iornal per-tencente ao "Diário Trabalhista".

LEI DO INQUILINATO
Foi convocada outra sessão extra-

ordinária para as nove horas de
amanhã a fim de ser votada a Lei
do Inquiiinato. Reina na Câmara a
maior expectativa em torno dessa
proposição, de vez que o atual pe-riodo do Legislativo termina sába-
do e a vigência da atual Lei do In.
quilinato expira em 31 do corrente.

PETRÓLEO
O sr. Neiva Moreira, num longo

discurso, teceu considerações sobre
a exploração e nossa politica do pe-tróleo. bem assim, refutou os ulti-
mos discursos proferidos nesse sen.
tido, pelo senador Assis Chateau-
briand.

PRIVILÉGIOS
RIO, 10 (Meridional) — Em sessãomatutina a Câmara dos Deputados

aprovou por 99 contra ,71 votos aemenda do deputado Ary Pitombo
ao projeto que prorroga o regime de
licença prévia, que estabelece: "In.,
dependente de licença prévia a im-
portação de um automóvel, feita pormembro do Congresso, Supremo Tri-
bunal e Tribunal de Recursos, paraseu uso pessoal, pelo câmbio livreo até 3.000 dollars". No encaminha-
mento da votação falaram, a favoros deputados Flores da Cunha e Ar-naldo Cerdeira e contra Alberto Tor.res e Adauto Cardoso, entre outros.Foi aprovada ainda a emenda exclu-indo do licença a bagagem do via-
jante que não compreenda veículos,
mas móveis, objetos e roupas no va-lor até 50.000 cruzeiros, calculados

taxa de câmbio oficial. Ambasemendas tinham parecer contrário
da Comissão de Economia. A reque.rimento do deputado João Machado
foram retiradas as outras três emen-das.

que aspiram uma pátria livre e pc-lo progresso do Brasil revelam-se
no fundo entrog-uistas em todas as
manobras golpistas e mostram
claramente que seus objetivos vi-
sam alcançar c Impor no paisuma ditadura terrorista dc golpesao fundo operai-lo patriótico queliquida os últimos vestígios de II-
berdade que possa entregar todas
as ripuczns nacionais nos mono-
pollos norteamericanos e fliibme-
ter o pais por completo á políticareacionária dos círculos dirigen-
tes dos Estados Unidos».

O leader yeruicllio volta-se A
Frente dc Novembro que a seu ver••constituiu úm grave erro politico.Todavia pnra mascarar seu apoio
àquele órgão para-comunista, Car-
los Prestos também fala contra o
fechamento do Club da Lanterna.
Diz tor a impressão puo o sr. jus-celino Kubitschek •¦ ainda vacila en-
tre o.s verdadeiros interesses da
nação c oe de uma minoria rea-
cionoria e serviçal*.

Ernesto
Cardoso,
de Brito

Não comi...
Ia ABsembléia Legislativa do Exia_.seguintes deputados: Domiclo Scaramcl-Ia, Pedro Mariucci, Amadeu Puppl, Agos-Unho Rodrigues, Cândido de Oliveira Ne-i. Dario MnrehcHini, Edwlno Tompskl.. João Neves, Júlio Farah, LibfmioLopes Munhoz, Mario do Bai-ros. Pedro Liberti' SndvSantos Rocha o Xavier Viana. TOTAL — 18

Moro. Luiz Snntos

FECHAMENTO DA LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL
RIO, 10 (Meridional) — Foidistribuído no Juizo da Terceira

Vara da Fazenda Pública a açãode dissolução c cancelamento doregistro da Liga de Emancipação
Nacional. O processo está instrui-
do com numerosos documentos ma-
nuscrltos c datilografados que pro

vam o entrosamento da Liga, como partido comunista. O titular da3.a Vara da Fazenda, juiz Avarüoda Costa, recebendo os autos de-terminou a citação dos responsa-
veis pela Sociedade, atendendo umrequerimento da Procuradoria da"--úbllca.

,*.¦',,:•,'• ALUMÍNIO -

FULGOR
.-.'¦'¦y. SOLDA ELETRÔNICA- ^ ?

rf?R#SPORT£S RÊR£OSk

Secção de Encomendas de Curitiba
lu«2 GONZAGA DE FREITAS

mi!ii,B,im«iii

REVISTA BANCARIA PARA
COLABORAÇÃO À ECONOMIA

RIO, 10 (Meridional) — Emseu primeiro número está circu-lundo a «Revista da União Ban-cana», órgão destinado a colabo-rar co mos bancos, comércio e in-diistria, no tratamento dos pro-blemas econômicos do pais. O no-vo orgáo da imprensa tem a di-recuo do jornalista Agenor Ban-üoira Mello. .__!

Companhia TeTelô^aTNãclona^
AVISO AOS NOSSOS ASSINANTES "*•

— A Companhia está convertendo em automático o siste-ma telefônico desta Capital, de acordo com o contrato assinadocom a Prefeitura Municipal em 30 de novembro de 1955. Desdeaquela data todos os preços aumentaram sensivelmente. O custodo equipamento automático (que entrará como inversão de capi-tal, i. é, sem saida de divisas) subiu de US$ 1.016.000,00 aUSS 1.626.000,00 — ou seja 60%. O custo total dos cabos tele-fônicos subiu de Cr? 41.000.000,00 a Cr$ 65.000.000,00. O edi-flcio, primitivamente orçado em CrS 16.000.000.00, custará
CrS 27.500.000,00. Com a recente decretação do salário mínimo,o custo da mão de obra aumentou em 80%. Em conseqüência, ocusto total dos gastos, em cruzeiros, subiu de Cr$ 145.000.000.00
a CrS 230.000.000,00 c o custo de toda obra de automatização
com 9.000 linhas automáticas, representa inversão de 
Cr? 32.500,00 por linha.

— A Companhia manifesta aos municipes de Curitiba seu rc-conhecimento pelo entusiasmo com que acolheram ao apelo quelhes fez. de por meio de aquisição de debentüres, contribuírem pa-ra a obtenção, por empréstimo de uma parte, dos fundos neces-
sários a realização do grande empreendimento em que está em-

.penhada por concessão do municipio. Entretanto, a Companhia sedirige, ainda, de modo particular aos atuais assinantes de telefo-
nes da Capital, especialmente aqueles da zona em que será insta-
lada a rede automática, e que ainda não tiverem oferecido seuopõio à grandiosa obra convidando-os k também trazerem seu
concurso, adquirindo debentüres e assim se inscrevendo nas lis-' tas daíqueles que concorrem para o novo I serviço automático.

— Desde a assinatura do contrato com a Prefeitura, a cida-
de de Curitiba continuou a crescer vertiginosamente e a déníah-
da do serviço telefônico acompanhou esse crescimento. Obviamen-
te, com as 9.000 linhas automáticas (13.500 aparelhos), em vias
de. instalação, somente poderá ser atendida uma parte da deman-
da, a qual, efetivamente, importa em 20.000 a 25.000 telefones.
Consequentemente, muitas pessoas que desejam ou necessitam
de serviço telefônico hão de esperar até que seja possível o fi-
nanciamento e a instalação de maior equipamento, no futuro.

4 — Dentro em breve a Companhia iniciará a instalação dos
aparelhos automáticos nas casas dos assinantes, para serem li-
gados no dia da inauguração. Salvo motivos de força maior, a
Companhia espera inaugurar o novo 3erviço automático cm 1»
de setembro de 1957, embora a data indicada no contraio com

a. Prefeitura seja dc 1' de dezembro daquele ano. Nessa data cindispensável ter a disposição dos assinantes o novo guia tele-fomeo com o.s novos números de todos quantos estiverem ligados
7 í. * aut<"nática. A compilação, verificação, impressão e dis-tribiiiçao desse novo guia requer pelo menos seis meses, e a Com-panhia apela, pois. para os seus assinantes, solicitando a sua co-Jaooração em adquirir debentüres, facilitando assim a elaboraçãoacurada do guia telefônico, de máxima importância para o ser-Viço.

5 — Apelamos para os nossos assinantes no sentido de cola-borarem conosco para a realização desse grandioso empreendi-mento que e a automatização dos serviços telefônicos da Capital.Os gastos dessa obra, cujo progresso diário é fácil de observar,sao vultuosissimo3; ela também depende da aquisição de debên-tures pelos assinantes. Embora os juros de 10% ao ano talvez:nao sejam muito convidativos, neste Estado, para um investimen-to, a aquisição das debentüres representa demonstração do fé naobra que se realiza em benefício da cidade.
A International Telephone & Telegraph Corporation, a maioracionista da Companhia, está contribuindo para essa obraUSS 1.626.000,00, valor do equipamento automático, fornecidocomo capital.
Ao dirigir este apelo aos nossos assinantes, esf éramos que to»dos os que ainda não compraram debentüres, nos prestem suacolaboração.

COArPRE AGORA DEBENTÜRES DA C.T NASSEGURE O SEU TELEFONE AUTOMÁTICO
COMPRE AGORA DEBENTÜRES DA C.T N.FAÇA COM QUE SEU NOME E NUMERO SEJAM INCLUI-

DOS NO NOVO GUIA
COMPRE AGORA DEBENTÜRES DACTKDÊ SEU APOIO A UM SERVIÇO PUBLICO MUNICIPAL DEMÁXIMA IMPORTÂNCIA
COMPRE AGORA DEBENTÜRES DA C.T NCONTRIBUA PARA UM MELHORAMENTO EM FAVOR DOCOM. E IND. DA CAPITAL
COMPRE AGORA DEB15NTURES DA C T NDIMINUA A CONTA DO TELEFONE COM O RENDIMENTO

DAS DEBENTÜRES
COMPRE AGORA DEBÉNTURE?. DACTN

IIBplIpil^^ \ 11 ]||"i%'"7'-:-'¦-¦''¦¦ fflj _ _ Sk
Sino

O

Completamente NOVO
TESOURO DA JUVENTUDE

18 volumes • 6.000 páginas Milhares de ilustrações

¦

" T»444ro da Juventude", » tradicional obra dedicada à>
___ crianças e no* jovens de todo o mundo - que é publicada

em mais de sete idiomas • acaba de acr completamente remodelado
«a todo* ot aentidoa. Atualizado na ortografia e nos anuntoa, teve
também a-inelualo de uma nova aeç3o, O Livro das Belas*Artes,
com- aitlfoa «meradamente eacritoa e reproduzindo centenas de
quadra» fanxreoa. Afora o Tesouro da Juventude está completo,
contendo todo» c« aamntca que poasam intemsar a seus filho».
Baeta uma jimplea relacSo dai IS aecoea que cempSem esta obra,
pan dar uma idéia da amplitude dc seu alcance. São elas: Livro
da Terra, Livro de Nossa Vida, Livro de .Animais e Plantas, Livro
do Novo Mundo, Livro do Velho Muado, Livro das Belas-Artes,
Livros Famosos, Livro da Poesia, Livro dos Contos, Homens e
Mulheres Cflebrea, Livro das Belas AeSes, Coisas que

Aprmsntcjçfie maforiai
Os IS vetaoM* dieta obrt lacompàránt ntXa-
iaprasoi «m p*pcl couehi da melhor qualtda*
d*, encadernado* em percalin* «tnl-rct. cecn
diaerea < arabetco* na lombada, ¦ ouro vtrda-
deiro. Todoe oa volume* cotttem lluatracSea a
cfttcs, de página inteira, além dw que figuram' 9 dc te*W.

Devemos Saber, Livrodos Porquis.CoisasqueFodemot Fazer e LieUea
Atraentes. São rarlssitnas as obras cujo valor se possa comparar ao
do "Tesouro da Juventude", que é ao mesmo tempo uma cncíclo-
pfdla da juventude, um repositório de eosinomentos morais. ei
cívicos, e um verdadeiro auxiliar dos professores, porque sua leitu-
ra desperta **. curiosidade e incentiva o jovem a tirar conclusões
por si mesmo. Além disso, pela seção que despertar maior interesse
em seu filho, terá V. S. um indício segura dn carreira que mais
o atrai. Perfeitamente atuali-eado nos assuntos, modernizado- na
ortografia, e com milhares de ilastracões novas, provenientes de»
todas as partes do mundo, o TESOURO DA JUVENTUDE é
indiscutivelmente o presente mais valioso que V, S. poderá dar
a teus filhos, não có como prêmio mas também como incentivo

para o desbravamento da estrada do futuro.

FACILIDADE DE PAGAMENTO
O TESOURO DA JUVENTUDE pode eer adquirido medUtatt umpagamento inicial, ficando o reatante para eer toldado cm atutveamensalidades. Assim colocamos ao alcance de todos a possibilidade deoferecer aoa açus entea queridos etea obra preciosa, eem soaifícjaai
pecuniários.
Peca Informações e detalhes em uma de nossas lojas, ou aoUdtc.
pelo telefone, a presença de um doa nosaoa Te^dedores.

Rt oe man
SÍ0 PÍUL0
rôRIQ IU6RE

/. (Y). *JackíM>TV, l/nc
Mil EDITÔRE5

Rim da Omita, 1*0 (loja) ¦ Fone 420671 • C mui 360
Riu S» Bínto, 250.(k>|4> - Fook 3*2348 - C. Posltl S913
Ru» dot AüAhIsí; 99! (Io)!)', ron*: 5736 • C Ptolíl 475
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W. PA. Jackcon Inc. - C. Pontal 2913 - São Paulo
Qvslrasi snvloNmo "GnStii" o sem compromisso algum,
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OBJETIVO PRECIP UO DA . OUTICA DO
GOVERNO DE RESTRIÇÃO AO CRÉDITO

Sobro n. política «Io rcMrlçílo do rrcdltn posta cm pratica
pelo Kovernu, quo ••Miirla dlflrultiiiidii iih tmiimiçõCH ilo» ratub.-
IccImcntoH comorcloin, o nr. Enrico SiiIcm, ftiiporintpnd.nto rta
SUMOC, declarou: «Na verdade ne o governo entit mlntnndo a
política do rcstrlçilo de crédito, nRo í eom o Intuito do tro*.r
prejuízo* a i*ucm. quer quo neja e «lm pnra quo on recumos
apliquem-no melhor o maln neuradnmcnle nou _otore„ ondo mnls
de*itaea-Kc< o Intoroaso nacional». Quanto a proballdado de nerem
aquelas dificuldades provocadas pela restrição, nflo acredita que
do fato Isto se de, tendo cm vista quo nilo 6 do agora quo
tais medida* estilo cm vigor.

GERADORES DE NEBLINA
Na tnrde de ontem, inscreveram-se na sede do Escri-

t.rlo de Curitiba do Instituto Brasileiro do Café, ll rua Dr.
Mm-lcl, 730. 3» andar, mala 23 cafeicultores, quo aollcltarnm
a compra de 9 geradores do neblina, da marca <rboalcr», 18
•iflwlng fog*> e 4 «solo».

Conforme tem Rido amplamente anunciado os aparclhoR
«besler» sei*vcra para 100.000 caféeiros o os «swlng fog» o
«solo» para 10 a 15 mil pés do cafés, devendo o preço dos
primeiros ser de 40 a 50 mil cruzeiros c dos dois últimos
de lü a 16 mil cruzeiros.

A entrega dos geradores de neblina será feita antes
do próximo inverno, sendo a importação realizada ao cam-
blo de custo.

Novas solicitações deverão ser apresentadas até o pio-
xlmo dia 18 de dezembro, para que a autarquia cafeeira so
capacite das necessidades dos nossos cafeicultores, a fim

de concretizar a Importação dos geradores. Após essa data,

porém novos pedidos poderão ser efetivados, conforme de-
terminação do Instituto Brasileiro do Café.

A" BÒtfVÍÀ" ESTÁ™

(ECONOMIA
NOTA OFICIAL DO GABINETE DO MIN. DA FAZENDA

Pagamento em Apólices
Registradas de Criadores

T^ .._-._¦ ___ .'.Lll.a-  ¦_•_____•_«_«__!___;__. _¦.  _ x-:u.._--

das Dividas
de Bovinos

Circular dã Procuradoria-Geral da República — lnterposisao.de recurso ao Tribunal Federal de Recursos — Defosa dos inte-
resses da Fazenda Nacional — Após receber os esclarecimentos solit.ido. o Ministério da Fazenda prosseguirá na entrega dos

titulos
HIO, 10 (Meridional) — A propósl-

to dns noticias ultimamente divulga-
daa quanto no pnijamento, em npoli
eis das dividia rc.lstradfl» dos cria
dores e recriadore*: do findo bovino,
o gabinete 'lo ministro dn . azenri.i
distribuiu a seguinte nota:

"A paralisa^, do nndnmcnlo do,.
pi*-i:c.«sos «icotie do conhecimento
qut- teve este ministério da clrcUíai*-
n.. grafica n r.ü do 13 dè .cttirobro
ultimo, da •?-.<. nadôrla Geral da
Republica que recoménd.» a Inter.
puvçío de reiu.co para o Trlbuml

1'cfleVal do decursos dns sentenças
l*rori riflas anici-icrmenle f. vigência
llh lei 2.B04-.)0.

¦ts. lm, em ?7 de novcmiro passa-
do Aviso 4-i. sol.cl-du-.c Ihfórfrid-
..üo h referldi .-rocilraíl <>.l-i 'iliflntn
iim processos «uo teriam s.'do enca

CRÉDITO A AGRICULTURA
O ministro da Fazenda, Sr.

José Maria Alkimin autorizou
o Banco do Brasil colocar a

...aguardando com grande
interesse as duas missões bra-
sUélràfl que -deverão visitá-la,
uma para tratar da explora-

disposição do Ministério da çfto do petróleo e a outra pa
acordo gorai de comer-

cio*, declai"ou o embaixador
boliviano no Brasil, Frederico
Gutierrez Granir. Quanto ao
petróleo, informou o sr. Gu-
tierrez, o Itamarati está ou-
vindo grupos brasileiros ido-
neos, interessados em aplicar
capitais na exploração conjun-
ta com a Bolívia na faixa pe-
tro.ifera sub-andina.

Precisam os Cafeicultores Compra
a Necessidade de Produzir Cafés Fin

Melhoria do produto para obtenção de mercados consumidores, à base de melhores preços
— Supremacia do produto colombiano e da América Central — Todos os cuidados devem ser
tomados para evitar a fermentação — Despolpa mento eficiente e outras práticas necessárias

— Atuação do Instituto Brasileiro do Café

der
is

CAFÉ
NOVA YORK

NOVA YOnií. 10 IUP) - 0 está Santos "B"

5 pontos de baixa a 8 pontos de alta.f.chm. 
^""J cuUmMim, contraio «M» fechou con, 

"„' * ""Ido--

.-la o IS de baixa, «ondo vendidos 50 controlos. 
"Ambõi 

,m Z_!..«
lárnararo-sa irregulares depois de uma firmeza Inicial, orl«|„„j l" «»

-< tidas de c„ie a Colômbia c os paises caféeiros dn América _£?"»
»,íi pirào P**«* c^iüHrnr os preços dooxpririaç *o 

»"liave. 
O mercado de entrega imedla o seguiu pesado „ qiln™ 

'««

câmbio. Ü Santos -1 fechou a 00 H cen tavos a libra. Os coiuU),Vh m
B" somavam 1.618 no serem lnicladus as operações de hò_ "'tes

Agricultura a importüncia de
203 milhões 184 mil 700 cru-
zeiros.

CAMBIO LIVRE
O mercado do cambio li-

vre abriu ontem com os
bancos particulares, venden-
do o dollar a CrS 66,50 e a
libra a CrS 183,00. Compra-
vam a CrS 64,50 e 
CrS 177,00 respectivamen-

££ _.. ...J
ABASTECIMENTO DE

ARROZ
A bordo do cCampeito.-> e do

cRio Branco» estão chegando
a Santos 70.000 sacos de arroz
para o abastecimento de São
Paulo. Através da Estrada de
Ferro Sorocabana, vão, diária-
mento a, capital dez vagões
carregados com o dito cereal.

COLCHÕES DE MOLA DA
FABRICA AO CONSUMIDOR

Adquira ainda hoje o seu colchão de molas nas medidas
exatas de sua cama, diretamente da fabrica. Preços*.

Solteiro ....... CrS 2.200,00
Casal  Cr$ 3.400,00

Remessas para o interior não cobramos embalagem, sendo
suficiente nos remeter medidas e o valor correspondente, por
cheque ou vale postal para INDUSTRIA PAULISTA DE COL-
CHÕES DE MOLAS «CLIPPER^ LTDA., Rua do Bosque,
734 e 758 — Caixa Postal 1569 — Fone — 52-3260 — Sao Pau-
lo.

(13-16-20-23-27-30)

CAMBIO OFICIAL
O mercado do câmbio

oficial funcionou ontem es-
tãvel com o Banco do Bra- >
sil vendendo o peso ura-
guaio a CrS 4,8318; o mar-
co a CrS 4,5044; a lira a
CrS 0,0301; e o florim a
CrS 4,9596. Compravam s
CrS 4,0659; CrS 4,3943; «
CrS 0,0293, respectivamen-
te. As demais taxas per
maneceiam inalterados.

Depende principalmente dos la-
vrndores a campanha já de Sm-
bito encetatada pelo Instituto Bra-
sileiro do Café. visando à melho-
ria da qualidade do nosso pro-
duto base, aumentando «-onsequen-
lamente a sua cotação, no consu-
mo interno e no comercio exterior
contribuindo, dessa forma, não só
para preservação tio mexendo
atual, como tombem para eonquis-
tan de novas posições.

Nos últimos anos vimos perden-
do terreno no comércio internacio-
nal do café, vendo baixar o per-
centual da nossa contribuição no
abastochnento mundial, aos pou-
cos conquistado por outros países,
fato qüe poderá vir a representar-
uma situação de crise para nós, de-
vido ao aumento da produção slo-
bai de café no mundo.

Produtores de numerosas regiões
vem empreendendo louvável es-
forço no setitido de obter maior
volume de cafés finos, numa cam-
paiiha que pelas proporções já atln-
Riu âmbito nacional, c destinada
a ter reflexos salutares sobre n
posição do Brasil como grande ex-
portador de café.

Ao tomar a si o cuidado de «ri-
entar e ampliar a campanha nos
diversos Estados caféeiros. o Ins-
tituto Brasileiro do Café visa. pre-
cisamente, a enfrentar a ameaça
que hoje pesa sobre as nossas ex-
portações do produto, decorrendo
da qualidade inferior dos cafés bra-
sileiroB.

Este ponto- é capital para a me-
lhor compreensão do problema.
Presentemente o Brasil enfrenta
uma concorrência poderosa por I

foi relativo a. suposta exigência de IBC tom parte destacada o desem-
determinados tipos de terrenos
para tanto. De acordo com essa
idéia haveria cafezais condenados,
Irremediavelmente, a só produzi-
rem cafés baixos, ao passo qüe
outros, mesmo sem quaisquer t.a-
tamentos culturais, dariam gene-
rosamente safras de cafés de qua-
lidade elevada. Ora. hoje não há
quem possa sustentar semelhanto
tese, frente não, só à esperiencia
dos paises produtores dos "milds"
tão cotados no consumo, como tam-
bem dns regiões brasileiras que
já vem alcançando uma seleção
regular dos cafés colhidos.

EVITAR A FERMENTAÇÃO
De um modo geral o que cabe

evitar para preservar a qualidade
dos cafés c a fermentação, que
comprometo o tipo e determina
uma bebida de gosto mau e baixo
rendimento. A fermentação é en-
frentada mediante vários proces-
sos bem conhecidos dos técnicos
_ que a atual camoanha empre-
endida pelo IBC vem difundindo
largamente entre os lavradores.
Deles o mais adequado, ou {.elo
menos, o que mais se adapta a
um maior numero d_ regiõe3 pro-
dutoras, é o chamado despolparneri-
to, consistindo cm separar a parte
-ucilaginosa do fruto colhido.

Com isso se afasta uma causa fun-
damental das fermentações, è pòr-
tanto, se evita que o café yenHá a
perder características de aroma' e
sabor que lhe são próprias é lhe
dão o valor tão conhecido.

A colheita cuidada, a secagem
I rápida o despolpamento eficiente

penhar r.a campanha dos cafés fi
nos. No entanto, está vai depender,
pura seu êxito final, dos próprios
lavradores. Sfio eles que precisam
de se convencer das vantagens
quo encerra a produção rie cafés
d elevada qu;tlid jd .. São .*l_s
que devem saber que o maior tra-
balho que serão no momento ou
o maior investimento financeiro
realizado serão compensados. s-?m
delonga, por uma receita mais ele-
vada e, sobretudo, por umn colo-
cação mais fácil dos cafés colhi
dos.

COMPRA DE IMÓVEIS
CINB

Símbolo de bom negócio
Éraça Osório, 45

Fone 704 \

VASP •

Direto para Londrina

diariamente às 3 horas

n.li.lindos ftr-u. i. Insinuem superior,
mus não seria l'-to quo os'a Secre-
t?rio do Estalo viesse à ihibaràç.i*
n defesa dos i:.'cresse» da Fazendn
N_i''onat, <la**tí i nndaiticiitr . pro
C?*FbP cujas sí MU-nçn.*. ttnhim stflo
r jCiU ridas.

O referido aviso motivou dn Pro.
ciíradoHa-Goral dn Republica o Ofi-
clb n. 600, tle 27 de novembro do
ano em curso, abaixo transcrito:

"Km referencia no aviso de Vossa
Excelência, n. 421, de ontem data-
do, tenho a honra de comunicar-lhe
qué acabo de enviar copia do mes.
mo, com o Oficio n. 050, do hoje da-
tnclo, no Dr. Sub.Procnr.iddr-C3c.nl
da Republica, recomendando-lhe que
Informe a Vossa Excelência sobre o
que é solicitado no dito aviso, por
lhe ser mals fácil colher no Tiihu-
nal Federal do Recursos, onde exer-
ce suas atribuições, sem maior de
mora, os esclarecimentos desejados
por Vossa F.xcolencia. Quanto à ml-
nha elrculnr-telcí-raflca n. 59, de 13
de setembro ultimo, eabe.me Infor-
riiar-lhe que a E_re«ln Segunda Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal,
om s.s.ão de hoje, deu provimento
ao recurso extraordinário n. 33.241,
interposto pela União Federal con
ira Jcri-y Lobato, em processo sii-
bre reajustam.nto de dividas de pe-
cuaristas, para que o referido Tri-
bunnl Federal de Recursos conhe
ça do recurso ex-offlélo e o julgue
como lhe parecer de direito, tendo
tal decisão sd apofodo no meu pare-
cor oferecido nos respectivos autos,
em o qual sustentei que a recente
lei n. 2.804, de 25 de junho de 5G.
só. se aplica ás sentenças proferidns
depois da vigência daquela lei, ou
sejn a partir da data dn sun publi-
cação no Diário Oficiai de 23 de Ju-
nho de 50".

O Ministério da Fazenda e*,'.á. uni-
nas, aguardando os esclarcimentos
solicitados, para pr.sse.uir na ime-
diata entrega d . tais .'.ulcí, o que
só se poderá faz..- cum o indispensá
vel resguardo dos interesse;, da Fa
zenda Nacional"

oito monos que sexla-felra e os conlrntos "M", 
.Unix

L'113.
,, merendo de entrogn Imcdinln os cafés colombianos nã0 v ,

ram bolo do preço. Seus tipos Medelltn, Armênia, Manizaics ' 
. .

lardot fociiiraifi n 70 W centavos a libra. Cl.
NOVA YORK, 10 (COMT) - Cotações a termo do café Santos «d»

Ahurliirii 1« Intorm. 1* ln.n_._-» _-_ _ . « :
Mo-Ot
Dezembro
,)nnoiro
Março

parte dos demais produtores, que \e 
ou*ras ÍSStícfiii conhecidas levam

/O
M00RE McCORMACK

/m&f
v_

«ORI
— Navios esperaaos no Porto de Paranaguá —

SERVIÇO DOS PORTOS DO ATLÂNTICO
CARREGA PARA

Jacksonville, Charleston, New York, Baltimore, _. hlladelphiK.,
Boston e Halifax

MORMACOWL: ll-12-5e
CARREGA PARA

New Tork, Boston, Philadelphia e Baltimore

SERVIÇO DOS PORTOS DO PACIFICO

MORMACMAR: 10-12-56

MOORE McCORMACK (Navegação) S. A.
AGENTE EM CURITIBA E PARANAGUÁ':

ROCHA S.A.
CURITIBA: - Caixa Postal, 283 - Tel. 1176 e 670
Paranaguá: - Caixa Postal, 5 — Tel. 327. -Oo, 426
Telegrama: — Hoctia.

oferecem aos consumidores caíés
de qualidade elevada, por isso
obtendo a preferencia dos com-
pradores estrangeiros.

SITUAÇÃO DOS MERCADOS
Oa mercados só podem .-er man-

tidos e ampliados se lhes oferecer-
mos café de bebida superior. Isso
é o que nos mostra a experiência
e outro não foi, aliás o segredo
da expansão das vendas colombin-
nas e centro-americanas, baseadas,
fundamentalmente, na ofertas de
cafés de qualidades. A medida que
o Brasil perde terreno no comer-
cio mundial do seu produto cha-
ve, a Colômbia e os paises da
America Central ganham Hovas po-
sições. assegurando escoamento pa-
ra toda a produção obtida muito
embora as safras respectivas se
elevem de ano para ano.

Entre nós criou-se uma mentali-
dade hostil à preparação de ca-
fés ílnos, que só agora está sendo
levada de vencida. Alegavam os
produtores ser necessário apare-
lhamento para melhor beneficiar
o que importava <rm investimento
financeiros ponderáveis. O argu-
mento pode ser facilmente anula-
do com um simples raciocionio
Os cafés finos obtém preços tão
mais elevados, que sua venda com-
pensa largamente oá gastos reali-
zadòs para sua obtenção. Do pon-
to de vista econômico financeiro
o negocio em prazo curto, dificil-
mente é superavel em qualquer
ramo da agricultura.
.Outro preconceito que dificultou

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

como proclama o IBC, ã obt-ri_3o
de.cafés finos, comprados sempre-
iutãncia pêlos consumidores ' í_ue
por eles concordam, inclusive, em
pagar preços que do irm modo
ofereceriam aos cafés baixos, que
noje constituem a maior parte dás
nossas safras. Ao mesmo tempo,
deve-se manter .severa vigilância
em relação ao embarque para evi-
tar repetição das falhas anotadas
em diversas partidas embarcadas.
Tem se dado o caso dé comprado-
res reclamarem còntta e excesso
de detrito nds sacos de café do
Brasil por eles recebidos. Esse fa-.
to. como é natural, datei mina <b
descrédito do nosso produto e con-
tribui para que sua cotação se avul
te ainda mais. Precisamos colocar-
nos no lugar dos importadores,
para compreender a sua indigna-
ção ante o recebimento de um ar-
tigo cheio de detritos; pedras,
naus, grãos impr.-staveis etc. E.
também devemo. ter prensente
que a revolta dai decorrente não
se particulariza nos exportadores
culpados, mas atinge, por igual, a
todos os vendedores brasileiros é,
portanto, prejudica o conjunto da
nossa economia cafeeira.

DEPENDÊNCIA DOS
CAFEICULTORES

. A campanha dos cafés fihns pei-
de e deve acabar com tais abusos;
da mesma forma que pode e deve
elevar o parirão de nossos cafés.
A questão é leVâ-lã parn diante
7onio a decisão revelada pelos
cafeicultores colombianos, que sou-
beram criar um padrão de café

60% FINANCIADOS Fl 10 ANOS
* EM EXPOSIÇÃO

a divulgação dos processos para J hojo universalmente aceito como
obt-ar cafés de qualidades elevadas •; dos mais elevado c vantajoso. O

•Agora ao seu àiecmce
a melhor çiuálidadenas condições mais.
var.tajc.sasl

•!*****.. *sbs$ \~J*P> I 
\ -

vÊÉÊSMwk V,,.,,.- '£

VENDI-ÍMOS um dos melhores apartamentos Já construidos
cm Curitiba, em prédio estritamente residencial — Edifício
São Judas Thadeus — acabamento de l.a, contendo: amplo li-
vlng, sala de jantar, 3 bons dormitórios sendo dois com saca-
da, banheiro cm côr, boa cozinha com fogão elétrico e aque-
cedor, área de serviço com entrada independente, dispensa,
quarto c V.C para empregada. O financiamento será pago em
prestações mensais de fcr$ -i.375,00 e anuais de CrS 38.000,00.
íijste ê ò único apartamento dc frente ã venda, naquele pré-
dio. Para visitas: sr. Áritohío, na. portaria do São Jadas Tha-
deus, das 7 às 22 horas, hojo. COMISSÁRIA OAI/VAO — Cor-
retagem de imóveis. Av. João Pessoa. 75 2.o andar — Conj.
6"—" Pònõ: 4139.

APARATAIHENTO PRONTO
NA CINELANDIA CO.I GRANDE FINANCIAMENTO

OPOHTUN1DADE!

VENDEMOS, em prédio centralissimo. uni apartamento rc-
cém construído, contendo: 2 quartos, snla, BWC, é kitcheneto,
Cõm CrS Í00.000.00 iniciais e Sdlçlo em 5 anoa -- COMISSÁRIA
GAI.VAO — Corretagem de- Imóveis — Av. João Pessoa, 75 —
2.o áridar — CblíJ. 5 — Fohé: 4139.

EDIFÍCIO .IEANINE
Av. Alcflntc .inchado, a 100 mts. da Praçn Ozórlo

ÓTIMOS aoartamento:! oi.i construção, pnra entrega dentro
!'* 18 meses. Preços multo bons, com 0 anos de financiamento,
COMISSÁRIA GALVAO — Corretagem de Imóveis — Av. João
"oisói, 15 — 2.o andar — Gon.i. B ¦ - Fone: 4Í3!).

EDIFÍCIO VITOB DO AMARAL
EOCAÇ/ÍO

ALUGA-SE grande annrtaniento. contendo: amplo living, 3
íormltóHos. banheiro de luxo. co.-íinha Com fonno. elétrico e aque-
.cdoh Elevador nobvp. Ihatalaçõás dc ser.vlqo com elevador pró-
pHo é *mt'rnd_ IhacmÊn. ente, COMISSÁRIA HM.VAO — Corre-
tagem de ImóVcis - Av. João Pessoa. 75 -- 2.o andar — Oonj.
3 — Forte: 4189.

CASA NOVA NO
EM EXPOSIÇÃO HOJE -

SEMINÁRIO
50ÇS FINANCIADOS

illr ""/W^*^*" "' \mmt ^** '^IlhllFlltlMllV ltX\\ ti'T**_Kfc___, 'M t

ffM&i-mmm.
TRADIÇÃO DE GARANTIA

LOJAS E EXPOSIÇÕES; RUA S, FRANCISCO, 195 - FONE, 2340
FILIAL: RÜÀ BARÃO DO RIO BRANCO, N.061^,-

!0ue»fl8A - PAftAN* , k

Em -lona residencial de l.a ordem, servida nor água. luz, es-
goto, rua triacadamira.a, h pequfcha distância do Cn. . final Bah-
eilrlSji, servida ainda pelos lotáeoes Santa Ou'!éiia Barigüi e
Seminário. A casa constrfiida em terreno todo hmrado, contém:
amplo living e sala de jantar, 3 dormitórios com grander. nr-r*a-
rios embutidos, BWC, cozinha ainpla, p-arage, qUül-lo e Instala-
ções flara empregada, bom quintal, jardim. Para visitas hoje;
sem enmnromisso: Chaves na Av. Silva Jardim. -IIM. qtin.te esq.
da tua Teixeira Soares. COMISSÁRIA GALVAO — OorrctanCm
de Imóveia — Av. João Pessoa, 7Í5 — 2.o andar --Conj. S — Fo-
hc! 4189.

I ABEA INDUSTRIAL '
COSI FORGA INSTALAOA

VENDEMOS, 1.300.00 m2„ na Av. Salgado Fl-ho, ao lado da
Paraná-Pecuária. contendo: Barracão misto, ttitíi tiéõ lílá.f da
átea ooberta, conBtruQão de dois anos, em Otírtití estuda dè òotíl-
aervaqõo. parto assoalhada c pnfto cimentada, cóitl b__é pâfít 0
máquinas operatrizes, almoxarlfado e demais ljfeíifcltÒ.!às. En-
trega imediata. COMIS_ARÍA GALVAO — Ctittetaírorn dé ímá-
veia — Âv. João Pessoa.. 75 -- 2.d aflflflr - Cütij. D — Coriti: 41à9.

TÉRltENO NO BATEI. ^
Av. Silva jardim, esq. <1a ítüà Cândido Xavier

No DÒnto mais aUo da Av. Silva Jardim, vendemos ótiino Idí-
rend, medindo 31) x 14 mts., pronto para receber construção.
dÓMlâSARIA GALVAO — Coi-.etason. do Imóveis — Av. João
Pessoai 76 — 2.o.andai- — Oonj. 5 —- í.onc: 4139.

CABRO X CASA OU A1-ABTAIV1ENTO

Pénntltamos óLimo carro europeu, tamanho médio, ano 1954,
pdr ifhâ.M (tiàsa, aiinHttlrletito 6u terreno) nesta capital, dando
oii' íòÊobehdâ V811Ü, COMISSÁRIA GALVAO — Corretagem de
íníóVels — Av. .íbuü Pòiiüoa, 7l> — 2.o andar ¦- Conj. 5 — Fono:
4139.

ÜS-IMCIO ItíANdEL DE MACEDO

'ftáriâfêré-Se O cotttpttímlsso de ótimo conjunto dn esquina,
sdlfi aUültiHÍa de pféço. t-OMlSSARIA GALVAO — Corretagem
de ímé\íèls — Av. __». PtíSsOa, 75 _ 2.0 andar — Conj. 5 —
_"ótiè! 41S8.

Abertura Ia Intorm.

Maio
Julho
Setembri.
MKItl-ArK)
ALfA
BAIXA
VENDAS

G5.U0
55. B0
5'l. 1)5

57. G2
55.05

Calmo

15 á 23

53.05
52.5G

Kstível
B a 17

'".89 47?,

55.05
53.13
52.75

Estável
14 a 20

35.70
•"'4.90
52.93
«.55

Estável
2n7
2 n 5
¦¦'.250

NOVA YORK, 10 (UP) — Cotações n tôrmo do café eolohVéíal
rontr.ito "M"; „

Anterior
86.05
fã. 70
•iõ.OO
05.53
04.05
62.80

Alta
r-o.70
B5.55

I! ll:'"
na. 25
65.no

Fechamento
08,28
05.85N-

65.00
65.10

G5.00
65.00

65.50N
n4.IION
62.75N

ri-nts por

Meses
Dezembro
Março
Mffld
•lulho
Setembro
Dezembro

Totní de vendas: 50 contratos.
NOVA YORK, 10 (COMT) — Cotações no disponível cm

ibrn peso:
Rio tipo 7  46.50
Santos, tipo 2, estritamente mole  CrS 61.50-61 75
Santos, tipo 4, estritamente mole  00 25/6_!.-,o

Mercado nominal.
PARANAGUÁ

PARANAGUÁ'. 10 (DP) — O Centro do Comércio de Café de Pa¦mingua fixou, hoje, as seguintes cotações de café, em cruzeiros p.lt,.>0 quilos:
Tipo 4, mole 
Tipo 4, riado
Tipo 4, bebida "RIO" 

Mercado: CALMO
MOVIMENTO ATE' 8-12-56

Entradas por caminhão 
Entradas por estrada de ferro 
Total das entradas
embarques para o exterior (na safra) 
Embarques parn o exterior (110 mês) 
Embarques para n exterior (hoje) 
Despachadas a embarcar
Estoque disponível na praça

REGISTRADAS A LIBERAR
Por caminhão 
Por estrada de ferro
Total 

RIO
RIO, 10 (PANC) — O Centro do Comércio de Cate cotou hoje o

tipo 7 a CrS 317,00 os dez quilos. Mercado estável.
ESTATÍSTICA

Entradas 10.413
Saídas 3.525
Existência 760.071

RIO, 10 (PANC) — Cotações a termo:

CrS 38500
CrS 355 00
CrS 325,00

884.137
115.150
099 283

1.352.092
11O.640
34.743
37 777

1.044.424

128.196
11.237

139.433

Moses

Dezembro
Fevereiro CrS 333,00
Abril CrS 337.00
Maio CrS 3-11,00
Julho Cr$ 343.00
Setembro
MERCADO
VENDAS

Vendedores Compradores
ABERTURA

CrS 326,00
CrS 330,00
CrS 333,30
CrS 336,00
CrS 338,10
CrS 338,50

Estável

Vendedores Compradores
FECHAMENTO

ClS 335,00
CrS 337,00
CrS 342,00
CrS 345,00

SANTOS, 10 (PANC)
Meses Abertura

SANTOS
Cotações a termo:
Fechamento Abertura

CrS 330,00
CrS 334,00
CrS 338.00
CrS 340.00
CrS 342,20
Cr? 341,50

Fiime

Fechamento
CONTRATO "D"

Paralisado
240

412,50
376,50

CONTRATO "C
Dezembro
Janeiro

Maio ¦ . .-
Julho
Setembro
MERCADO Paralisado Paralisado Calmo
VENDAS  

SANTOS, 10 (PANC) — Cotações no disponível pelos 10 quilos:
Estilo Santos, tipo 4  CrS 460,00
Estilo Santos, bebida liada  CrS
Estilo Santos, sem descrição  Cr$

Meirido Calmo
SANTOS, 10 (PANC) — Cotações para entregas diretas:

Dezembro  CrS 490.00 p/10 quilos
Janeiro-Junho  CrS 495,00 p'10 ntiilos
Julho  CrS 500,00 p/10 quilos
Julho-Dezembro  CrS 517,50 p/W *)l,ilos
laneiro.Jitnlio (1953)  CrS 520.00 p/K) quilos

BASES PARA P .GISTRO DE "DECLARAÇÕES DE VENDA"
Semana de 3 a 8 de dezembro

PARA TODOS OS PORTOS DO PAIS
Tipo 4 ¦ Estilo Santos  CrS 44C.0Ó p/10 nuNM
Tipo 4 - Estilo Santos bebida riada  CrS 380,00 p'10 <l«llos

PARA O PORTO DO RIO
Tipo 7 - Bebida Rio  CrS 310,00 p/10 quilos

PARA O PORTO DE VITORIA
Tipo 7/8 - Bebida Rio   CrS 260,00 p/10 <H>U0"

CAMBIO
RIO 10 (PANC) — Cotações de moedas no mercado oficial:

COMPRA
Alemanha  4.39.43
Amsterdam 4 83 04
[ta». 293
Vrtfêual  4.65,99

NOVA YORK, 10 (COMT; — Cotações de moedas cm Nova
COMPRA

Londres  2.78 25
-Montreal  1.0".'l2
*9 

, 1,51Bel.ica 
Alemanha

1.99.50
23,41

VENDA
4.55,44
4.95,96

3,01
4.83,18

Vo*
VENDA

1.78. ¦

1 04.18
1,55

1 09,62
23,44

Bolsa Oficial de Valores de Curitiba
f.e_(;mo do LcliSo de P- .-nessas de Vendas de Cambio re»111"

10 de Dezembro de 1.956.
* C-à.èqorla — Disponível — Licitadas — MáxíSiT-. Mínimo
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-VIDA
Sessão ordinária ila segunda Cima-

ra Cível do Tribunal Uo Juitlçó, ren-
llziuln em 10 do dezembro do 1.050,
snl> n presidenta do excelentíssimo
senhor desembargador Lacerda Pln.
to e secretariada por Rui liamos
HírIo — Presentes os »!xeelent_i_i
mos senhores descmbnrRadorcs Cos-
ta Barros c Penido Monteiro.
SORTEIOS»

Manda ia de S.isjuran.a " iis.i-a, de
Curitiba; fínp.tiunlcs — Dr. Díilio
Zlppin, om «eu fovor n em favor
do sua mulher /na Zlppin, contra
ato do Exmo. Sr. Dr. 3,ia au Dl-
relto da .a .,-,ia Cúei •_• Comercio
da Capital. Relator — Sr. Des. La-
cerda Pinto.

I

FOR
DO 'PARANÁ

PRIMEIRO CADERNO

ENSE-
PAGINA Sá" 5

Recurso de Mandado dc ScRiiran-
ça ii. 72..0, de Arapongas; Recor.
rente — O Dr. Juiz do Direito Ex-
Offlclo; Coator — Exator do Rendas
Estaduais de Arapongas; Recorridos— Milion, Ilarriounuevo S|A. — Com
Exp. e AKrlcoln; Relator — Sr. Des.
Costa Ilarros.

Agravo de Petição n. 95.50 dc
Paranaguá; Agravante — A Prefei-
tura Municipal de Paranaguá; Agra-
vado — O Dr. Juiz de Direito da
Comarca de Paranaguá; Relator —
Sr. Des. Penido Monteiro.

HOMENAGEM AO MARECHAL KONDON' — Km nlfuieo
_p_lo íi campanha nuo vem sendo empreendida <-..m « oble-

tivo dr ser Indlcndo o nome do marechal Cândido Ilondon p;,r:io Prêmio Kobel «Ia Paz», o numero 5 de «Revista Esco» re-
ccntcinento publicado, dedica oportiinn reportagem sobre o
grande sertnnlsta, em «ue sil,. postos em destaque o valor o o
Ir.ihnlb» renllz.ndos na pacificação dos índios no interior do
Brasil. Alem dessa reportagem, ,. nova odi.So de «Revista
Esso», piibliciçOo de Jtcln<;ões Públicas da Esso Standard doBrasil, abre espaço parn vários outros assuntos, focalizando

em esmeraria iioresentnçüo, matérias do interesse relativos n
diversos campos rie .atividade, dentre as quais um artigo sobre
n prem.neia da redução dos custos de produção e um estudoabordando o programa do cooperação agrícola Brnsll-EstadosUnidos sob a égide do Ponto IV

^^ft_B§_a_S_pSKlM---JB

fsio pmjlo 1
y o maft central da Sfio Paulo fl
| MAÇA OAS -ANO.IRAS, U 1

»EL 31-6111 I

POSSE DE FUNCIONÁRIOS
GRADUADOS NO MARANHÃO

SAO LUIZ 10 (Meridional)— Empossou-se novo chef~ do
gabinete do governador, o jor-nalista José Emanuel Silva. Fo-
ram nomeados oinda diretor do
Tesouro o sr. Raimundo Lima
Costa e diretor da Receberloria
o sr. Salomão Xavrer.

Estivadores Protestaram
Contra Decisão Judicial

SANTOS, 10 (Meridional) —
Os estivadores paralisaram os
trabalhos esta manhã, . descon-
tentes com a decisão judicial quemanteve o direito do as empre.
sas poderem ter s:us contrames-
três gerais da estiva a bordo do
navio. Estavam sendo operados
somente os barcos que não ' r?-
querem mais que um terno de
estivadores.

Apelação Cível n. 3117-50, da La
p.i; Apelante — A Prefeitura Mur.i
cipal de Contenda; Apelados — Pc-
dro Làngncr e sua mulher; Relator— Sr. Des. Lacerda Pinto.

Apelnçáo Clvol n. 250-56, do I a.
ranavaí; Apelnnto — Üormlno 5>oa-
res; Apelado — Joso Amando de
Souza; Rolator — Sr. Des. tAxeerda
Pinto. Hovlsor — Sr. Des. tosta
Barros.

Unanimemente, negou-so provi-
mento a npela.So, com instruções ao
Sr. Dr. Juiz.

Apelação Cível n. 270-58, de Jon.
tjulm Távora; Apelante — Manoel
Torra; Apclndo — Antônio Joaquim
Vieira; Relator — Sr. Deu. Lacerda
Pinto; Revisor — Sr. Des. Costa
Barros.

Unanimemente, deu-se ptovi-
mento ü apelação.

Apelação Civel n. 42-55, de Pnra.
naguá; Apelante — Diva Batista Ra.
mos; Apelado — Manoel Ramoss Re--
lator — Sr. Des. Penido Monteiro;
Revisor — Sr. Des. Lacerda Pinto.

— Unanimemente, converteu-se o
julgamento em diligência.

Apelação Cível — Desqulte n. 142-
55, de Curitiba; Relator — Sr. Des.
Penido Monteiro; Revisor — Sr. Dos.
Lacerda Pinto.

— Unanimemente, negou.se pro-
vimento á apelação.

tlsstmo desembargador terrolra dul.mnriles. — Nâo houvo julgamentos,
par estar incompleta a turma julga-dum,
SORTBIOS»

Agravo -Jo Ibatiiimonto n, 07.10,de flcln Vl.t.-i tio Paraíso; Agravan
*< — Nleols Pll.ge; Agravados —
.'lorinno Pagnnl c Irm.ío Lldi.; Rc.Intor — Sr Des. Ferreira (iuima-râes.

Apelnção Oi-cl n.418 50, dc Ro-•índia; Apelai'* — Franclsro ....o»
Uno Pilho; Aoe .ido — Hu-jj tlniia
oo Valle; Relato- — Sr. Des «ua.rita Cartaxo.

Apelação Civcl n. 425.56, de Lon
drlna; Apelnnto — Anibnl Yasbek
Apelado — Alceu Bnrroío; Relator— Sr. Des. Ferreira Guimarães.

NOTICIAS DO EXERCITO

Convocação de Tenentes Médicos
R/2 Para Estágio Durante um Ano

lnilru.5.» baixada, pelo ministro da Guerra - P.eenth.mon.è do claros na» Unidades dá **Re9iao Militar - Apre.onta.io de requerimen to* - Abono, familia concedido* pela DOARequerimentos despachados

Apelação Civel n. 445-58, dc Para
naguá; Apelante — Cidade Balneá-
Ha Cniubá Ltda. Apelados — Lu.
dovico Zanler e sua mulher; Rela
tor — Sr. Des. Segismundo Grado.
wski.

Apelação Cível n. 421.50, de Jan-
daia do Sul; Apelante — José Fer-
reira; Apelado —>__>.<,_ Pereira: Re
lator — Sr. Des. Costa Barros.

Apelação Cível n. 424-36, de Ara-
pongns; Apelantes — Adelino Alves
da Silva e Irmãos Antônio: Apelado
— Manoel Pinto Lago; Relator —
Sr. Des. Lacerda Pinto.

Apelação Cível n. 427-56, de La-
ranjeiras do Sul; Apelante — Euge.
nio Martins Junior; Apelado — Ni-
con Gruba; Relator — Sr. Des. La
corda Pinto.

Apelação Cível n. 305.38, de Para
havaí; Apelantes — Otávio Martins
Ribeiro, Antônio Bogonl, sua mu-
lher e Ellzlário Ferreira Cardoso c
sua mulher. Apelado — Afonso Lon-
go; Relator — Sr. Des. Lacerda
Pinto; Revisor — Sr. Des. Costa Bar-
ros

— Unanimemente, negou-se pro.
vimento ao recurso.

Apelação Cível n. 323.56, dè Ro-
lãndia; Apelantes — Barnabé Mar-
tins e Rosalia Calbito Hokim; Ape-
lados — Os Mesmos; Relator — Sr.
Des. Lacerda Pinto; Revisor — Sr.
Des. Cosia Barros.

— Unanimemente, converteu-se o
julgamento em diligência.

Apelação Cível n. 43656, de Lon-
drina; Apelante — Albino Slez.ik;
Apelado — Joaquim Pagam; Rela-
tor — Sr. Des. Costa Barros.

Apelação Civel n. 43856, de Cas-
tro; Apelantes — Otto Ebner e Pe.
dro Martins Pinheiro; Apelados —
João Possato e sua mulher. Rela-
tor — Sr. Des. Penido Monteiro.

Apelação Cível n. 441.56, de Cam-
po Mourão; Apelantes — Esmeraldo
Leandro e sua mulher; Apelado —
José Ruela; Relator — Sr. Des. Pe-
nido Monteiro.

Apelação Cível n. 447.56, dc Ara.
pongas; Apelante — Casa de Miscri-
córdia de Arapongas; Apelada — A
Prefeitura Municipal de Arapongas;
Relator — Sr. Des. Penido Monteiro.

Apelação Cível — Desquite n. 179
56, de Clevelândia; Relator — Sr
Des. Lacerda Pinto.

Apelação Civcl n. 332.56, de Curi-
tiba; Apelante — Isaias David Al-
bertl; Apelados — Departamento de
Estradas de Rodagem c o Estado do
Paraná: Relator — Sr. Des. Lacerda
Pinto; Revisor— Sr. Des. Costa Bar-
ros.

— Unanimemente, deu-se provi,
mento à apelação.

Sessão ordinária da Terceira Câ-
mara Cível do Tribunal de Justl-
ça, realizada em 10 de dezembro
de 1.956, sob a presidência do ex-
celentissimo senhor desembargador
Guarita Cartaxo e secretariada pelo
bacharel Romeu Rauen, secretário
da Câmara. — Presente o excelen-

Apelação Civcl n. 450-36, dc Pa-
ranavai; Apelante — Torras e Colo
riltnção Paranapanema Ltda. Apela
do* — Atonios Aparecido Carvalho
c sua mulher; Relator — Sr. Des.
Ferreira Guimarães.

Apelação Cível n. 407-56, de Pa.
rannguá; Apelanto — O Estado doParaná ¦ Apelados — Alexandre Le_-
cádio Santana e sua mulher; RclalorSr. Des. Segismundo Gradowskl.

Apelação Civei n. 468.56, de São
Jeronimo da Serra; Apelantes —
Departamento de Estradas de Roda-
geui e O Estado do Paraná; ApeladosLupércio no Amaral Soares e sua
mulher; Relator — Sr. Des. Guarita
Cartaxo.

Apelação Cível n. 196.56, de Para.
navaí; Apelante — João Pedro da
Silva; Apelnda — Augusta Joaquinn
da Silva; Relator — Sr. Des. GuarI-
ta Cartaxo.

Apelação Cfvel — Desquite n. 165-
36. de Curitiba; Relator — Sr. Des.
Guarita Cartaxo.

Apelação Civel — Desquite n. 180.
56, de Foz do Iguaçu; Relator —
Sr. Des. Guarita Cartaxo.

Apelação Ctvel — Desquite n. 188-
56. de Paranaguá; Relator — Sr.
Des. Ferreira Guimarães.

Apelação Cível — Desquite nã 189.
56, de Rolândia; Relator — Sr. Des.
Segismundo Gradowskl.

Tendo o ministro da Guerra ri-
solvido quo os claros do oficiais
subalternos existentes nas varias
unidades da 5,a Região Militar,
após o Integral cumprimento das
instmç.os baixadas com a porta-ria n.o l.!i75, de 3 de Betembro dc
19B0, «erfto preenchidos mediante
convocação para estágio de servi-
ço de 2.os tenentes médicos de 2.a
classe da Reserva, entro 30 e 35
anos, qua excluída a idade, se en-
controm nas condiçfios daa Ina-
truçOes referidos, flcntn os oficiais
enquadrado» nestas disposições e
que desejarem estagiar durante
doze meses, convidados a entregar
os seus requerimentos no QuartelGeneral da 5.a R. M., Serviço Mi-
litar e 2.a Sccçflo, até o dia 20 do
corrente més.

ABONO FAMÍLIA
Pela DGA foram concedidos oa

seguintes abonou de familia:
2.o Sgt. Elias de Abreu (QGR.5),

para seu dependente, Hugo Elias
de Abreu, nascido em 27 Janeiro
do 1954, registrado na 8.a Zona
de Curitiba — Estado do Paraná.

Cap. Inf Eloy Prado Meinic-
ke, (13.o RI), para seus dèpeft-
dentes Paulo Roberto Torres Mel-
nlcke, nascido em 9 de setembro
de 1951, registrado no Distrito de
Lorona — Estado de Sâo Paulo e.
Marilcne Maria Torrts Meinicke,
nascida em 20 de outubro de ....
1953. registrada nn ll.a Circ. do
D. Federal.

3.o Sgt. Eloy Woellner (16.6RI), para seus dependentes Ro-
sell do Rocio Woellner, nascida
cm 24 de fevereiro de 1947; Ve-
ra Maria Woellner, nascida em
29 de maio de 1951 e Eloé Ceei-
lia Woellner, nascida em 20 de de-
zembro de 1954, todas registra-
das na l.a Zona dé Curitiba —
Estado do Paranâ.

S.o Sgt. Emir Bcltrame (QGR-5), para seu dependente Rena
Emir Beltrane, nascido em 6 de
outubro de 1952, registrado no
Distrito de Santiago — Estado do
Rio Grande do Sul.

Regr. n.o 32904 — l.o Sgt. Eneas
Diniz (5.o BE), para seu depen-
dente Ivan Garcia Diniz, nascido
em 24 de fevereiro de 1954, regia-
trado no l.o distrito de Porto
Unlilo — Estado de S. Catarina.

Sd Enery José da Silva Perei-

ta (i.o BU Rv). para seu depen-
donte Luiz Carlos da Silva Pòrel-
fa, nascido em 25 do outubre de
1DS-, fe_.l_.rado no l.o distrito de
Lages — Estado dc S. Catarina.

Règ;. n..0 32036 — Sd Erlco Mün
ch (23,o Ri), para seus dependtin-
tes, Francisco José Mlinch, nascido
em 23 de deüerrtbro dé 1951 e Jor-
ge Ademir Munéh, nascido em 23
do março do 1954, ambos reglâ-
tfados no distrito de Brüsquo 
Estado dé Santa Catarina.

2.0 Tén. Dcnt Ernani Lnyme
Falcfto (H Gu Flps), para seu
dependente Orlando Gomes Fal-
cio, nascido om 15 dc julho do ...
1853, registrado no 2.0 Sub-DIs- i

trito de Florianópolis- — Efltádd
do fiai;!.-, catarina.

lo Sgt. Ernani sehl-fof mt*nnrdl (2.nDL), pnra os «eus de»
pendentes Renpto Cunha Berti&t"
di, nascido em 12 de Ajroato dB,..1953, registrado no Distrito «4Cascavel a Cleusn Cunha i:. i-unr-
dl, nascida em 30 de agoa.o dè,,1B54, rea-latrada no Distrito diPonta Ol-os-a, tudo no Estado dòParanâ.

Cabo Epifanlo Antener (l.o BtlFront.), para seu depondénte Wil*
Jon Ademir Antener, nascido eni16 do fevereiro de 1954, recrlstrn-
do no Distrito de Fóz do Jgxiaeú— Estado do Paraná,

Exéctiiivo

=a.er.ai no BIo! 57-1«_0

Viagens de negócios ou
Turismo — Fone 704
BOND TURISMO

LOTEAMENTOS:
Organização e venda —
Cinb — 10 anos de bons

serviços
Praça Osório, 45

Fone 407

Apelação Civel — Desquite n. 182.
56, de Ibaiti; Relator — Sr. Des
Penido Monteiro.

Quer alugar seu imóvel?
CINB - Praça Osório, 45

Fone 704

NÃO PERCA A PRIMEIRA AUDIÇÃO DE
"NEM TUDO ESTÁ PERDIDO"

monumental programa de Heitor Guimarães,
que a RÁDIO COLOMBO lançará HOJE

às 21 Horas
ZYS-42  1.010 Kcs.

0 MELHOR SOM

Apelação Civel — Desquite n. 187-
56, de Londrina; Relator — Sr. De
Costa Barros.
JULGAMENTOS:

Recurso de Mandado de Seguran
ca — Agravo de Petição n. 42.56,
de Apucarana Agravante — O Es-
tndo do Paraníi, Recorrente — O Dr
.Tuiz de Direito Ex-Officio; Agrava
dos e Recorridos — Ciai Cerealisfa
Turri l.tda. Relator — Sr. Des. Pe-
nido Monteiro.

— Unanimemente, deu se provi
mento a ambos os recurso!., para
cassar a segurança.

Recurso de Mandado de Seguran-
ça n. 57.56. de Maringá; Recurr_.ii-
te — O Dr. Juiz de Direito Ex-Offi-
cio; Coator — ColetT Kstadual de
Maringá; Recorrida — Cererlllsta De.
mura Limitada; Reial-ir — Sr. Pes.
Ponido Monteiro.

— Unanimemente, deu-se provi-
mento ao recurso, para cassar a se-
Hurança.

Apelação Cível n. 21256, de Curi-
tiba; Apelante — Marcírio Machado;
Apelada — Alico Feliz; Relator —
Sr. Des. Lacerda Pinto; Revisor —
Sr. Des. Costa Barros.

— Unanimemente, negou-se provi-
I mento à apelação.

O Governador do Estado saneio-
nou as seguintes leis:

AUTORIZANDO: O Poder Exe-
cutivo a abrir ao Departamento
Estadual de Compras um credito
especial de Cr.$ i.426,065,00, para
custeio de despesas com a compra
de material para o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Estado; De Cr.$
200.000.00, à Secretaria de Edu-
cação e Cultura, destinado a aten-
der despesa.3 com pessoal e mate-
rial do Ginásio Estadual «Costa
Viana», da cidade de São José dos
Pinhais; De Cr.$ 500.000,00, à Se-
cretaria do Trabalho e Assisten-
cia Social, para a concessão de au-
xilio it Casa dos Pobres <SAO
JOÃO BATISTA., destinado à
construção do pavilhão para Alber
gtte Noturno; De Cr.$ 600.000,00,
destinado à concessão de auxilio
ao municipio de Caríópolis, para
ressarcir oa prejuízos causados
pelo temporal que desabou sobre
aquele municipio em 21 de julho
dc 1956; De Cr.Ç 800.000,00 ao De-
partamento de Edificações, da S.
V. O. P. destinado à construção
dc um grupo escolar em Planai-
tina do Paraná, municipio de Pa-
ranavai; De Cr.$ 2. 915.000,00. à
Secretaria de Viação o Obras Pu-
blicas, para reforço do orçamen-
to vigente.

CONSIDERANDO: De utilida-
de pública a -LÍÓA PARANÁ-
ENSE DE COMBATE AO CAN-
CJSR*.

ELEVANDO: Para Cr.$ 1.000,00.
a pensão concedida à Ida Carlota
de Oliveira, pela lei n.o 1.2S3/53.

TRANSFORMANDO: Em Co-

legio Estadual, o Ginásio de Ja-
guariaíva, com a criação do 2.o ci-
cio do curso secundário.

O Governador do Estado assl-
nou ontem os seguintes decretai:

ABRINDO CRÉDITO: Especial
de Cr.$ 50.000,00, à Secretaria da
Fazenda, destinado à concessão de
auxilio de igual valor a Eugênio
da Silva.

COLOCANDO A DISFOSIÇAO:
Da Ginásio Estadual de Maringá,
o auxiliar técnico de Administra-

do municipio de Pato Branco.
NOMEANDO: Por antigüidade,

Augusto Guimarães Cortes, paraexercer o cargo de Desembargá-
dor, no Tribunal de Justiça, a
partir de 24 de maio de 1954, fi-
cando o mesmo em dlsponlblllda-
de; Carlos Luiz Guadanlin, paraexercer o cargo de l.o suplente
do Delegado de Policia, no muni-
cipio. de Jussara: Ricardo Ba-
ti stela, para exercer o cargo de 2.o
Suplente do Delegado de Furtos e

A obra de um grande amigo do
Brasil, como seleção do mês do

CÍRCULO DE BOA LEITURA

ção, Arion Ribeiro de Campos, Ro"ií,9?r,esta Capital,
sem prejuizo dos seus vencimen
tos.

CONCEDENDO: Um auxilio de
Cf.$ 50.000,00, ao Instituto de En-
genharia do Paraná, destinado a
atender parte das despezas eom
a semana Regional do Engenhei-
ro e Arquiteto, a realizar-se de
11- a 17 do corrente mês; Uma
pensão mensal do Cr.$ 1.000,00, à
Naroisa Bueno.

DESIGNANDO; O Doutor Iracy
Ribeiro Viana, Secretário dos Ne-
gócios de Saiide Pública, pararesponder pelo Expediente da Se-
cretaria dé B3tado dos Negócios
do Trabalho e Assistência Social.

EXONERANDO: A pedido o De-
sembargador Cid Campelio, do
enrgo de Secretário de Estado dos
Negócios do Trabalho c Assisten-
cia Social; Ahtero Roberto Petry,
do cargo de Delegado de Polícia.

>.l

TORÁRIO DE DEZEMBRO

ATÉ DIA 21 ABERTA ATÉ 22 HORAS

DIAS 22 È 23 ABERTA ATÉ 24 HORAS

DIA 24 ABERTA ATÉ 20 HORAS

Não fecha à hora do almoço, no transcurso do mês até o NATAL

VISITE a CASA SUISSA de ELETRICIDADE e veja a sua enorme va-

riedade de artigos para presentes. VERIFIQUE seus PREÇOS e suas CONDI-

ÇÕES DE PAGAMENTOS.

- Casa SUISSA DE ELETRICIDADE, no Ramo a MAIOR do BRASIL!
Rua Marechal Deodoro, 262/280 - Fone 411

!S__f_R__!_____!__!3

Plantão Semanal de Juizes
para Atender Habeas-Corpus

' O desembargador Antônio Fran-
co Ferreira da Costa, Corregedor
Qeral da Justiça, baixou a seguin-
te, escala do plantão dos Juizes
de Direito, desta capital, para co-
rihecimSilto dò_ pedidos urgentes
de habeas-Córpils, r.os domingos e
demais dias em que nâo houver
expediente regular nó foro: Se-
ntâna dsclO a 16 de dezembro:
Juiz Ut-ías Gordlnao de Castro —
2* Vara Criminal. Endereço: rüa
Silveira Peixoto, 1.02_, bairro do
Batei; Semana de 17 a 2ã de de-
zembro: Jüia Eurico Pereira de
ííacedtí. Endereço: Avenida Ba-
tel, 1.700 — apartamento 4; Se-
mana de 24 a 30 de dezembro:
Juiz José Carlos Ribeiro Ribas —
4» Vara Criminal. Endereço: pra-
ça Hui Barbefta, 7d — aparta-
mento n. 3.

\ REMOVENDO: Por merecimen-
to Arthur Keráclio Gomes Filho,
Juiz de Direito de 4.a entrância,
da 5.a Vara Criminal da Comarca
de Curitiba, para a 3.a Vara dò
Cível, da mesma comarca.

RESERVANDO: Uma área do
30 hectares de terras, no muniei-
pio de Cerro Azul, destinando-se
a instalação de uma colônia de re-
cuperação de Tuberculosos, egres-
sos dos sanatórios do Estado.

Palácio Iguaçu em, 10 de dezem-
bro de 1956.

Louis Bromfield
descreve neste livro *._•_
encantamento pela terra.
É uma história palpitante
como a própria vida,
numa obra consagrada
pelo crítico. O agente
local do Círculo de Boa

.! Leitura jã recebeu os
;.í exemplares reservado.
I aos associados.
_ Receba o seu exemplar

de VALE APRAZÍVEL'»& inscrevendo-se agora

CÍRCULO DE BOA LEITURA
Agentes em Curitiba!

LIVRARIA DO GLOBO S. A.
Rua Barão do Rio Branco, 41

<_»
Contra

fique bom mais depressa

com
A açãc. fintidolorosa de üm analgésico é taftto caalâ rápida quanto mais
depressa êle é absofvido peid sangue. Sonrlsa! combina em sua fórtríUla
dóís ativos antiádidos que, atuando Instantaneamente no estômago, fazé»
com qüe seu ingrediente analgésico seja ab_ervid<. fielo sangue des
vezes mais depressa que os analgésicos cemuns.

AUMENTO DA TARIFA
DOS ÔNIBUS M RIO

RIO, 19 (Meridional) os em-
presarlos de ônibus realtearâo no
decorrer da semana uma fèu.
nião do Slndieato da Classe pa-ra a aprovação do memorial queSerá entregue ao «r. Juscellno
Kubitéchelt, âo prefeito e ao pre-
sidento da COFAP chamando a
atenção para as conseqüências
desastrosas que terá â elevação
dos preços dos combustíveis, lu-
brificantes e derivados do petre
leo, redundante do- aumento de
taxação detehmlnado pelo im-

Íioato 
único sobre combustíveis

Iquidos. Diante disso os empre-
sarlos pedirão novo aumento das
tarifas dos ônibus o lotn<jO?s.

1
Tenha sempre; em Casa alguns envelopes dourados
de Sonrlsal. E, logo que sentir a primeira pontada
de dor de cabeça, dissolva um ou dois comprimidos
num copo d'águâ. Beba aquela solução refrescante,
saborosa e recorifoftante. Verá como V. se sente
lego melhor, fica bom mais depressa... e de modo
muito mais agradável!

1

~>*

FALA CORDEIRO DE FARIAS
DA UNIDADE NA MARINHA
RECIFE, 10 (Meridional) —

Discursando durante os festejos
da Semanal da Marinha, eaiien-
tou o governador Cordeií'6 de
Faria: "A Marinha permanece
unida indomável e eteroa".

Quando sentir
dar de cabaça,

paste bom "com

\ •, " Si

Amm -'SOL SLlxSI

*SüTift£éaéZ,
•at! ary çm dose certa do otimismo 4>-it&m*£itB*
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KPandicjto Comes Chyar,

A nu;làn norte do 1'Jntado
quo, cm outras oportunidades,
ocupou as principais colunas
dos pcrlódlroH miclonitiN, cm
virtudo do gemia* quo ili-st rui-
ram parto apreciável »1oh cafe-
vais paranaenses, volta, nos
Man presentes, a sor-fortemen-
te ameaçada por outro fenfl-
meno da natureza: «eco. lia
algumas Hcmitnus que vimos
acompanhando n total mista-
cia do chuvas, inicialmente, re-
clamada pela aumentoo insu-
portávoi da poeira, caractoria-
tica dn ii-;;i:i<t, conforme pro-
n\inciumentoK diversos don po-
pulnruH » ilos periódicos do
norte araucarlano.

Hoje, rut queixas tomaram
aspecto mais serio, pois nilo
se trata de simples questiio da
conforto o liem estar. Grande
parto da lavoura Ini danifica-
tfci pola s&ca> estando o res-
tanto totalmente amrncmln,
principalmente, das plantações
quo nflo ho aclimatam cm fo-
lo extremamente rígido, como
«e apresenta a famosa terra
roxa pnranacnse.

Desta feita, nenhuma reivin- '
dicaeão cabo fazer, pois sejam
quais forem as providencias
do autoridade» ou do entida-
den dc classo, o terrível ini-
mi£o nfto será debelado. Cabe,
apenas, Implorar a colaboro-
cílo Divina, para que voltem
as chuvas e seja recuperada
parto da produção atingida.

Será, efetivamente, um aba»
. lo significativo na economia

nortistas o do próprio Pura-
ná, pois as colheitas prognos-
tlcávam-se satisfatórias, com-
pensando os esforços de po-
pula res, que se dedicam, diária
o ininterruptamente, ao cultivo
dos dadivosas terras parana-
enses.

DE PONTA GROSSA:

Isentos de Multa os Contribuintes
que Saldarem Suas Contas Este Mês
Projeto em apreciação na Câmara Municipal — Festejos de formatura — Retreta pela banda do 13.° R. I. — Notas

7CUHIT1BA, TERÇA-FEIRA; li DE DEZEMBRO DE 1jft

PONTA GROSSA — (DP) —
domingo vindouro, dia 16 de de-
zembro, n banda musicul do 13.0
Regimento ele Infantaria realizará
maia uma retreta, desta feita, era
homenagem no transcurso dn dia
de reservista c tendo por local o
auditório Carlos Gomes, nn pra-
ça Barão do Rio Branco, a par-
tir das 19 horas.

INSENÇAO
No legislativo pontagrossense

acha-se em discussão projeto de
lei que tem a finalidade do isen-
tar do pagamento de multas 03
contribuintes que se acham em
debito com a municipalidade, dos-
de que saldem suns dividas até
o dia 31 de dezembro vindouro,
impreterlvelmentc.

FORMATURA
1 Em Ponta Grossa tom sido rea-

llzadas interessantes reuniões de
formatura de jovens que conclui-
ram seus cursos, em estabeleci-
mentos dc ensino dn "Capital Ci-

vlca do Estado do Paraná".
CARAVANA

Diversos esportistas pimtagroa •
senses estiveram cm Curitiba, no
recente domingo, atraídos nelas
proRramaeões na Cnpltnl do E3ta-
do. Assim o que muitos tomaram
o caminho do Hipodromo do Ta-
rumfl, onde se disputou o Grau-
de Premio Paraná, enquanto ou-
tros estiveram assistindo o prelio
futebolístico entre as representa-
ções do Paraná e dc Santa Cata-
rina. vencido pelos nossos atletas.

EMPLACAMENTO
Vem de ser decretada pela Ca-

mara o snncionada pelo Prefeito
Municipal n seguinte lei:

"Art. l.o — Pelo serviço do em-
plncnmcnto de imóveis, cobrará a
Prefeitura por placa a taxa do CrS
30,00 (trinta cruzeiros), que recai-
rá sobre os proprietários de pre-
dios existentes nesta cidade, su-
jeitv) a esse sewiço.

§ l.o — O cmplncamcnto será

efetuado polo sistema métrico e
ns placas serão do tipo comum,
de ferro galvanizado esmaltado, de
fuado-azul escuro, com números
brancos, de forma retangular c
com ns dimensões de 0,17 x 0.U
1|2 centlmentros.

5 2,o — A numeração dos pro-
dios poderá tambem ser efetuada
por algarismo isolados, dc metal
amarelo ou branco, pagando nes-,
te caso o proprietário a taxa cor-
respondente à plnca comum, mes-
rao que não a use, correndo por
sua conta a confecção dos nume-
ros especiais.

Art. 2.o — Os proprietários de
prédios já emplacados estão doso-
brigados do pagamento dn taxa
prevista no art. l.o da presente
lei.

Art. 3.0 — Somente a Prefoltu-
ra poderá fornecer, colocar, subs-
tituir os deslocar as placas de nu-
meraçfvo, cabendo aos priprietarioa
a obriçação de conserva-las e,

quando extraviadas ou inutiliza-
das serão desde logo substituídas
e paga pelo interessado a taxa cor-
respomiente.

Art. 4,o — O pagamento da ta-
xa dé que trata o art. l.o da pre-
sente Lei ,será feito medlanto re-
qucrlmer.to dn parto interessada
o recolhida ao» cofres municipais
pela rubrica "Venda de Placns".

ARAUCÁRIA
O povo do mencionado muni-

clplo aguarda com Interesse o
pronunciamento doH roproaon-
tante» do povo HÔforo o projeto
do autoria do dop. Edwino
Tcmpski, abrindo credito de Cr$
3.000.000,00, a fim du proceder
os estudos necessários o ins-
talar o serviço do Água o Es-
ííotoH na cidade de Araucária.
Outro projeto do mesmo depu-
tado ó o qr.e abre credito OHpo-
ciai du CrS 300.000,00, no Dcpnr-
tamento de EdlflcaçõeB da Se-
crolnrlti de Viução o Obras Pú-
bllcas, n fim de construir diian

do Ginásio Estadual do Tomazi-
na, no municipio do mesmo no-
me.

SANTO INÁCIO
O projeto do ox-aoputôilo Lau-

ro Portugal, autorizando o Fo-
dor Executivo a abrir um crédi-
to especial d" Cr$ 100.00000,
u Secretaria do Vlaçfio o Obras
Públicas, pnra a construção de
uma Casa Escolar na Colonln
Snnto Inácio, nesse município,
deverá ser julgado em próximos
dias.

PRÉDIO DE MANDAGUARI
6 a

Lamentamos este registro, c
bem eompreendemos a expres-
são da sôea, que tornará aba-
ladas as finanças de dezenas
do famílias, como também im-
pedirá mais acenfnado pro-
«çresso do toda a região, qüe
desponta eom maiúscula par-
cota do colaboração no desen-
volvimento do Paraná.

DE CASTRO:

Quadro Social do Lions Castrense
Relação dos associados —Rainha do centenário — Outras noticias —

CASTRO — (DP) — O último
conclave do Lions Clube de Cos-
tro contou com a presença honro-
sa dos domadoras. Duranto o
transcurso da agradável reunião
tiveram ensejo do ingressar no
leonismo, recebendo os respectivos
distintivos os companheiros Ber-
nado Pusch Júnior. Aurélio Fur-
lan, Diogcnos Gomes, Jomar da
Cruz Vieira de Souza o Josó Al-
fredo Fonseca. Os seguintes asso-
ciados, integram atualmente o
Lions Clube do Castro: Scrgio Bo-

COMUNICADO
A Empresa União Catarinense Ltda.
Comunica a seus passageiros e ao público em ge-

ral, que, a partir do dia 10 do corrente mês, passarão
a vigorar novas tarifas de preços de passagens, as
quais foram devidamente aprovadas pelo Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem (D. N. E. R.)
Agência — R. Presidente Faria, 201, fone 554, Curitiba

rolio Furlnn, Antônio Carlos Go-
(rado, Manoel Freitas Vale Ara-
nha, Lauro Grein Filho, Sidney
Iucksch, Major Josó Floriano Pei-
xoto Filho. Bernardo Pusch Ju-
nior, Manoel Carloa Camargo Ri-
bas, Flavio Prestes, Lourival Lei-
te de Carvalho, Epaminondas No-
cora, Cap. Neodo Carlos Pereira,
Nazcm Fadei, Antão Prestos, José
Alfredo Fonseca, Francisco do As-
sis Padilha, Jomar da Cruz Viei-
ra de Souza, Leo Afonso Marques
dc Souza, Armando Biassio, Au-

mes. Orlando do Biassio, Diogenes
Gomes, Otaviano de Biassio, Léo
Zappe o Rubens Gowehr.

CARTÕES.
A Tipografia Kuglor vem do

confocionar carvões de natal com
motivos que homenageiam o cen-
tonário do nossa cidade.

RAINHA
O concurso para escolha da rai-

nha do centenário prossegue in-
toressante, aparecendo na princi-
pai colocação a srta. Lourdes Mo-
reth.

DA LAPA

Reivindicações Municipais
Junto ao Chefe do Executivo

LApa — (DP) — Em recente
viagem á Capital o Prefeito Trajo-
no K. Pires esteve em visita ao
Governador do Estado, oportuni-
dado em que apresentou algumas
reivindicações sob.'e o seu muni-
cipio. Espera-se que alguns melho-
ramentos venham a ser concretiza-
dos, para mais intensivo progres-
so da ¦legendária".

CONCURSO
Após a resente apuração aparece

na liderança do concurso que
apontará a rainha da cidade da La-
pa, a fita. Lúcia Gonçalves Padi-
lha, com 395, na qualidade de re-
presontnnte do Avní.F. C.

CAMPANHA
A campanha em favor do natal

dos pobres, que vem sendo anual-
monto promovida pelo "Jornal da
Lapa" prossegue com pleno êxito,
encontrando a indispensável cola-
boraçáo popular. O primeiro mo-
vimonto vorificou-se em 1954, es-
porando-se que nesta temporada a
festa dos pobres alcance o suces-
so das vezes anteriores.

Novecentos mil erui-.elros
importância solleltadn pelo de-

casaü escolares nns localidades pUtndo José Silveira, através de
de Taquarovo e Lagoa Suja, no projeto do Ioi, para quo seja re-
Município do Araucária. formado o prédio do grupo esco-

TOMAZINA lar da cldado de Mandaguarl.
Aguarda-se com interfinso Longa Justificativa acompanhou

Julgamento do projeto do auto- o projeto.
ria do dep. Jorge do Lima ^*¦'«••»<» nsMiiiXn
abrindo crédito especial de CrS GRUPO EM CAMPO MOURÃO
2.500.000,00 ít Societária do O deputado Jorge do Lima
Viação o Obioa Públicas, desti- apresentou projeto para quo so-
nado íi construção do edifício Ja aborto crédito especial do se-

leoentoa o cincoenta muros, paru conatruedo d0 umpo «scolnr, de alvenaria
quatro aalns, na sedo ,i„ .f""1to do Barbosa Ferraz '"
pio do Campo Hoúrflo! ""Rlt'i-

COLÉGIO DE ROLÂNDIA
O deputado Pedro Libort ,caminhou requorirrionto ;, ,ilSncla do legislativo nodc quo soja enviado

Govcrnn lor pnra qu,. „,formado o número o data ieroto quo trnmiforni.n, '„ 'rV'?'
» 'Io Rolandln '
•dual.

Kru.

«rS11;!:

«Io ICnt-uo
Colégio E- -dual, eou>'rp'",nc'»
dos cursoa clássico o cltco. iiontlfi.

ESCOLA ÜM PlNH/MAn
O deputado, !• '

sentou proje.o no
Inntoi «im-

criação da Escolu. Normal !•nal de Pinhalão, Hem„,' u^™
para esse fim, o ciódlto enim-, idc cem mil cruz-'tos. ò',Zolon.ido documento foi n»omnlindo do longa Im nn,.',.,,^1"1"

DE LONDRINA:

Informações Principais.da
Entidade dos Ramicultores

Finalidades principais da associação que congr«na expressiva classe de trabalhadores do nor-
to Outras considerações

DE MANGUEIRINHA:

ESPECIFICAÇÃO DE DIVISAS
DE PROGRESSISTA DISTRITO

CONVITE
• Convidamos o distinto público a visitar a nossa

nova loja, recem-aberta à Rua Carlos de Carvalho, n. 88,

esquina da Rua Voluntários da Pátria, onde terá ensejo

de apreciar completo e seleto sortimento de aparelhos

domésticos e artigos para presentes e, como nota de

destaque, a exibição dos - AUTOMÓVEIS "DKW" - de
fabricação inteiramente nacional, de que recebemos as

primeiras unidades.

J. PROCOPIAK & IRMÃO LTDA.

CASA CONTINENTAL - LOJA N. 2

MANGUEIRINHA — (DP) — O
distrito administrativo denomina-
do «Covó*, cuja criação foi piei-
teada junto à Assembléia Lcjris-
latlva do Estado do Paraná, pelo
deputado Anibal Curi, terá as se-
gumtes divisas: 1» — Com o mu-
nicipio do Coronel Vivida: Como-
ça no rio Chopini, na foz do rio
Gigante, subindo por este até a
sua cabeceh*a, de onde segue em
sentido lorte até atingir a cabe-
celra do rio Covósinho; 2» — Com
o distrito da sede do Mnngueiri-
nha: — Começa na cabeceira do
rio Covósinho, descendo por este
até a sua foz no rio Covó, pelo
qual desce até a foz do Lageado
Simão. de onde. em rota por uma
linha seca rumo norte, atinge a
estrada Campina dos intllos-Co-
vó, por cuja estrada segue no sen-
tido leste até o bifurcação com a
estrada Mangucirmha-covó, e
dai, por uma linha seca rumo
leste, alcança novamente o rio
Covó, pelo qtlal desce até a sua
foz no rio Iguaçu; 8»

pim, c dai por esto até a foz do
rio das Lontras; 5.o — Com o
municipio de Clcvclandia: Comoça
na foz do rio das Lontras no rio
Chopim, desce por este até a foz
do rio Pato Branco; 6.0 — Com
o município de Pato Branco: Co?,
meça na foz do rio Pato Brahe©
no rio Chopím, desce por 6gtp até
a foz do rio Gigante, ponto inicial
desta descrição.

OE RIO NEGRO

NECESSÁRIA INSTALAÇÃO
DO CORPO DE BOMBEIROS
RIO NEGRO — (Do nosso cor-

.'.spoude-ite exclusivo João Mo-
raes) — Alcançaram o melhor exi-
to possivel os festividades em lou-
vor a Nossa Senhora das Gra-
ças c Imaculada Conceição, que
tiveram por local a Igreja Matriz
da cidade de Rio Negro. Foi uma
excelente manifestação de fé cris-
tã, proporcionada pela população
rionegrensc.

NECESSIDADE
O progresso da cidade dc Rio

Negro exige a breve instalação

LONDRINA — (DP) — Te-
mos divulgado eom intensidade
noticias da Associação dos Rami-
cultores do Parana, entidade ha
pouco tempo fundada e reunindo
laboriosa classe da região nor-
te paranaense Sobre a associa-
Ção mencionada, observando os
seu-» Eà tá tu tos, destacamos os
seguintes detalhes principais:

DURAÇÃO
A Associação dos Ramicultores

do Paraná, tem duração por tem-
po indeterminado, número de so-
cios nunca inferior a 30, sede na
cidade de Londrina, Estado do
Paraná, e área territorial a do
mesmo Estado. Tem por finali-
dado agremiar em sua esfera de
ação as pessoas físicas ou júri-
dicas que exercem as suas ativi-
dades na cultura do rami, defen-
der os seus interesses, estudar os
seus problemas, orientar a sua vi-
da profissional e outras some-
lhantes.

ADMINISTRAÇÃO
A Associação é administrada

pela Assembléia Geral, Conselho
Técnico, Diretoria e Comissão
Fiscal. O Prefeito representa a
entidade ativa passivamente, ju-
dicial c extra judicialmente.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Os Estatutos poderão ser re-

, formados em todo ou em parte
pela Assembléia Geral, especial-

ki, Katsuzo Koyashiki, Yoshio
Nogoshi Warrene Harrlson. Shi-
geru KnnuidH, Sasúlce Asanomc.
Antônio Snssaki. Noblio Moriya,
Euclides Carvalho, Ruy-Rincão
Kemmef,' Htroshi íshiwata, Ma-
koto Kodama. íwao Yoshii, Yu-
taita Kimura. Yozuru Küriki,
Francisco Raab, Willielm Render
José Mallhowski Maurício de Ro-
sis. Paulo Vicente, Azevedo, Luiz
Kotinda, Alberto Tokarski Filho,
Artemio Cassol, Waldomiro An-
tonio da Silva, Hans Trommer,
Masaru Takeshlma, Arcenio
Yarqulto, Toshiyukl Kava, Ale-
xandre CEártorysUl, Sebastião

Lubormirski, Wladyslau Kudeskl
Príncipe Georges Lubormirski '

1» DDftETORIA
E' a seguinte a formação da

primeira diretoria: Presidente
Mario Cunha — 1» Vioo-Pi-esi(ien;
te: Hei-mann Miguel Bresslau -.
2» Vice-Presidente: Takuml liai-
da — 3" Vice-Presidente: Elidi,
des Casemiro Teixeira — Sccre-
tário Geral: Álvaro Solon Coelho— 1» Secretario: Klpidio Rodri-
gues — 2" Secretário: Roí-elt An.
dory — Tesoureiro Geral: Han?
Danemann — 1» Tesoureiro: Ger-
son de Souza Castro — 2» Teaou-
reiro: Acacio de Jesus Martins.

do corpo dc bombeiros, a íim de
que os populares tenham maior se-1 monto convocada. Os sócios não
aurança centra incêndios..Efetiva-
mente, quando acontece qualquer
sinistro dessa espécie pouco se po-
de fazer, no sentido de impedir

a a'.uação destruidora das chamas.

DE JATAIZINHO:

Festa Religiosa Alcançou Êxito
JATAIZINHO (DP) — Km to-

dos os anos são realizados os fes-
tejos tradicionais cm louvor a
Noasa Senhora da Conceição, pa-
droclra do. cidade. A festa teve
início cm fins dc novembro o atin-
giu seu ápice a 8 de dezembro.
Nas vésperas desse dia a cidade

¦ ' ny ii..- i ii .,

—)HuWKtoiWi.i. 

engalanou-ae. Moradores da cir-
com o cunvizinhança foram atraídos pe-

município de Guarapuava: Como- la influencia das festividades. Ex-
ça na foz do rio Govó no rio
Iguaçu, sobe por este até a foz
do rio Butfá; 4.o — Com o mu-
nicipio de Palmas: Começa no rio
Iguaçu, na foz do rio Butiá, so-
be por este até a sua cabeceira,
de ondo em reta, por uma linha
seca, alcança a cabeceira do La-
jcado Rancho Grande, pelo qual
desce até a sua foz no rio Cho-

habitantes e filhos do município
quo se acham distantes vieram,
assistir e prestigiar as comemora-

ções em louvor à Santa Protetora,
orar o suplicar bênçãos. Os fes*
toiros c colaboradores se empe-
nham para que os festejos alcan-
cem o maior brilho. Promovem
vários entretimentos para o po-
vo. Barraquinhas funcionam ao
redor do coreto na Praça Frei
Timóteo, umas com venda de be-
bidas, café, refrescos; outras com
rifas e outroa bons passa-tempo.
Houve leilões e o serviço de ai-
to-falantes manteve vivo o entu-
siasmo do público.

BREVE EM CURITIBA:

(Serviço Empregador e Selecionador de Pessoal)

SORVETEIRA
MIRIM SE-4-15

CHAME 7-0-4
Receba em casa sua

passagem aérea ou
rodoviária'

BOND — TURISMO

EMPREGADAS
PRECISAM-SE DE DUAS, SENDO UMA PARA

COSINHAR E OUTRA PARA SERVIÇO DE ARRUMA-
DEIRA: CASA DE CASAL. PEDE-SE REFERÊNCIAS E PA-
GA-SE BEM. RUA BOM JESUS.35 (ALTO CABRAL)

respondem peíos compromissos
assumidos pela Associação. A As-
sociação poderá extinguir-se por
deliberação da Assembléia Ge-
ral, para esse fim especialmente
convocada, com expressa autori-
zação da Federação das Asso-
criações Rurais do Paraná e com
a presença minima de 2/3 dos
sócios na primeira convocação, e
de 1/3 na segunda, e com a
aprovação de 3/4 dos sócios pre-
sentes. Neste caso, o patrimônio
social terá o destino previsto em
lei.

FUNDADORES
São sócios fundadores da cn-

tidado: Antônio Fernandes So-
brinho, Acacio Jesus Martins,
Mario Cunha Takumi Haida,
Manjiro Watanabe, Oswaldo Cor-
reia Lima, Rezek Andery, Ger-
son Souza Castro, Elpidio Gomes
Rodrigues, José Farias, Basileu
Marfard Hans Deinzer, Delio T.
Proost de Souza, Yoshihisa Mo-
rita. Hans Horalek, Anami Ta-
kasi L. S. Cândido, Euclides Ca-
semiro Teixeira, Josino Rocha
Louros, João dos Reis Portella
Júnior, Agrícola Vale do Pira-
pó S/A, pp. Dclio T. Proost do
Souza, Hermann Miguel Bres-
slau, Sadão Masuko, Rubens Al-
varo Bueno, Georges Lubormins-

Q
ecíaí

AVIAMOS RECEITAS DE DOCES E SALGA-
DINHOS FINOS PARA ANIVERSÁRIOS. CA-
SAMENTOS E FINAS FESTAS ESPECIAIS.

Rím SENADOR ALENCAR GUIMARÃES, 192
(Enlre Emiliano Perneta e Praça Rui Barbosa)

Não deie suas gxalinhas morrerem de peste!
USE O

PÓ DE GILBERT
Cura a peste, evita a peste, aumenta a postura.

Contra a mortandade doa pintos.
*

Vacas leiteiras. Crescimentos dos leitões. Cavalos do corriSas.

CONSAGRADO PELO USO, HA MAIS DE 25 ANOS.
A venda nas farmácias — Casas de ferragens — Armazéns

— Casas agro-peenárias.
Despachatnos 1 dúzia pelo Correio mediante a remessa de

Cr$ 180,00.
LABORATÓRIO GILBERT LTDA.
PEDIDOS: Distribuidor: Sua Webtphaicn, 385 — Conj. *

CAIXA POSTAL: 1008 — CURITD3A
ACEITAMOS DISTRIBUIDORES EM TODAS AS

LOCALIDADES.

flORtitTOrTO CHtPPEWMLE am——,, fâSÜS? »j

FABRICA: — Rua D. Pedro I N.o 735 — esq. Rua
Atcebiades Playsant — Água Verde — Fone 3950
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TgjgMarW DE DEZEMBRO DE 1.958^

fi, A VIOLÊNCIA RUSSA EM BUDAPEST ,-!* Arjrentmn recomendou,- (trio, disso Mlgone, foi nuploji-^'
A ,.„ soviética mio «<*™- tado por um reglmo que re-

» «"mornllunuo sobro a cs- presenta, ns Fo«as Armada»
ir.»9.?'pondo fim a brutal dos soviéticos, transformação
f»"íSTo fl»» «»P«;cmYm1 c0"- W"V° '«vou a cabo. segundo o
rfP^íloJo <lo liberdade do orador depois do uma sangren-
I"1 "hiingar"- ° lMv«niXo nr" lu ,,Ua cont™ o povo húngaro
pof» 

" 
iinul O. Mlgono con- que resiste todavia aa peso d„

«<*'..ini turno dn sessão da patriota» mortos o outros ml-
""" i éln O*"'1 '"^ ^"S008 "lurcs que emigraram. O to-
A'm»h P»rn "''""^"ín 51"° r.r"" 

",ntcrIor «Io Budapest,
i-nlaaH ' .....nnuliL dn 10 Nu- Intecnuln nop ,.,....-.... ».._»'

- DIÁRIO 00 PARANA -

"jai Purn , , . m~ il -»*»«w uo «uuapest,
l'n, «i n propoHla do 10 Na- Integrado por representante»
•f .uini fl»" ° PnrIl,m,'nto das diversas forcus viva» do
«¦""¦írlonnl condeno a, Rus- pai» _ cspcclalmento os onc-
ll,lfÜderramamento do son- rarlo» — havia denunciado o
si» " 

,,„ vem ocorrendo na Pucto do Varsovia, recorrendo
f" Vi» Mlff«"° dls8° quo Nc" fts NnS°e« Unidas o exigindo
"""ími Jalga que todo» on cs- n retirada dos russo» do terrl-
(fi „,.m reserva nem dlstln- torlo húngaro, lembrou o dele-
" .in nenhum gênero, devem gado, e o representanto da Rris-
fW írliir no uso da violência sia na Assembléia tratou do* nliicoo «'os problemn» In- justificar a Intervenção dlzen-
"* 1,-ioiinls. A seguir assina- do que a situação surgida ha

nno n "epiihllcn Argentl- Hungria era obra dn elèmen-
utt viu eiiinprometlda em to» «fnHcistas», nlegaçilo que

íJrtêBÓI» eom outrns Na- Moscou nüo podo sustentar. A
- 4 «enipro recorreu a melo» respeito dri conferência dnsclflcos para soluciona-los. Nações Unida» no caso sob

ufilo continuou dizendo consiçílo, Mlgono afirmou quo
„ nsis n"»00 havIa t0,crn- 6 Indisputável, adiantado que°. L.íproncla estrangeira em o acordo sobro a criação duma........ ....... .„. comissão do observadores pnra,1,11.1""'

pena»»
(«ve

iimtos internos nem In-
,.„m sua açüo cin ou , . • ..™«.tr» liam,ser enviada n Hungria, estavaconcordo com n carta funda-,L Estados por acreditar quo _,

nrinrlP1" ,l11 nil" intervonçíio mental da Instituição pelo quo
li nfilra angular do direito In- todos os membro» destn esta-
Jwmdonãl. O governo da Hun- vam obrigada» a acatíl-Io.

PRIMEIRO CADERNO

Nova Onda de ViolêiuJaTõn^^
*,^-^°.°' 10. «JP> - ¦•WiMta Informações chegadas n_oEtr» capital ontom a «olho Central Operário de Budanest dl..ol„M  > fi& ^

PAGINA - 7

BELGRADO, 10 (UP) _ „Cg,mda Informações chegadas a oictn capital ontom !>. BOlho Central Operai-lo do Budapest dissolvido „ .noite os russos teriam empreendido uma grande operação de litt>P<*a em toda rontemento continua ativo coÔrdenanl I , ?,ntcm ,h noke- "or dc«oto, apa-zona interdita, ou seja a «gHo ocidental da Hungria. No dia d« «atem. teriam c<mtra o Torro 
"vermelho COOrdenttndo tt «"""•Brnçfio da grovo do protesto«Ido feltaa 1.709 prisões o teriam sido travados combates com grupos de franco-

atiradores nas proximidades uo Comoron e Stombatoll, fazendo unB 16 mortos VIENA 10 fUP) — irjstBn i„t,„„m„,, . „O Mns 60 feridos. amT™*, «.h»T.i nterrompidas todos as comunicações da Hungria¦ BUDAPEST, 10 (INB) - «Propae húngaras o russa» lançaram hoje uma of„n- ÔlTgam 3cL XSLZ^Z? trl™ 
'vUor 

,nov° ,ev«">t«- Apesar díL"eiva para descobrir armas oculta,. Com Isto as autoridades comunistas preparam- Pm reposta âo^^ verdadeiro reXe 1 
r»bttlh,V°"» Iniciaram nova greva geral,«o para enfrentar a greve geral do 18 horas marcada para a meia-noite. A rádio K^nn A «ltuacao imréco coníníle^r AT .de80nc»<Je<«l<> P«l° BOVÕrno de Janosdo Budapest advertiu que todos aqueles quo ocultarem armas o explosivos „ofro. soWndó» russoT auo foram » Sm^H ' ?*\ COm ° íato do «uo multo» a™rtto os rigores da lei marcial. Enquanto isso, brigadas de operários comunls- Z anrio^oricíni» comníeen ef„ 

* C"nt0 
1° qu0 lrIam lutar contl''» 'tssals-toa i*>rnw>n, ... _._.j  -»»__.._ • .. " . ».»- ..,...,....,. - "'" anfcio-anicricanos», compreenderam sua verriminira «i...i:_ « ,* __»•_ .,

*1" "^ ~*""^'M**"1 "* * li. — — —| —, S ~—I i 
"~1 

I |L. H_l

- ._ que touos aqueles quo ocultarem armas o expiomvos sofro
rao os rigores da lei marcial. Enqunnto isso, brigadas do operários comunls
ta» escrevem naa paredes «Mortes aos que oeultem armas!». Nüo obstante, o Con*

_' 
'n_ 11 |~>I ~ li " — —

 -.— • - B"» trunia ao quo Iriamtas anglo-americanos», compreenderam aua verdadeira mlssfioenjoados do derramamento do sangue. O Já estão ficando

PLANEJAM OS RUSSOS A QUEDA DE JANOS KADAR

Molotov Chega a Budapest ParaDebater a Situação da Hunqria
° 

!rZ^'f:_-OVL0,Leo e,h,d_,rá eom _° ?ov«™ *i,ere med!d»» P"rf P°r fim * '"»- dos pátrio»., contra . onrossS» n. _ *_. M^ .
O ex-pnyriier soviético estudari com o governo titere medidas para por fim

premier Janos Kadar - Ferreno Erdei assumiria o poder — Prosseguem
torios operários — Trabalhadores magiares continuam

('•*„• Morton Von marechal Tito da Iugoslávia que KEDENÇAO DO PAIS
posteriormente foi seqüestrado o ] Uma emissora clandestina do
que o governo húngaro disse que vizinho pnls informou quo «nüo<emlgrou autorlzadamente> para j temos medo de nada Nossa an-a Alemanha. | sia redentora precisa que recor-

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento dos Correios e Telégrafos

EDITAL
Ficam os senhores integrantes dn Ilêde Nacional do Ttadioamado-

t(í cientificados de que em cumprimento ao disposto no § Io do
Alljg(, li, das Instruções aprovadas pela Portaria n. 936, de 30 da
.(lembro dc 1.950, do Ministério da Viação e Obras Públicas, deve-
lio renovar anualmente suns licenças para operar estação radioama-
dora mediante o pagamento de taxa de CrS 20,00 (vinte cruzeiros), a
mil deverá ser recolhida aos cofres do Departamento dos Correios
, Telégrafos, por intermédio das Diretorias Regionais, Agências on
quaisquer outras Repartições arrecadadoras do mesmo Departnmen..
to até o din 31 de março de cada ano.

No Distrito Federal o recolhimento da referida Importância dc-
jerá ser feito a Tesouraria da Diretoria Geral, mediante Guia a
!<r fornecida pela 3a. Secção da Diretoria de Telégrafos a Praça 15
de Novembro.

0 náo cumprimento do exposto acima acarretará a imediata
tíünção da licença de Radioamador conferida pelo D. C. T.
«STO:

RUBENS ROZADO TEIXEIRA
Diretor de Telégrafos

VIENA, 10 , ...
Dulclc, do INS) — O èx-premièr
soviético Molotov chegou a Bu-dape3t, segundo despachos recebi-
dos cm Viena, com o plano dò poro ministro Janos Kadar ha berlin-
da por nao poder pôr fim às ocor-
rencias na Hungria. O governodo Budapest teria levantado obloqueio que mantinha sobre nsnoticias o comunicações, informa-
se hoje. ao mesmo tempo dizendo-
se que Malenkov, delegado do So-viet Supremo, com Moltall Suslov,
técnico do Kremlin cm matériarelacionada com os Estados satéll-
tes n um dos membros do presi-dium de Moscou de acordo com
estas Informações que hao foram
confirmadas oficialmente.

KEORGANIZAÇÀO
Os comunistas russos-hungaros

projetem levar á cabo uma reor-
ganizaçao em Budapest que dei-
xar.'i Janoa Kadar como o primei-ro secretário do Partido Comu-
nista da Hungria depois de aban-
donar a chefia do governo.

ESPECULAÇÕES
Especulou-se nobre a contingen-

cia do Perene Brdei, inimigo do
Kadar e presidente da Associação
hungaro-soviética weja seleciona-
do para substituir a Janos Kadár
como primeiro ministro. ICrdel
estava encarregado ha mais de
uma semana durante o último le-
vante da Hungria contra o Krem-
lin para substituir JSnre Nagy co-
munista nacionalista emulo do

IMPOSTO DE RENDA

i

DEFESAS E RECURSOS REFERENTES AO IMPOSTO DE
RENDA. CONSUMO. SELO. ETG. - PERÍCIAS E REVISÕES
CONTÁBEIS - ESCRITAS ATRASADAS - ORGANIZAÇÃO
DEFIRMAS-CONTRATOS-FALÊNCIASECONCORDATAS

COBRANÇAS - ADVOCACIA EM GERAL

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE. REVISÕES
CONTÁBEIS E JURÍDICO COMERCIAL

fcOMÍNlSTfiAÇÀOi

Vr. Salvador de "Hlalo

Vr. flávio deite d Ávila - Vr. Auguèto <Prolik
ROA DB. MURICl. TO© - FONE 1166 - ia* . CONTÁBIL »
c«JRitiba paRAnA

Este é um Aviso Especial
Para as Crianças de Curitiba

BRANCA DE NEVE avisa qua o

anãozinho ATCHIM está nas

lojas ANCORA, cooperando
eom "VOCÊS" na escolha dos

mais deslumbrantes brinquedos
de Natal.

Conheça o maior estoque de

brinquedos da Cidade e ve-

ja também o anãozinho

ATCHIM

ANCORA "BARÃO"
Barão do Rio Branco, 179

(Os anõezinhos, de Branca de Neve.e

as crianças de Curitiba, vestérrt-sô ¦

em Muzillo & Cia. ; -j ,
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ramos novamente às armas e as-
sim o faremos. Ainda que Baiba-
mos quo a luta 6 problemática e
desesperançada. Polo menos ea-
tamos dando um exemplo a oú-
tros povos*. A oposição a Janos
Kader pelos húngaros que procu-ram a redenção da pátria chepou
ao seu ponto culminante quando

o premier decretou a dissolução
don Diretórios RevolucionSrioa
durante a revolta. Essas delega-
ções constituíam os únicos mei03
com que contavam os trabalhado-
res para fazer chegar suas exl-
gencias ao governo. A primeiradas quais 6 para retirada das for-,
ças soviéticas do pais.

ai^uâse
Cnsi&f

JORDÂNIA
AMANN — Atendendo a

um pedido daa autoridades Jór-danenses, começaratn a rati-
rar-ao as tropas iraquianas
que haviam chegado par» rt>forçar os defesas da Jordânia,
durante o auge da invasão doEgito. Segundo alguns otosei*-
vadores, o fato do t«r a Jof-
dania dispensado ag-ora o eoa»
curso dessas forças, stgnifie*
que Ja nao temo um ataque is-
raclcnsa

FRANÇA
PAIUS — Trinta minutos

antes da hora mareada o ml-
nistro britânico Selwyn tíloyt
compareceu hojo a embaixada
dos EE. ÜU. onde se acha aio-
Jtulo • Secretario de Estado
norte-americano Eostcr Dulleá.
Depois do 'nonferebeiar 

durante
mais dn uma hora, o chance-
ler britânico saiu sorridente edlrlgiu-so para o Ministério doExterior Francês. AU reuni-
ram-se os chancele» dos 7
países quo formam a Unlfio
Ocidental Européia.

(TJP - INS - BNS)

O tADO AMENO DÓ CASO — EL, CAP, Egito — Ha sem dú-
vida aspectos amenos na situação do Suez Pelo menos para ês-
tès soldados dinamarqueses da Fôrçn do Emergência das Na-
çCes Unidas, que passam suas horas de folga nadando o escre-

vendo cartas. (Foto United Press).

CHOU-EH-LAI RECEBIDO
NA CAPITAL BIRMANESA

RANGTJN, 10 (UP) — Chou
En-Lai, primeiro ministro da Chi-
na Popular, chegou a esta capital
sendo recebido pelo Primeiro Ml-
nistro da Birmânia que deu-lhe os
votos de boas vindas. O primeiro
.tàinistro da China Popular deve-
rá permanecer dois dias na Bir-
mania estando previstas varias
cerimonias e recepções. Será rea-
lizada uma conferência entre os
primeiros ministros dos dois pai-ses a fim de solucionar o questão
do delimitação das fronteiras.

m i***s*+Xi*tí* * *+s+a*^***0*t^*s*^mi*>a0*m4&&_**_to0!&*^^

ATACADA UMA PATRULHA
INGLESA EM PORT SAID
PÒR* SAID, 10 (UP) _ TJma

patrulha britânica foi vitima on-
tem à noite duma emboscada rio
centro de Port Said realizada pòratiradores armados com metralha-
doras instalados nos telhados das
casas nas proximidades do pala-eiò do governo. Um soldado inglês
foi ferido. Um regimento inglês
realiza minuciosa busca pelo quar-tèirão situado na zona ocupada há
mais duma semana por elementos
das Nações Unidas.

REUNIÃO DOS PAISES
00 ORIENTE PRÓXIMO

TEERÃ, 10 (INS) O primei-ro ministro iraniano convocou
hoje uma reuhiâò do mais alto
nivel dits Naçflbs do Oriente Me-
dio pará a solução do étiis piro-blemas. Recebeu os representah-
tes diplomáticos do Egito, Jorda-
nia, Iraqúb, Libanó, Paquistão,
Arábia Saudita, Siria e Turquia
para explicar-lhes seu projeto,
posteriormente, declarou à im-
prensa que os diplomatas haviam
sido informados do tpmario da
proposta conferência, a qual se
prepararia com maiores dètalhfes
uma vez que se conhteeram bs
pontos de vista dos diferentes go-vèrnos.

Acusado de Alta Traição
o Prefeito de Georgetown

GEORGETOWN, 10 (UP) —
Pede o Partido Democrático Uni-
ficado quo seja processado o sr.
Lionel Lunkossoo, prefeito de
Georgetown, por alta traição,
acusado-o de ter conspirado para I
anexar a Guiana Inglesa à Vene- 1
jsuela.'' *
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AMBATEX
AMBAPEL

laminados — Fenónccs — Isolantes
DISTRIBUIDORES

IRMÃOS STROBEL & CIA. LTDA.
Rua Marechal Ftoriàno Peixoto, 510 — Telefone 4422
CURITIBA PARANA
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fl I 1 VE DE DURO

Viaja o Min„ Meneghuetti
para Inspeções no Norte

RIO, 10 (Meridional) — Próis-
seguindo a fiscalização direta de
diversas obras mandadas executar
em vários Estadòsi sob a respòh-
sabilidttde do-seu Ministério, o àr.
lifarlb Menèghettl seguirá amanhã
em'avião especial da FAB para o
nordeste. No Amazonas iriaugh-
rara o campo da sementelros ie
Juta, destinada à cultura da JÍI-
bra na mesma região. Visitat-õ
Santarém e Belém e a. seguir vi-
sltarú o Ceará, onde na ciddde de
Araçatl participará da festa íocaju, grande acontecimento ria
vida cearense, e dia 16 preslditáom Salvador a t-olenldnde de for-
matura da nova turma de enge-
nhelros-agrônomos da Escola do
Agronomia da Bahia;

ÊSPERA-SE ATÉ JANEIRO
SAIA A LOTERIA FEDERAL
RtO, 10- (Meridional) — Estão

em.vias.de «ònolusão os entendi-
mentos pará o funcionamento ilaLoteria Federal na Carteira doImigração e Colonização, do Ban-
co do Brasil, do qual dependa aejtploração da Loteria Federal; Co-
moé -sabido parte db prêmio, darefoflda loteriaj shrá pago eín !tl-tiilds daquela carteira, Aaslm- ém
fins de. Jarielfo, rio mais tardarna prltnelra qüinzeria de fevereiro
aaltá.> a-Loteria .'Feilerai,

li.

COM A ESCOLHA DE UM LOTE NO

«JARDIM SANTA QUITERIA»
NO PROLONGAMENTO DAS AVENIDAS 7 DE SETEMBRO E IGUAÇU

ENTROSAMENTO DE UM JARDIM RESIDENCIAL NA CIDADE
COM FÁCIL ACESSO POR AMPLAS AVENIDAS

COM TODOS OS MELHORAMENTOS MODERNOS
TUDO AO ALCANCE DÊ SUAS POSSIBILIDADES

A VISTA OU A LONGO PRAZO SEM JUROS
_

a melhor oportünicíade dó momento que apresenta

LIMA, NOGUEIRA MERCANTIL E IMOBILIÁRIA S/A
RUA DR. MÜRICY, 231 « FONES 4121 -4122

!•] corretores autorizados: PELOKA LIMITADA :-* Praça Zacarias, 36 -~ 12.o andar—Conj. 13*01

FONE 899 CORRETORES NO LOB
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MUTILADO DEVIDO A JiNCADüRNAÇAO j
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, EM SEÜSúLTlMoS PIAS 0 CEBTSME ÍO "DIÁRIO PQ FflBANJP

Dentro de Cinco Dias Conhecerá o Público
os «Preferidos do Rádio Paranaense de 56»

Quais os radialistas que se apresentarão entre as cameras da TV paulista? — Ebulição nos meios radialistas — Sôbre o certame (e outras coisas)
opina o cantor Humberto Lavalle — "Pela primeira vez faz-se um certame desta natureza em bases realmente populares — Adiada a

última apuração —
tar aoaa seus candidatou a amblclo-

HUMBERTO I.AVATXE —, O
camlaerldn cantor mostram-se
riilii-iiiiMiimlii a»om u repercna-

i híIo do atual certame, — «ITivui
grnnaln Inlclntlva do DIAICIO '
DO PARANÁ — declarou,
Atrairá ai aitençllo alo grande
público para os raaalliillMtnsV.

TCm bcub ull iiini. dinn, o certame
rfPrefaridos do Rádio Paranaense
ile 195G» atingiu o máximo do en-
tualasmo por ptirto do público ató
agora observado. Os ouvintes
rfiostram-ae ansiosos em posslblli-
*T" ' — ¦ ¦ ¦'¦' ¦- ¦¦ —

TÕda a comodidade
para os que usam

DENTADURA
A maneira de evitar os incO-
modos de uma dentadura
frouxa é usar o FIXODENT
que a manterá firmemente
ria boca. FIXODENT sendo
alcalino (n5o ácido) evita a
irritação das gengivas. Retar-
dando a fermentação evita o
máo hálito. FIXODENT está
a venda nas farma'cias, dro-
garias e depdsitos dentários.

101

nada Viacom n «Cidade do Radio»,
o pnrn Ihbo todo os enforco» estalo
sendo feitos por intermédio alos
«fAs-clubcs* o, segundo alguns,
pelos- próprios candidntoB.
OPINA HUMBERTO I.AVAI.1.K
Agora nofíta faao do ebulição do

certame, ouvimos n opinião do co-
nhecldo cantor Humberto Lavallo,
quo tambem 6 chefe do departa-
monto ala; publicidade dn, Ríiillo
Guairacá.

Realmente uma grando Ini-
clntlva do DIÁRIO DO PARANÁ'
— disse-nos ele. Pola primeira ve*
em noflHO Estado faz-so um cerla-
mo deata natureza em bases renJ-
monto populares, atraindo a aten-
çao do grande público para o rá-
dlo o a gente que nela labuta.

PANORAMA RADIOFÔNICO
Como encara a atual sltunçnu

dn radiofonia paranaense?
No momento sofremos difl-

cuidados finnnacciras do toda. *»
ordem quo a grande concorrência
ainda mala acentua. Acredito, po-
róm, quo a atual aituaçno aerá
superada — pela adoção de mito-
dos racionais de trabalho — per-
mitindo que nosso rádio ocupe pn-
sição do real destaque dentro dn
panorama nacional.

REPORTAGENS
Como é do conhecimento dos

leitores. Iniciamos na edição de
domingo uma série dc reportagens
sôbre o rádio do Paraná. E' nos-

sn Intenção poiiHlbllitnr <Jo píihll-
co uma noção alo quo sejam nu
lutas o diriculilndi-B Uo ordem eco-
nòmiens que enfrentaram e ainda
onfrontam ok homens quo real-
mente ileselnm ínaor alguma col-
nu ile bom o lioneslo dentro do
«bioftdcnstliiBJ nativa). Nessas
condições solicitamos a colabora-
ção alos leitores no sentido dn dl-
vulgar fatos relativos As origens
do rádio pnrnnnense que mereçam
ilestnque pelo seu aspecto pltorcs-
co ou histórico. Quaisquer Infor-
inações ou fotografias podem ser
enviadas ao responsável pela or-
gnnlzação do certame.

ADIADA A APURAÇÃO
Como foi noücindo na edição de

domingo, a comissão organizadora
do certnnio cPreferlilos do Rádio
Paranaense dc 1056» resolveu
adiar a última apuração para a
tardo do sábado, devido ao grnn-
de número do votos nté ngoni de-
poaltados nas urnas c aa dificul-
dndes dc apuração decorrentes dis-
so.

A ultima apuração será realiza-
da na sede do clubo SI rio-Libanês,
às 14 horas, tendo sido convida-
dos representantes de todas as
nmlssoras da capital e tambem
candidatos o pessoas interessadas.

LOCAIS DAS URNAS
As urnas poderão sor encontra-

daa até 10 horas do sábado nos
seguintes locais: Prosdocimo Ma-
gazln, Prosdocimo Batei, Ancora
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Comendador,, Ancorão Barão, Lo-1 rlcnnn, Hormos aoedo S.A., Ca-1 ca do jornais Ponto Chie o porta-
Jas Bettega, Importadora Ame-1 sn Continental, Casa Tnrobá, ban- | ria do DIÁRIO DO PARANÁ».

O "DIÁRIO" NAS FILA.

Necessário Limitar Lotação dos
0n]bus nos Pontosjfte'Partida

Ônibus do Campo Comprido deixa passageiros nos pontos intermediários — Andam a pó
ou pagam duas vozes a passagem os colegiais do Portão — Ônibus velhos servindo Vi-

la São Jorge — Valetas abertas na Vila Fani — Do Asilo à Praça Rui Barbosa a pé

Nn tarde de ontem à reporta-
gem do DIÁRIO DO PARANÁ,
esteve nas filas dos transportes
coletivos, colhendo impressões
daqueles que so encontravam
aguardando condução.

HA uma reclamação geral sobro
o problema de transportes, prin-
cipalmcnte nos pontos lnterme-
diários, havendo muitos que são
obrigados n ficar várias horas,
porque o ônibus passa sempre lo-
tado.

DEIXA GENTE NA FILA
Inicialmente falamos com o sr.

José Percy Filho, resider.tc em
Campo Comprido, o qual assim
comentou o problema do seu bair-
ro: "A linha que serve o nosso
bairro está em péssimas condições.
Não tem horário certo e, alem dis-
so, parle lotadlsslmo do ponto.
deixando na fila passageiros nos
pontos intermediários, os quais
precisam ir a pé para casa. Tris-
tisaima é a situação do nosso trans
porte".

PASSAGEM DOBRADA
Na fila do Portão encontrava-

>se o sr. Antônio Farath, que em
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O plstão de curco reduzido e o gran-
de diâmetro dos cilindros significam
menor atrito, mais potência por litro
de combustível, para economia de con-
aumo 'e de manutenção 1
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Agora com capacidade de carga aumentada
para 6.500 kg (inclusive carroceria).
Eixo traseiro de 15.000 Ibs., com reduzida!

O novo eixo traseiro reforçado proporciona agora aindp
maior capacidade de carga aos novos Caminhões Ford
F-600. O poderoso e moderno motor Ford V-8, bloco
em "Y", de 167 H.P., que permite funcionamento com
sobra de potência, aliado à maior capacidade de carga,
assegura operação eficiente mesmo nos serviços mais
pesados. Tudo faz do F-600 "Extra-Reforçado" um legítim-
representante da tradição Ford de .economia e
durabilidade — para "maior rendimento por cruzeiro"!

VEJA I — Transmissão reforçada de 4 velocidades, slncro-silenclosa
— freios hidráulicos com auxiliar a vácuo —pneus dianteiros:
8.25 x 20 — traseiros: 9.00 x 20—Rodas de disco com 6 parafusos —
Reduzida de mudança elétrica — Sistema de ignlcão de 12 volts

VISITE O SEU REVENDEDOR

Êste motor de 167-H..P. representa um
quarto de século de experiência da Ford,
pioneira ua fabricação de motores em"V"

— sob êste emblema

serviço de confiança

para o seu . dl

? «MS ESTUDAS í
? • U. EM POVOS, * }
l TUZEM nOCKSSO 5
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companhia de seus vizinhos, assim
mima no repórter: "Há um numero
muito grande de passageiros que
sc serve do coletivo do Portão.
Mas a condução é bastante precá-
ria, pois há pouco3 ônibus, os quais
saem sem horário certo e carre-
gam gente demais na saida dos
pontos, deixando os passageiros
dos pontos intermediários no ca-
minho. As crianças quando saem
dos colégios são obrigadas a an-
dar vário3 quilômetros a pé, ou
pagarem uma passagem até a
praça Rui Barbosa, pnra, em sc-
guida, voltar ao Portão, pagando
duas vezes a passagem"

ÔNIBUS VELHOS
João Francisco da Silva aguarda-

va o coletivo da Vila São Jorge
o qual falou: "Nas horas de gran-
de movimento a linha é servida
por ônibus velhos, que seguida-
mente se estragam no caminho,
fazendo com que os passageiros
andem a pé ,ou procurem outro
ônibus, ou ainda osperem até con-
sertar, chegando atrasados ao ser-
viço.
Alem disso, a Vila se ressente da
falta de luz, porem íoi prometida
para o mes de janeiro do próximo
ano".

VALETAS ABERTAS
Encontrava-se aguardando cole-

tivo da Vila Fani, o sr. Pedro Ri-
beiro, que expôs o seu problema
nos seguintes termos: "Na Vila Fa-
ni há o problema de valetas aber-
tas, por falta de bueiros nos cru-
zamentos das ruas. A situação
ainda é agravada pela falta de luz,
tornande-se as ruas intransitáveis

durante à noite. Entretanto, temos
uma promessa de que dentro de
pouco tempo teremos estendida a
energia".

SARDINHA EM LATA
Numa fila que sc estendia por

mais de 50 metros, estava o sr. A.
Noereng.' residente no Boqueirão
assim falou à reportagem: "O

mais cruziante problema que afli-
go os moradores do Boqueirão^ é
a situação precária da condução.
Há grande falta de ônibus nas
horas de movimento. Como conse-
quencias saem lotados, como ser-
dinha em lata, do ponto dc parti-
da, deixa todos os passageiros dc
meio caminho, obrigando-os a an-
dar a pé nté a praça Rui Barbosa,
para entrarem na fila conseguin-
do assim o seu lugar. Há muito
gente que desde o Asilo vem até
a praça a pé, porque do contra-
rio não consegue ir para casa".

LIMITE DE PASSAGEIROS
Diante das constantes queiAas

que se verificam nas linhas mais
movimentadas, em que os ônibus
saem lotados dos pontos de par-
tidas cm detrimento drrs interme-
diários, há necessidade que as au-
toridades competentes tomem pro-
videncias no sentido dc limitar a
lotação dos ônibus nos pontos ini-
ciais a exemplo do que acontece
em São Paulo. Poderiam os oni-
bus prencher apenas os lugares
sentados, deixando para lotar os
demais nos pontos intermediários.
Assim diminuiria a extensão das
filas, que na maioria são forma-
das por passageiros dos pontos in-
termediários."

______!
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CONFERÊNCIA — Convidado a compor o ,,.,.-Paranaense do Arta-s Plaístleuta, apio ClaVwitloou ÍCI" Sní
tlstaiH qaao concorreram, o quo terminam sa»im tròZi_w d°«'ii

Hlill.. °
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H prtíxlano plissado, ai professor Calmon Barrei '""•
alo Anatomia, o Desenho nn Escola Nacional i "'. ',1,f

#««, __...•_,. _..,., I-.....\... _ "' U6 Rnlfi.pronunciam ontom íaanav confcrênclai na UIIilic)t • Bete,
Paraná, sub o titulo «Anatomia c Arte» perantetíncln. AInila a»an rclnçílo no júri esenllalalo pura „ i .' lí»
XIII SalSn Piirnnnenso alai Artes Plásticas," q,,," 
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passo a mais nn valorlzaçOo alai cértoihe taco nus m?'1*""*so pôde ala-lxnr ale aaotnr o da-saiRraiilo na composlcil i''"'"•i
quanto dois d« si-ais elementos .eoenhèoldàmento0 ''" ^lrl»
chamada arte ooãdfimlça, quo frutiflea de manelr'" rl,'r
Paraná. Apôs ai confortaolã, aicompunlum,, ,in s 
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diretor do Departamento da» Cultura, o professor Vi,
reto esla»va» can vlsltit uo DIAÜlo DO PAIIANA
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Enérgico Protesto às Árbítiraríêdad:
de Jânio Quadros Contra Jornalkt
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MENSAGEM PELA DATA NACIONAL
DO ENGENHEIRO E DO ARQUITETO

Tendo em conta o Dia Nacional
do engenheiro e do arquiteto, que
hoje se comemora em todo o Pais
e que oficialmente ae instala
em Belo Horizonte, sede do Con-
gresso deste ano, o Governo do
Estado enviou a seguinte mensa-
çem aos orgáos que representam
essa classe no Paraná e que são"Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 7.a Região", "Es-
cola de Engenharia da Universi-
dade do Paraná", "Instituto de En-
genharia do Paraná" e "Sindicato
dos Engenheiros do Paraná"."Na data nacional do engenhei-
ro e do arquiteto, que hoje é co-
memorada .quer o Governador do
Estado levar aos iepresentan.es
dessas classes o testemunho do
reconhecimento do poder publico
pelos serviços que prestaram à
coletividade.

As afinidades que se estabele-
ceram entre o engenheiro, o ar-
quiteta e a administração publica,
no encaminhamento das mais altas
reivindicações populares exterio-
rizadas em prestações de servi

ços públicos, levam-me a saudar
aqueles que planejam a executam
obras nos mais variados setores,
com a sensibilidade sempre volta-
da para o bem comum.

Deve-se, por uma exigência dc
justiça, exaltar nos engenheiros
e arquitetos a consciência nítida
que possuem dos problemas eco-
nomico-sociais do pais, traço esse
que está presente em todas as suas
realizações.

O Paraná, principalmente, que
atravessa na atualidade etapa das
mais decisivas do seu desenvolvi-
mento ,tem encontrado na moder-
na técnica de engenharia e ar-
quitetura um fator de fixação des-
se progresso que a todos empolga.

Basta olhar para obras reali-
zadas no Estado, nos diversos se-
tores das suas atividades, para que
se obtenha as dimensões exatas
de uma contribuição consciente de
trabalho em favor do progresso
da nossa terra.
— Curitiba, 11 de dezembro de
1956 — (as.) Moysés Lupion.

SAO PAULO, 10 (Meridional)
 O almoço de sexta-feira do

Clube dos Proprietários de Jor-
nais foi oferecido polo cFánfúlà».
Geralmente, esses encontros se re-
vestem da máxima cordialidade e
camaradupem. No dc hoje, porém,
foram discutidos assuntos de ai-
ta significação, como os aconte-
cimentos ocorridos no Pnlâcio dos
Campos Eliseos, proibindo o so-
vernador a presença de um jorna-
lista das «Folhas» e maí3 tardo
cassando as credenciais de repor-
teres dos mesmos órgãos junto às
repartições públicas. Após a abei--
tura da reunião pelo sr. Cai-los
Bizini, presidente do Clube, fa-
lou o sr. Ruy Blosm, diretor das
«Folhas», relatando os aconteei-
mentos. Voltou a discursar, de-
pois, o sr. Carlos Rizini. apelando
pela união da classe, contra o pe-
rigo que todos e cada estavam
expostos, acentuando ser incon-
cebivei «verificar-se em São Pau-
lo acintoso crime contra o princi-
pio de liberdade de imprensa e de
informação, uma das maiores 11-
herdades fundamentais do homem
reconhecida».- petas Nações Uni-
das». A seguir, o sr. Edmundo
Monteiro, presidente do Sindicato
das Empresas Proprietárias de
•Tornais o Revistas, convocou os
seus associados para uma reunião
na sede, com a finalidade de tra-
tar do assunto. Também na Asso-
ciação Paulista dc Imprensa hou-
ve umi. reunião, decidindo a sua
diretoria hipotecar todo apoio e
solidariedade ao Sindicato.

PROTESTO ENÉRGICO
SAO PAULO, 10 (Meridional)

— A expulsão de um jornalista
das .Folhas:\ dos Campos Eliseos,
pelo próprio governador do Ks-
tado o a posterior cassação nelo
chefe do Executivo das creden-
ciais do todos os reportei-»» da-

d homem
de pulso

usa no pulso

pulseira OLÂMIT

queles dois jomàts, („„,„ ,cretarias ale Estado . , *•
estaduais em ge, , L Partil
de uma reunia,, ev.T'.m cb

tárins de Jornais o p«w. '
cadas 18 horas¦*'_£&&
sede da entidade. Presidi, _balhos o s,-. Eiimum"^;
presidente também ,i0. 

'
e Emissoras Associadas.
do parte da mesa os srs'Rizini. representante ,ie .,-Hora,,, e Álvaro Tr.ppmaj,,
«Notícias Alemã: «Diário
mao» Entre outros ra.pte._J
tes das empresas associadas i
pareceram os srs. NabaMin.
mos e Ruy Bloem, pelas .Foi)Carlos .Toell Nèlll, di cA GareWaldemar dos Santos. _. DComércio e Indústria.; R,to Santos, do «Inter Press,,'
ce-presidente em exercicio àsidéncia ala A PI. Ao fim e«bates o Sindicato decidiu aum oficio ao govern.dor. pttando energicamente conti
medidas consideradas artitri
pedindo outrossim a sua imt
revogação. O ofício foi levai
lo sr João Castaldl, secre!
geral do sindicato, loso ap
reunião, ao Palácio do Gov
Af.uardar.do a resposta, o í
cato decidiu ainda iiermnnece
sessão permanente, até
quando espera obter a decis:
nal do assunto, Durante os
balhos o representante da .
einçân Paulista dc Imprensi
Roberto Santos manifestou
lidariedade desse órgão ao í
cato, tendo a mesma tambír
viado, horas antes, um ene
ofício cie protesto ao chef
Executivo. Também, reuniu
Associação das Emissoras di
Paulo, para debater o mesr
sunto.

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE

PRECISA-SE DE ELEMENTO COM CONHECI-

MENTOS GERAIS DE CONTABILIDADE, E QUE SE-

JA DATILOGRAFO.

INTERESSADOS QUEIKAM SE DIRIGIR A RUA

JOSÉ LOUREIRO, 111, l.o ANDAR, FALAR COM

SR. ADDÔR.
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Folheada a ouro oJJ
em aço inoxidável,
flexível, resistente e

de ajuste perfeito

pulseira

DE AUTOMÓVEIS NO RIO
PROTESTO DO COMÉRCIO

RIO, 10 (M) — "O comercio le-
gitlmo de automóveis está parado
Por isso causou estranheza a deli-
beração da maioria na Câmara, au-
torizando, através dum projeto de
resolução sua mesa importar car-
ros ao cambio oficial para os subs-
critores da proposição", declarou
o sr. Oswaldo Benjamin Azevedo
presidente do Sindicato do Comer-
cio Varejista, e' disse que o comer
cio legitimo, durante os últimos
doze meses, não pode importar
mais de cem automóveis. Não
obstante, através dum projeto de
resolução e ao cambio oficial, a
Câmara prepara-se para importar
centenas. A seguir revelou que
enviou à Câmara um telegrama
pedindo revisão ¦ do assunto, e ar-
remata: "O comercio legitimo está
praticamente fora do mercado de
automóveis dada a impossibillda-
de de negociar à base do dollar
na quinta categoria, mas aceitou
o sacrifício de seu giro comer-
ciai como imprescindível coope-
ração ao governo nesse período de
dificuldade na balança de paga-
mentos. Não pode aceitar agora
esse ato da Câmara doa Deputa-
doa. _'

eíoporefoamelhor-
fabricada e garantida por .ini
OLflMIT COMERCIO E INDÚSTRIA LTDH.

Escrit.: Rua Cons. Crispiniano 398 - 6-' a,n.dflrPfll,to
Conj. ÍOI - Tel. 35-6692 - C. Postal 8455 - S°° r°
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MISTERIOSO CASO LEVADO AO CONHECIMENTO DA POLICIA __

pepois de Atropelado por
Caminhão o Rapaz Desapareceu
Colhido por um Veículo da Companhia Força e Luz na avenida República Argentina, o atropelado sumiu misteriosamente — Desesperada com
o fato sua mãe levou o caso ao conhecimento de policia (que de nada sabia), iniciando uma busca (infrutífera) pelos hospitais e casas de saúde

g.^y.^Vp-W^-';^

^ÍARJÓr^APÕLICIA

OiõtrõCadáver Boiando
no «Poçodos Jacarés»
Dnis excurcionistas cairam do trem em N.arumby: um morreu esmagado pela compo-
sição — Pedestre atropelado na Colônia São Pedro — Ferido no choque de veículos

— Agressões diversas com repercussão n a policia —

Mi.ii. uma morte misteriosa foi ontem a noite comunicada às autoridades de serviço na Contrai de
Policia. Nas águas barrentas do rio Caplvarl, no município de Campina Grande, num lugar conhecido por.¦Poço dos Jacarés populares moradores nas redondcias encontraram bolando o cadáver do lavrador
Sebastião Ribas dos Santos, que desaparecera misteriosamente de sua residência ás JO horas da noite
dc 8 do corrente.

P,r solicitação do delegado local, Eloy Marcelo Nlece, seguiram para o "Poço do< Jacarés" peritos
(da Policia Técnica e autoridades da Delegacia do Investigações e Capturas.

O corpo de Sebastião foi removido para o necrotério do Departamento Médico Legal osporando-
,„ que o trabalho dos legislas da policia lance alguma luz sabre o Intenso véu de mistério que cerca a mor.

,. _o lavrador. Esta é a segunda morre misteriosa que ocorre em poucos dias naquele local.

Ferro Ligado Causa incêndio
Domin." - nolto, por volto das

19 hor_s, verificou-se um Incêndio
tta residência de Remi Guimarães
¦Ira à rua Augusto Stelfeld 1580,
orlgln_._--se as chamas de um
lerro elétrico que, por esqueci.
mento ficara ligado.
Compjreccrom quando chamados
sole? i.ic; do Corpo de Bombeiros,
sendo o Incêndio extinto. Peritos
da Policie Técnica procederam
aos. exames de rotina. Sobre o fa-
Io há Inquérito na Delegacia de
Segurança Pessoa!.

Excurcionista Esmagado
Pelo Trem

Estranho caso chegou ao co-
nheclmonto das autoridades uo
serviço na Central do Policio, por
intermédio da sra, RIU Luiza do
Ramos, domiciliada a Vila Lin-
doin. Comunicou ela às autor!-
dades quo seu filho Pedro Boné-
dito Ramos Pereira no ultimo
dia 7, cerca das 17,30 horas, de-
fronte ao Posto Santo Antônio
na avenida Republica Argentina,
fora atropelado por um caminhão
da Companhia Força o Luz do
Paraná, o depois do removido do
local desapareceu, nâo sendo
muis encontrado.

PEKEGU1NAÇAO PELOS
HOSPITAIS

Tfto logo teve conhecimento do
atropelamento, que lhe foi Infor-
mado por amigos da vitima, d.
Rita iniciou uma peregrinação
por todos os hospitais da cidade,
não constancio, segundo informou
a reportagem, a entrada de seu
filho cm qualquer deles.

Pam seu desespero tombem a
policia ignora o paradeiro do Pe.
dro Benedito, nada havendo nos

registrou do dia 7 ultimo sobro oacidente. Os jornais da cldadoigualmente nndn noticiaram arespeito.
IH-SAPARECIMENTO

MISTERIOSO
Em palestra quo manteve com or-pliter policial do DIÁRIO DOFAKANA, B deuesporada velhinhasolicitou quo tornássemos publicoo seu drama, a fim do que qual-quer pessoa quo tenha noticia arespeito do paradeiro do bou fl-lho, ou sobro o acidento quo ovitimou compareça a Delegaciado Investigações e Capturas, sub-delegacia do Portão ou à redaçãodesto jornal, colaborando dessaforma para esclarecimento domisterioso caso.
A VITIMA DESAPARECIDA

Pedro Benedito Rumos Perei-"a, é solteiro, conta atualmente18 unos, de cor parda, cabelos-nrapinhados, com 1,70 do altura.Na ultima ocasião cm quo foivisto, antes do acidente, trajava
paletó morron, calça cinza o ca-misn. esporte azul claro.

MEU FILHO DESAPARECEU —. D.. Rita Luiza do. Ramos
quando contava no nosso repórter policial o desaparecimento
misterioso do filho. Quem souber noticias, a respeito, do seu

paradeiro devera transmlti-lns A policia.

Quando tentavam apanhar o
Irem (le Paranaguá (em mnvimen.
to), na estação de Marumbi, os
excursionistas Luir Fern .ndes Ro-
cha, residente à rua Racha Pom-
bo n. - i- Francisco Sclllll Dezo,
morador no bairro do Ahú de Uai.
xo, cairam no leito da via férrea.
entre dois vagões sofr*? tulo Fran-
cisco esmagamento de diversas
partes do corpo que lhe motiva-
ram a morte instantânea, en-
quanto que Luiz ficou bastante
ferido. Avisada do ocorrido a po.
lida providenciou a remoção do
corpo dc Francisco par?1 o necror
lírio e o inlemamento de Luiz
no Hospital da Cruz Vermelho.
Foi instaurado o competente in-
querito.
PEDESTRE ATROPELADO

Na estrada nova, proximidades
do Posto Fiscal da Colônia São
Pedro, Carlos Del Pratte Mls.urcl.
II, dirigindo o automóvel parllcu-
lar chapa 25-24-PR, atropelou e

feriu o pedestro Antônio Galvão,
morador a rua Baltazar Carrasco
dos Reis 1370. Depois de remover
a vitima para o Pronto Socorro o
motorista responsável apresentou,
se ás autoridades de serviço na
Central de Policia.
Choque de Veículos Causa

Ferido
Na madruRada dc domingo ul-

limo, no cruzamento das ruas Ti-
bagi com 15 de Novembro, choca-
ram o automóvel dc aluguel 1-50-
11-PIl, dirigido por Alexandre Ar.
ratle, morador à rua Marcando 130,
Bacacheri, o a caminhonete 53-42-
PR, conduzida por Renier Rosa,
domiciliado à praça Zacarias 80,
apt. 1004. Em conseqüência do chn-
que, que foi violento, feriu-se Pe-
dro Trcvizan que viajava no car.

.ro de praça como passageiro, sen-
do internado em estado de coma
no Hospital da Cruz Vermelha. O
D.S.T., esteve no local, devendo
ser instaurado inquérito policial
a respeito.

AGRESSÕES DIVERSAS
Registrou a Central de Policia

nas ultimas 24 horas os seguintes
casos de agressão:

Iron Deoíf Sotte, residente
na pensão Rocio, sita ;i rua André
de Barros, qu ndo se encontrava
no interior do Bar Trevo, sito à
rua Pedro Ivo, foi agredido pelo
indivíduo Elpidio de tal, hiorador
em Santa Felicidade, que conse-
guiu se ovadir;

Humberto Bittencourt, mora-
dor _ rua Alferes Poli, após II.
gelro desentendimento com Joa-
quim Ferreira, foi por este agredi*
do, recebendo ferimento a faca

DEFENDER 0 MENOR É
UM DEVER PERANTE
DEUS E A SOCIEDADE

EM EXPOSIÇÃO HOJE
GRANDE FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

APARTAMENTO CENTRAL
VENDEMOS, num dos melhore., prédios já construidos em

Curitiba, um grande apartamento contendo: living, copa, 3amplos dormitórios, cozinha com aquecedor, entrada de serviço,
terraço com tanque, quarto de empregada, sanitário e dispensa,sacadas, BWC de grande luxo. 60% do preço financiados em10 anos, em prestações mensais inferiores ao aluguel e presta-Ções anuais. Facilitamos, também, parte da entrada. Para visi-tas: ha portaria do Edifício São Judas Thadeu, com o sr. An-tor.io. Outras informações: Comissária Galvão — Corretagemdo Imóveis. Av. João Pessoa, 75, 2», conj. 5, fone 4139.

nas costas. Foi Internado no Hos.
pitai da Cruz Vermelho, e o agres-
sor evadiu-se.

No bairro do Cajuru. João
Krewicz, por motivos futeis, ar-
mando.se de uma pedra agrediu c
feriu o operário Paulo Kucninl,-
morador no Capão da Imhuia. Foi
preso e a vitima medicado.

Na Confeitaria Damasco, si-
ta à praça Tiradentes, por quês-
toes de serviço desente_deram.se
os empregados Cláudio Clcslelok
e Alols de tal, vulgo "Imigrante",
tendo este ferido àquele a socos
e pontapés, evadlndo-sc depois.
Cláudio foi medicado no Pronto
Socorro.

Alcides Martins c Alberto Ali,
ambos moradores em Uberaba, ar-
mados de ripas do cerca, agredi,
ram e feriram a seu vizinho Joa-
nito Martinez, sendo este encami-
nhado pela policia para o Pronto
Socorro.

Foi tnternado no Pronto So-
corro, procedente de Baleias, o la.
vrador Antônio Pereira que apre-
senta profundo ferimento na ca-
beca, produzido por instrumento
contundente. Segundo nos foi pes

sivel apurar o autor do ferimento
foi um irmão da vítima.

— Antônio Leal da Silva, re-
sidente na Vila São Pedro, foi
agredido e ferido por seu vizinho
Alfredo Schilipack, que se evadiu
após consumar a agressão. A vi-
tima foi medicada no P. S.

Distribuição de óbulos na
Igreja do Senhor Bom Jesus

Realizou-se no ultimo sábado,
no Patronato de Santo Antônio,
a primeira distribuição de rou-
pas, brinquedos c doces aos po-bres tutelados da instituição, poriniciativa do Departamento de
Costura, da Paroquia do Senhor
Eom Jesus, o qual contou com a
colaboração do senhoras da socie-
dadj local. Esse trabalho queanualmente vem sendo realizado,
tem contado com a ajuda de nu-
merosas senhoras da tradicionais
famílias paranaenses, dando as-
sim sua cooperação a essa obra
de alto sentido filantrópico.

Reunião dos Membros da
Colônia Árabe no Paraná
O sr. Elias Abdo Bit.tar, con-

sul da Siria no Estado do Para-
ná, está convidando a Comunida-
de Árabe radicada no Paraná,
para uma reunião a ser realiza,
da no 13 do corrente, quinta-fei-ra, às 20 horas, nas dependência
da seda do Club Sirio-Libanês
do Paraná, sita à rua José Lou.
reiro, 12 - 14.o andai-, ocasião em
que serão discutidos asuntos de
interesse da Comunidade.
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f HOMENAGEADO 0 CHEFE DIT

EXECUTIVO PELA SOCIEDADE

CONSULAR DO PARANA
O Governador Moysô . Lupion

foi homenageado na nolto do on-
tom pola Sociedade Consular do
Paraná, enlidudo quo congrega. o_
representante» diplomáticos doa

países estrangeiros cm nosso __»-
Indo, com um jantar no Clubo do
Com.relo.

Em nomo da Sociedade, saudou
o homenageado o cônsul Italiano,
er. Francisco Parentl.

Agradecendo, o chefo do govír- ,no salientou do capital importo»-
cia, dentro do sou programa de
governo, o estabelecimento <'e re-laçOcs com oa países amigos.

Presentes o cônsul dos EE.UU.,
er. Francisco Alblzu o senhora;
cônsul da Siria, sr. Elias AbdoBittar o senhora; da Áustria, ar.Máximo Kopp o senhora; da Fl-landia, sr. Celso Conda Lundgrcne senhora; do Uruguai, sr. Lindol-fo SIchcro e senhora; da Holanda,sr. Tcunls van den Berg o senho-ra; o (vice cônsul) sr. Willian
Muiler o senhora; da Espanha,
sr. Jatma puran e senhora; daAlemanha, sr. Helmut Bruunert _senhora; de Portugal, sr. JoaquimFerreira Gomes o senhora; daFrança, sr. Pierre Lapalíi o oo-nhora; do Chile, sr. Guillermo Me-
dlna; da Espanha cm Londrina,
sr. José Lopes y Lopes; sr ErichPerl.chanceler do consulado ale-mão; sr. Leopold Ritcher, adidoconsular alemão; sr. Hana Ramse-
ger, secretário do consulado ale-mão; sr. Frederick Tate.

Como convidados de honra com-
pareceram S. Excia. Rvma. D.Manuel da Silveira D'Elboux; Ge-neral Mario Perdigão, comandan-te da ...a RegiSo Militar; CoronelAbilio Rodrigues, Comandante daPolicia Militar; sr. Laertes Mu-nlioz o senhora e er. Sidnoy Sam-
paio, chefe do cerimonial da Pa-lúcio Iguaçu, e senhora.
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f¦.'"-.| AWT Especial é o novo pneu de caminhão que agüenta
I'¦•;;¦'¦] as condições das estradas brasileiras porque foi fabricado

.- .vi - especialmente para isto. Possui resistência extra, que se traduz .... ¦

| 
'Í em vida útil multiplicada... lucros muito mais compensadores para
\.¦;{ você em cada viagem! E equipe seu caminhão |i|j
í.-j com o novo Pneu AWT Especial!

i Um PI.IU GOODYEAR
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PREFERIDOS DO RADIO PARANAENSE DE 1956
Certame de Consagração Popular
promovido pelo DIÁRIO DO PARANÁ

TES:
OS MEUS PREFERIDOS DO RADIO PARANAENSE DE 1956 SAO OS SEGUIN-

locutor.i-AmincintIor.-i

Locuior-Anuncltdor ..
Radioatrlz

Radioator ,.

Produtor ....,
Animador 

Locutor-Noticlarisla ...
Novelista 

Comentarista Esportivo

Locutor Esportivo .,....
Cantor .....,»»,..,..,.
Cantora

Humorista .........
Sonoplasta ..........
Radlo-Roporler

Narrador 

Narradora ............
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VOTANTE

CIDADE

AMY VANDERBILT

A polidez que qualifico de «sor-
rir e suportar* felizmente está
passando da moda, pois são pou-
cas as pessoas hoje em dia que
acreditam que aturar os maus
modos de outros seja essencial da
parte dos anfitriões.

bigramos, por exemplo, que um
amigo leve a sua casa um câo-
zinho que se ponha a morder sua
cadeira Chipendale ou a rasgar
seu tapete. Deve-se suportar tal
coisa?

Naturalmente, nao. No caso,
pede-se ao amigo que amarre o
cão do lado de fora, ponha-o ro
porão ou era algum lugar onde
nao possa causar danos.

Poderia citar muitos contra-
tempos dessa natureza, mas su-
porta-lcs em nome das «boas ma-
neiras> seria uma desnecessária
auto-punição. E' mais saudável
para a amizade dizer ao amigo o
que esta causando estorvo.

O anfitrião e a anfitriã são os
donos de seu próprio lar. Não
precisam tolerar o mau compor-
tamento dos convidados. Se o
tacto e as insinuações delicadas
falharem, ficando a situação in-
tolerável, os donos da casa devem
usar de firmeza.

«Sra. Vanderbllt: Recebi recen-
temente a visita de um casal
acompanhado de seus dois filhos,
que jogaram no chão minhas ai-
mofadas de cetim para sentar-se

POLIDEZ EXCESSIVA
nelas, dei.xr.ram cair comida atrás
das cortinas e fizeram tal alga-
zarra, que me foi dlficll conservar
a calma.

«Arrancaram também os cabe-
los da boneca de minha filha, nr-
remessando-oa ao chflo.

«Nao permito quo meiis prô-
prios filhos procedam assim, e co-
mo sou viuva tenho de zelar po-
Ias minhas coisas. Não quero per-
der a amizade desse casal, mas
não posso tolerar que seus filhos
continuem a repetir suas tropo-
lias em cada visita. Que devo fa-
zer? Sra. S. K.*>.

Se a mãe não der atenção ao
incômodo que seus filhos estão
causando, a sra. deve tomar pro-

I vidênda-s, dizendo: «Vocês, meni-
I nos, querem tomar chá na cozinha

(ou en». algum lugar onde nao
possam,causar estragos) ? e «Dei-
xem as almofadas no sofá, por
favor».

Tire Imediatamente das mãos
das crianças qualquer brinquedo
que vão estragar. Ou melhor, co-
loque fora de alcance, antes de
sua chegada, os objetos qu« po-
derão danificar.

Se isto não der resultado, peça
a sua amiga que a visite a. noite,
sem as crianças, dando talvez a
desculpa de que a sra, está mais
à vontade para recebê-la à noite.

(Copyright U. P.. do DIÁRIO
DO PARANA).

O QUE ELES

PENSAM,
DIZEM,

BREVE EM CURITIBA:

(Serviço Empregador e Selecionador de Pessoal)

CECIL B. DE MILLE, produtor
çlncmatopraflco (o diretor), ao
repórter que llio perguntam, o so-
greüo <le sua vitalidade nos 75
anos: «Tudo o que laço, faço com
pai tão, o nada me cansa por Is-
SO».

.MARIA JOSÉ' Mlss Brasil, um
pouco Irritada, em Porto Alegre
com as noticias (falsas) divulga-
das pela imprensa a seu respeito:
«Os repórteres parece que hoje
têm mais imaginação quo os ro-
mancistas».
ALFKED HIXCHCOCK, diretor
chiemntogrnfico, famoso pelosfilmes dn suspense, em entrevista
a um jornalista inglês: «Adoro
o mistério na obra de nrto tanto
quanto detesto na vida real».
OTERO LEIVAS, especialista cm
Napoleão, candidato do programacO Céu 6 o Limite», diz não to-
mer j- derrota, a qualquer mo-
mento. «Napoleão era Napoleão
o teve o seu Watcrlooí.
SIR LAWRENCEE OMVIER, ns-tro do cinema Inglês, confessa
ter gostado de trabalhar com Ma-rilyn Monroe. «Seu talento seriafacilmente reconhecível por todosso ela não tivesse outras atro-
çõe» mais ostensivas».
JOSÉ- MAURO a propósito oa|repercussão encontrada pelo «Ca-
fó-Soelety Confidencial», conside-
rado llvro-bomba: «O autor aceitaas conseqüências boas o más —
provavelmente estas mais do queaquelas — que lho advirão de há-vê-lo escrito a trazido & luz nú-blica».
ETHEL BARBYMORE, estrela
(veterana) do Hollywood, emconselho dirigido aos atores no-vos: «Lembrem-se do que h& gran-des ou pequenos papeis: hâ um
principio do ético, na arto queé preciso respeitar».

Valdcmar CAVALCANTI
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Aiii.i:--- '!*.! — 13,40, 18, 10,30
i- 2MB horas — Davy CJroo-
Itvtt o Itcl dns fronteira,,,
produção «m Tocnlcrilor da
\Vu|t Disney, com Fosa Par-
kcr:o Buddy Ebaon,

AVENIDA — -13,45, 18.Í8,
17,'I0. 10,4"i o 21,48 horng «—
•X0 Milhões dc Lotrtmn a
Marte, produção em Clncmn.8
copo o Teenieolor tia AA, <u-
rcção do Bdwnvd Bcrnos,
com Hugh Marlowo ,» Nun-
oy Gatos.

AMERICA — 14 * BO horas
— Destltir), produção nacio.
nal, com' Hcrvál BossanS'ô
Llflettó.Bttrl-oa — Sun. Ma»
jbstiidi», o Sr. Cnrtnnl, cohífi-
dia Itnliaha cotn Aldo Fa-
brlw:l.

ClJIUTniA — 14 o 20 horaa —
Rnbliisnn Crusêe, produção
mexicana em Teenieolor, dl-
rcção de Luis Bufluel, com
Dan 9'Heíllhy o Jaime Fer-

nandes.
10,48 o 21,48 horas —

LÜJ! — 13,48, 13,48, 10,43 e
21,43 horas — Dominados I
Pelo Terror, produção em
ClnemaScopo e WnrnerCo-
lor da WB, direção de Wll-
liam A. Wellman, com Ro-
bert Mitchum c Teresa
Wrlght.

OPERA — 14, 10,15, 10,30 0
21,45 horas — Viva Lns Vo-
rus, produção em Cinemas»
cope o EnstmanColor da
Metro, direção de Roy Row-
land, com Cyd Charisse o
Dan Dallcy.

MARABÁ' — 13,45, 15,48,
10,48 e 21,45 horaa — Co»
lunn, 24 Nilo Respondo, pro-
dução in-rlesn, direção da
Thorold Dlcklnson, com MI-
cliael Wager o Naya Hara-
rit.

PALÁCIO — 13,45, 15,48,
19,45 e 21,45 horas — A
Nave dns Miillu».ri-s Malditas,
produção italiano, direção do
Raffae!lo Matarazzo, com
Kerima, Ettoro Manl, May
Britt.

RITZ — 13,45, 15,45, 10,45 e
21,45 horas — Sangue de
Mestiço, produção em Tec-
nicólor da Ul, com Jane Rus-
sell, Jeff Chandler, Dan
Duryea.

FLORIDA — 20 horas —
Atraiçoado, produção da Me-
tro, com Clark Gable e La-
na Turner — Ilcldl.

GUARANI — 20 horas — O
Palhaço do Batalhão, como-
dia com Dean Martin e Jêr-
ry Lewis — Acabaram as
Encrencas, comédia com o

, Gordo e o Magro.
GUARANI — 20 horas — Fl-

lhas do Desejo, com iGnal
Lollobrigida e Aldo Fabrizl
— Fronteira» do Norte, com
Fernando Fernandes.

FLORIDA — 20 horas — Nõs,
os Pobres, com Pedro Infan-
te —- Pecado de Jcsebcl,
com Faulet Goddard.

cii/ipta-eeida, 17 n* nçTFMRoo df. 1.056

A CRIANÇA NASCIDA DIA lí do dezembro, com prudência lo-
gra íollcldndo. Multo crente, enérgica, nobre, luto por sun fé c pro-
ptitja luxos ¦ • i»ii iiu.-il-.-, i-ivIll-.-.-için).

SE VOCft NASCKU DIA 12 do dezembro, terA um nno mngnlflco,
-' "rntornldi-.de o Ideslismo olovado. Multa sorto cm nfelçãcs e nc-
goclo.i.

ARIB3' (21-3 i J0.T)
NEGÓCIOS — Slftno maglcol Dlnsmiumol Su-

ccssosl Lucros! Avance isto 6 o seu período. AFEI-
COES: Felicidade à vista! Está com tudo! SAUDE
— Snudo òtimn,

O TOURO (21-4 • 20-5)
NEOOCIOSi — Otlmn radiação. Tardo npotoo-

tlcn IAFE1Ç0ES i Insplraçfles artísticas o senti,
mentais. SAUDE — Euforia!

GÊMEOS (21.5 «i 20-4)
NEGÓCIOS — Trabalhe com afinco para supe-

rar ns dificuldades. Cautela... dins melhores virão.
AFEIÇÕES: Mais atenção à pessen omndal SAU-
DE: — Sente-so bem.

CÂNCER (21-4 a 22.7)
NEGÓCIOS — Tudo azul para todosl Mios 4

obra! Os fluidos estão favoráveis. Aproveito. AFE1.
ÇÕES — Clareza e facilidade são os trunfos. Expio,
re-os. SAUDE — Não so exceda. O equilíbrio 6 im.
prescindivcl.

LEÃO (23.7 a 22-8)
NEGÓCIOS — Confiança, renome, estima: flui.

dos de hoje. AFEIÇÕES — cautela eom as Influen-
cios afetivas fora do lar. SAUDE — Vitalidade.

VIRGEM (23-8 a 22.9)
NEGÓCIOS — Faça o que quiser, o céu esta

com você. Os fluidos favorecem. AFEIÇÕES — Apro-
velte a linha radial. SAUDE — Precavenlm-sc.

BALANÇA (23.9 a 22.10)
_ NEGÓCIOS —Os astros estão favorivels. Apro.
velte! AFEIÇÕES — Grandes Prespcctivas. Aprovei,
te as chances. SAUDE — Equilíbrio.

{gtfj»** snk
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ESCORPIÃO (23-10 a 21.11)
NEGÓCIOS — Oportunidades ótimas! Traba-

lhe com fé. As chances são suos. Não sc preocupe
com problemas alheios. AFEIÇÕES — Êxitos ao seu
alcance. SAUDE — Vitalidade.

SAGITÁRIO (22.11 a 21.12)
NEGÓCIOS — Tome n "revanche": dinamismo!

AFEIÇÕES — Disposição para sucessos... cautela!
SAUDE — Euforia.

CAPRICÓRNIO (22.12 e 19.1)
NEGÓCIOS — Procure os acordos. Não seja :n.

translgcnto. AFEIÇÕES — O Interessante poderá re!-
nar por estas bandas. SAUDE — Euforia.

AQUÁRIO (20-1 E 18.2)
_, NEGÓCIOS — Intuição triunfal. Execute seus
trtanos. AFEIÇÕES — Nâo se preocupe. SAUDE —
Saude ótima.

__________
NEGÓCIOS — Os fluídos estão favoráveis. Di-

namismo, lucro, e trabalhe com fé. AFEIÇÕES — Fe-
Iicldadc à vista. Audácia, Tudo favorece! Aprovei-
te. SAUDE — Vitalidade.
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Dominados Pelo Terror

Esta produção em ClnemaSco-
po o WamerColor de Robert Fel-
lows para a Warner Bros. repre-
senta um caso limite tanto paraa tendência atual de renovação
dos esquemas dramáticos tradl-
clonals de Hollywood, submetidos,
de preferência, a uma linha do re-
visão inteleetualistica e fllosofan-
te, como para a concepção artls-
tica do veterano realizador WII-
liam A. Wellman, orientada fran-
camento para ob extremos da cs-
térll ortodoxia cerebral.

Focalizando o tema da decadôn-
cia moral de uma família enqua-
drada na ambiêncla do «vestem»— reduzido, no cajo, à escassa
identidade de indumentárias e bes-
tiárlo —, Dominados pelo Terror
envereda pretenclosamonte pelasenada do trágico e do patético, ser-vlndò-so largamente de insólitos
ingredientes mórbidos. Na reali-
dade, porém, esta verdadeira «mar-
cha fdnebre» em ritmo de «bus-
pense» psicológico e do sugestões
de pesadelo, c, no plano dramátl-
eo e psicológico, um completo fra-casso, conseqüência fatal de um«roteiro» excessivamente sublima-
do o abstrato o dé um tratamen-
to diretorlal presunçosamento in-telectUal b esquomático.

A integridade emotiva das açócs
e reações dramàtleo-psleológlcas
desenvolvidas ria fita, acha-se com-
pletamente prejudicada pela omis-
b&o se não do processo ío decom-
posição moral (Implícito no entre-
cho e suscetível de vagas induções,
a do qual é. apresentado, sem qual-
quer preâmbulo, a sua fase cul-
mtnanto), pelo menos do sua es-
sonelal causalidade, obstruindo,
tal lapso, a exata natureza e oig-
nlfleação dos conflitos o Uma con-
sequente tomada de posição sen-
«mental o reflexiva. Desampara-
dos, assim, de qualquer escala do
motivação fundamental, impres-
ftindlvsl tanto para elucidar o Jus-tlflcax a aua conduta como paraa rigorosa aferição — numa dl-
mènsão fteepssàrlamento trágica ehumana — dos contundentes con-
flltos que consubstanciam, os per-Sonagens revestem fantasmagórl-
caa incógnitas do um grotesco es-
petáculo de dramaticítlade mera-
mente externa e gratuita.

Nessa inóxtrléavol especulação
«patética» dê caracteres totalmen-
to frustrada, a única personagem,
embora desguarnecida db que as
podo qualificar como «Carteira dâ
identidade», Capaz do nes tóeftr
menos pela véracldado dè suà «vi»

• vencia», do que pela MUccrSO.r.do do

sua atuação favorecida pela ex-
pressão de privilegiada «máscara»
dramática, é aquela interpretada
pela ótima e veteranissima Beulah
Bondi, quo retorna à tela depois
do prolongada ausência. O resto
do elenco so mantém num plano de
recitação friamente mecânica e
externa, Bem a minima convicção
ou Cumplicidade.

So no plano dramático e pslco-
lógico, Dominados pelo Terror é
— repetimos — um completo fra-
casso, assinalaríamos, contudo, no
plano tecnlco-narratlvo, o esfôr-
ço válido de Wellman no sentido
do contornar as absurdas injun-
ções estéticos ditadas pelo forma»
to gigante, adotando soluções for-
mais dignas de serem consignadas,
Entro as soluções que nos pare-
ceram mais interessantes, destaca-
mos: o predomínio da «misc-cn»
secne» em profundidade, traduzi-
da na slmultancldado do ações
num mesmo plano, desdobradas
em perspectiva, de medo a aliciar
e valorizar as dispersivas dlracn-
sões da tela; a concentração nar-
rativa pelo isolamento dramático
dos .personagens através de certos
artifícios legítimos, como por
exemplo: todas as cenas da vigl-
lia fúnebre de Beulah Bondl jun-
to ao filho morto, destacada, cm

(Track of the Cat)
plano médio, num segmente late-
fal da tela imersa, no seu comple-
mento, na obseurldado produzida
pela proximidade do recosto da
cama ondo jaz o morto; e as ce-
nas desenroladas no local da se-
pultura, tomadas todas, em «con-
tre-plorigée», dellberadamente de
seu interior o de um mesmo ân-
guio, a fim de concentrar oa per-
sonagens no campo restrito pro-
piciado pela moldura sombria da
própria sepultura.

Inteligente, também, embora não
original, o tratamento dado a. «pan-
terá negra» — inequivlcamente
inspirado no clássico tratamento
de Jacques Tournaur de idêntico
material no seu antológico «San-
guo de Pantera» — sugerida intei-
ramertte no plano invisível da
imagem, criando destarte uma
«presença» cuja intensidade a imã-
gem direta não seria capaz de
exprimir. 'tarJMI

Ressalvados, pois, os seus as-
pectos relativamente positivos,confinados em soluções técnicas
e formais suscetíveis de so cons-
tltuirêm em ponderáveis suges-
tõos àos realizadores em' Cinema-
Scope, Dominados pelo Terror é
uma fita inteiramente desperdiça-
da.

Armando Ribeiro "Pinto
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O luncnmento, domln*-o nltlmo, prta Colombo
so programa PlUl-SO, com a dupla I.nuro «orges V . **¦>¦".».
bosn, fnmpef. do luimorlsmo mielonal, constltm,, mL" ° ftar-
verdndplrnmente Invulgnr pnr.i o rnillo i-urllli,..,,,,, m *"<**%

l-reoedhlo dns mnls nmpln popnlnrldado \n'1'reeetiiuo nns mnis nmpin popiunridndo (ft *„
por um progrniiin radloMnlco do i;»-ncr„ humorlstleo ^da
mento desso Imimgnvel «lever-tlmento» pela 7.YS-Í2 »" '""M-
to, Igunlmonto, de uma mmpnnlin pnbllcltrtrla nUn ""Js-
os melhores reiultndos, tal a expectativa do piiblie,? '""'•«ílu
vlnto pela nprcspntiiçflo da onrrnçadlSMlmn PltK-ln rn<""-oii.
meira ve* em Curitiba. ou P^Ia pt|.

ONDA AI.EORK quo vem 'hntnlhnndo 
desde

pela coiistnnto melhoria do pndruo do rndlo pnrniiil(„" 'n,c'o
grntiihi-so «in os patrocinadores dessn excelente proir r°n-
duvida, o iimls litimorlstlcn do *»ndlo brasileiro, com • *'"¦
llsslma di., 'ti I^iuro norges-Castro Barbosa,, com «»'1 nfl*aol.

">m a nlnipntlrlKMlma Itadlo Colombo 1!)llvInf**i' ""* Vfft,
1 m».

1'iirltiliniioM ...,,,,,,
ofefcCemlp, ru > iiflrum em sen próprio alognn, semiír,'11
xlmo do prazer para o ouvinte». "

Eatovo em Curitiba o famoso cantor Robertu rconhecido antro quo ne c: be com su-»esso em Pmi«o„ vna,
rádio e TV no Rio o Bío Pmilo. Sua vinda a S n dc
tal está llf-adli a visita do alguns ma-matas dn, lndüsln p1'
disco, quo aproveitando a oportiinldarlQ trouxeram seitroa para o lançamento do novas gravações. Roberl »as*
na visitou diversas emissoras onde teve oportunidã iconceder entrevistas e apresentar seus novos suei»»».»6 'lo
discos. •>,'... «"-cBsos om

REGRESSO DE LOCUTORES
ESPORTIVOS

Após alguns dias cm nossa
Capital regressaram ontem pa-
ra São Paulo. Rio e Floriano-
polis, os locutores o comenta-
rlstas esportivos que estivo-
ram cm nossa Capital na co-
bertura dos importantes acon
teclmentos esportivos do ulti-
mo domingo, realizados res-
pectivamente no Tarumã e em
Vila Capanema.

CLAUDETE RUFINO EM
FLORIANÓPOLIS

Dever*, seguir para Fio-
rionópolis a cantora CIau-
detc Rufino, unia das mais
conhecidas estrelas do rádio
paranaense. Na capital
•.barriga verde» cantara pe-
lo microfone da Rádio Diá-
rio da Manhã c participa-
rá do um --show» na Boi-
te Plaza. O intermediário
das negociações íoi o locu-
tor Souza Miranda, que con-
vidou diversos artistas curi-
tibanos para temporada cm i
Santa Catarina.

UM Ml LH ÀO
DE MELODIAS

foi inteiramente da Colom-bo, não se pode negar. Asdoze e trinta tlvomos omusical hoje considerado
como o melhor do radio bra-sileiro, quo é «Um Milhão
de Melodias», patrocínio dosfabricantes de Coca-Cola.
Um legitimo desfile de su-
cossos cm primorosa apre.
sentnção dos maiores car-
tazes da atualldudc.) tazes

RUMO AO NORTE
Para o norte do Estado se-

guiram os locutores Milton
Luiz e Alcides Vasconcelos. O
primeiro passará ns festas de

fim de ano entre seus faml-
liares regressando om seguida
ao rádio da Capital. O segun-
do fixará, residência èm IM-
porá, onde exercerá as funções
de diretor da emissora local,

PREPARATIVOS PARA
COBERTURAS

Com a vitória da represen-
tação paranaense na tarde de
domingo, os emissoras locais
já estâo se preparando pata
dar continuidade às cobertu-
ras esportivas até aqui apre»
sentadas. Duas estações lo-
cais estão empenhadas cm se-
guir para Gotas onde provável-
mente o selecionado araucária»
no atuará domingo próximo.
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Por DULCE DAMASCENO DE BRI-
TO e J. CONSIGLIO JÚNIOR

(Correspondentes dos "Diários Al-
eociados'"

COM A MORTE do compositor Victor Young, a, RKO enearre-
gou o maestro Constantin Baknlelnikoff do tetrolnnr a parti-tura musical para o filmo «Run of the Arromv» cujo elencoapresenta Rod Stclger, Sarita Mountlel, Brlan Kclth e KalphMeeker. A ultima composição do Young 6 a, melodia «The Blue
and Gray Sult», que servirá de tema musical no referido fil-
me. Apersar de morto, o grande criador de «"Love Lerters» con-correrá ao «Oscar» da Academia, pela partitura de «The Bra-
vo One» a produção de Klng Brothers para a RKO, que contaa historia da devoção de um menina (Michael Ray) pbr um tou-

E' INTERESSANTE ouvir as pessoas dizerem que «fulano» es-
tá. vestido de Marion Brando» quando se referem à imlumcr-ta-ria dos motociclista americanos: jaqueta de couro, camisa de
meia e «bluejeans» bem velhos. Na realidade, há multo queBrando abandonou tais trajes! Quando não se apresenta im-
pecavel de terno e gravata, o ex-rebelde gosta da usar calças
oe flanela muito bem passadas com suéters do «cashmereil
A PROPÓSITO: vimos «Teahouse of the August Moon» (A Ca-
uo de Chá do Luar de Agosto) e Marion Brando está estupra-do como incrível «Sakini»! Sua caracterização de Japonês ó
L n».„n' P"nclPaIn,ente os olhos, que fõfnm «scobèttos do ma-
quiiag»am. Para completar a aparência, Brando usa tambem,lima peruca negra 0 lisa e uma capa plástica sobre os den-

k-.1Í° mo«l«ca totalmente a boca. MâS ele no* ê o unlco
?n««i«_" ™° *Umc: G'enn For tombem está excelente como o
«Capitáo Flâby»!

PELA QUINTA vez consecutiva Bob Hope passará o Natal
flÍJi!!"5' 

-1"1?-, miss5° bastante louvável. Desde 1952, qMo óonhecldo comediante reúne um grupo de artistas do Hol-
S?^«; ra"°! para 6 Alaska, a fim de realizür um espeta-
aZrír, to-a 5?»*°ldadtí8 americanos, lá estacionados. Desneces-

pazes de tÍÓ Sar»?"6 
B°b' C°nta °oril a eterila 'S*atida° d0S

omfíníetn^ f™ na «^cm do dia! Xrê» ateliês ammclaram
n« ;lP^t 

a° 
& ce,cbre Personagem «n» pecas a serem mo?-

ton «X^rJKte" 
e"™Pe»«' e«> "«T a Inglesa J-Iarg*-** ha\a>

itâ^mSfi 
°íííníe,,ar4 com michael Jted|ráve> a italiana. AM

lZZ*toL SJ°.iIía,re,d Ant°»V «era James Itfasô»» e ft 'tflm»

RtvmriyrtwSr 
*$&*> ^ «X*™ *5onteat6 COM O prod»'«

imTá., L,J^- Eh««anto isso, a bela Virgínia Mayo fa« o P»*
manfdachS "° ¦tam°-'*J** Warner ÍA «Istorla <te H»"

O comitê-' dos Amerlôanos t»k j**fun*írtã Livro — 
'sob 

»
direção do Joe.Pasternak e GeofS S - %* tmmmt no

behe^enteVTt°,ÍlUm* * ^aW<l *W*m£ "fí.

• SSlíS-S? 
* teatí0 e te'evÍsao. A apresentação de iamV»
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Sociedade

0 QUE OUÇO POR Àf-

2os Sr eS^,f°b ° Pse«donimo de Cinüiia. Escusado-
JJWesse lapso, aqui fica a devida ressalva.

»-*-^-**WN^tfii^v'-wy*i.'**-»-*--*- ^.

'¦Tf, OpTrl-nr- ^-t ^^*^*r-**¦¦*¦ mJ*4Mwmi*>*4m^4&amm»**>'m,m'J^* y _*a

' Beijo» (Kfas jrab?, 
««?»*». coadjuvantes de ±J*$em*S» policfai .«"^"y)- "Ota <-*p*es-Hvá momento de*

ÃWI.Í --""'.S™» •» Rnhn-f ai.i»«m> «fira tt l)B*

Alberit
Num BeiJ();> (Kl„,, 7,T •- --¦¦¦,,»•:,, v:,iim.juv.il!

! «thrinm^ pollcjn, .^"^y)» UBHi e*pltessrn* *timmmW$Íg^'& afgnmento Ab Ml<**5
AíUsts. PiKÍ,*ly° pí>r Rob°*t MAÚcA par» »

*Z2^* apresentUi-oo na cMètatatA-
¦ ¦ 11.11111^*^'"
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,OB>rATOBA I>E MYRIAN FIGUEIREDO ROCHA — Agradável reunião promoveu o casal Oliveira Kocha domingo último em sua residência. Um grupo dn nossa melhor sociedado esteve reu-
„ldo V»ra homenagear a srta. Myrian Figueiredo Rocha, por mo tivo da sua formatura. A reportagem pfido anotar, entro outros, os casais Bento Munhoz da Rocha Netto, Saturnino Lua-, Arnmvs
Vtnlile, jrárlo Marcondes Loureiro Eudoro do Freitas, DIrceu Cor rela, Mário Cordeiro Xavier, Gabriel Guimarães, Carlos Mocelin e «rio. Thereza Queiroz; Jairo do Oliveira o srta. Fernanda Barreto-
Arnaldo Camargo Filho e srta. Marlcna Wllhem. Nob clichês acima -y que fixam dois aspectos da agradável reunião — vemos, entre outros, o prof. Munhoz da Rocha o sr. José do Oliveira Ro'cha, sr. Saturnino Luz o sr. Mário Marcondes Loureiro e, num grupo do senhoras, a sra. Flora Camargo Munhoz íii, Rocha e senhora Oliveira Rocha.

- — -- -¦¦-.... --*,.-—,„^7Tj^—*-..7^Z~rWmmmmmmYZZZZZ3. •¦ ¦?¦'¦•¦• ¦?,-*1'3^—E3—-¦¦ "¦ **** *

ATENÇÃO SENHORAS '

CÜRITIBANAS
PÕ PARA SORVETE "ICE BERG' PARA

GELADEIRAS
Agora a Snt-n. poderá preparar deliciosos sorvetes era suaprópria galadelra, noa seguinte» sabores: Ameixa - Chocolate— Coco - Com ovos - Damasco - Vanilo — Neutro estnhIMzador. Preso da lata Cr*5 25,00. OBS.: - A venda nal mcfAet

J.ILHO LTDA. - Rua Marechal Floriano, 130 — Fone 805.

,\NIVKRSARIOS
Faiem anos hoje:

. SENHORAS
Bosallna Marcondes, esposa do

Itallclo Marcondes; Rosa Fi-
J, esposa do sr. Honório Pires;
Bosallna Machado, esposa da sr.
oswaldo Machado; Myrt Rodcrjan

WBBBJb&êf - ^f8™mWp k%*W,*í-'"í*¦>'•'

ÜKADUAXDA — Entro as >'
qui; ílniilizaram o curso do
Contadoras, do Colégio São Jo-
sé, destaca-se a sra. Marllda
Keglna Estrella, esposa do sr.
Milton Estrella. A jovem gra-
dunnda íoi bastante cumpri-
menlmla c é filha da sra. Co-
rim Allia Mazza e sr. Henrl-

que Alves dos Santos.

Rodrigues, esposa do sr. Francls-
co José Rodrigues.
•je SENHORITAS

Yôda Velasquez, filha do casnl
José Velasquez; Marleta, filha do
casal Sylvla-Ronato Brunini.
ir SENHORES

Carlos Paupérlo; Aluou de Frei-
tas; Jurandyr Lima; Augusto
Dias; Alberto Bornardi.
ie JIENINAS

Lorete, filha do casal Athos Sil-
va; Tereza, filha do casal Rober-
to Figueiredo.
ir MENINOS

I Sei-gio, filho do casal Dagober-
lo Miranda; Afonso, filho do ca-
sal Ângelo Storl; José Heros, fi-
lho do casal José Pereira.
ie NASCIMENTOS

Altevlr José, filho do casal Mor-
codes-Inacio Barbik; Marcelo, fi-
lho do casal lone-José D"Amico;
Maria do Rocio, filha do casal Yo-
landa-Nemezio V. Bermudez; Sueli
Marlenc, filha do casal Thereza-
Benvíno L. Stofella; Valdemar, fi-
lho do casal Erna-Davld E. Kro-
ker; Itamar, filho do casal Odah-
Antonio Gabski; Luiz Carlos, fi-
lho do casal Lourlz-Aridio Datto-
ia; Carlos Alberto, filho do casal
Elvira-Anezio da Silva Queiroz;
Lindacir, filha do casal Izidora-
Ermelindo Cardoso; Yara Maria,
filha do casal Dirce Allce-Raul do
Azevedo Macedo Filho; Luiz Ro-
berto, filho do casal Ladia-Otavio
do Christan; Iraci Eliana, filha
do casal Maria Romilda-Antenor
Mendes; Artur, filho do casal Ru-
th-Arthur Ferreira de Souza; Mar-
Iene, filha de Cecllin-João Manoel
da Silva; Gilciane, filha do Veniva-
Waldemar-Cador; Clooni do Ro-
cio, filha do casal Gesella-Guinal-
do Sandonã; Rosicler, filha do

casal Elisa-Lconcio Clementino
Tomczak; Carlos Antonio, filho
do cnsnl Clelia-Antonio José da
Silveira; Carlos Alberto, filho do
casal Francisco-João Augusto Bu-
so; Irene, filha do casal Rosolia-
Miguel Pasqual; Nora, filha do
casal Deuscclia-Nclson B-!ttega.
ir CLUBS

&
SOCIEDADES

¦JT INTER-AMERICANO
Hoje, às 17 horas, a pintora con-

terrânea Sra. Sebastiana Coley
Rodrigues, inaugurará unia expo-
sição dc seus melhores trabalhos,
na sedo social do Centro Cultural
Inter-Americano, avenida João
Pessoa, n.o 103. A entrada é fran-
ca.
ir CIRCULO MILITAR

Com inicio às 22 horas será rea-
lízado o baile de formatura da Es-
cola de Comércio «Pláscldo e Sil-
va», ros salões de festas do Cir-
culo Militar do Paraná.
¦Ar CONCÓRDIA

Está programada para a noite
de hojo uma sessão de cinema, com
a exibição do filme «Canç/io Ines-
quecivelí, estrelado por Gary Grant
e Alexis Smith.
ir SOCIEDADE THALIA

Com inicio às 20,30 horas, será
exibido o filme «Gigantes cm Fú-
ria», com Yvone de Cario e Rock
Hudson.
-^JOCKEY CLUB

Com grande sucesso foi realiza-
do domingo último o Jantar-IDan-
cante -dedicado pela «Veterana*.
ao3 seus associados c delegações
visitantes. Contudo, a cantora An-
gela Maria, amplamente anuncia-
da, não compareceu uma vez que
à última hora não veio a Curiti-
ba.

PARABÉNS, CELITA

N GILBEY

Uorrellsilmol No» entremslos do
|ogo 'mpõo-se a presença da um

cocldall preparado com Gln Gllbey.
Escelonts também para gln-tõnlca.

E •• houver .senhoras, dô um toqus
delicado â bebida... acrescenta

duas colherlnhas de açOear
o sirva imediatamente.

O MESMO <3IN E A MESMA GARRAFA
FAMOSOS EM LONDRES I
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A «RONDA» de hoje assinala
uma data toda especial. E' um dia
de festa para nós, que há mais de
ano estamos acompanhando o mo-
vimento dc todos os conjuntos do
teatro do Brasil, profissionais c
amadores, seus artistas o seu pú-
bllco. Entro os muitos nomes que
já mencionamos c elogiamos aqui,
nesse lapso dc tempo, há o de uma
atriz, do Paraná, que conquistou
um. lugar dc honra na secção de
teatro do «Diário do Paraná>. Ce-
llta Alvarenga. A «rondas* do ho-
je é dedicada a ela. Ela, que com-
plcta mais um ano de exiHtencia.
Ela, que está completando, bri-
lhantomonte, o curso «le Filosofia.
Ela, que foi considerada (c mere-
cidamente) a «-Melhor Atriz» de
1955. Ela, que c, sem dúvida algu-
ma, uma das melhores promessas
do teatro paranaense. Celita se
impôs â nossa admiração, antes
dc tudo, pelo seu colepuismo, pe-
Ia sua compreensão e gentileza pa-
ra com a irônica teatral da cida-
de. Quando nós a elegemos como
a melhor atriz nem por isso dei-
xou so levar pelo elogio quo mui-
tas vezes fazem as pequenas per-
der a cabeça. Celita aproveitou o
título, isto sim, para confirmar,
com suas atuações postcrior-SíV, tu-
do o que dela havíamos dito e es-
crito. Só lamentamos que o Tea-
tro Experimental do Guaira, onde
ela atua, não tenha ainda lhe pro-
porcionado melhores oportunida-
des, dando-lhe papéis à altura de
sua capacidade intorpretativa. Mas,
esperamos que na próxima tempo-
rada cia possa voltar ,em plenaforma, o repetir, para satisfação
nossa c do nosso público, os bons
trabalhos a quo estamos acostu-
mados. O quo fazemos questão de
dizer é que Celita Alvarenga podec deve sor apontada como um
exemplo de atriz: exemplo de in-
toligência, do capacidade, de bon-
dado, de gentileza, de elegância,
do coleguismo. E hoje, que Celi-
ta, tem razões do sobra para se
sentir feliz, nós, da «ronda», que-remos formar fila com os seus
amigos o admiradores para lhe
prestar a merecida homenagem a
que faz jús. B não só isso. Quero-mos também agradecer-lho por tu-
do quanto tem feito pelo teatro
do Paraná. E é sem medo algum
quo dizemos: so a ribalta curiti-
bana tivesse dez garotas como Ce-
lita Alvarenga nosso teatro esta-
ria colocado hoje entre os molho-
res do pais. Porquo, capacidade e
boa vontade de realizar não fal-
tam àquela que ainda ostenta o
titulo de nossa melhor atriz. E é
a você, pois, Celita, quo nós, da
«ronda», lhe outorgamos o título
«Atriz Modelo». Parabéns. E con-
tinue assim.

Hoje, no Guaira
Finalmente hoje â noite, no pe-

queno auditório do Teatro Guaira,
a esperada estréia de «A Viuva
Alegre», pelo Grupo Experimental
do Oporetas da casa. Desnecessá-
rio, parece-nos, qualquer comenta-
rio sobro a famosa obra dc Franz
Lehar. Já é sobejamente conhe-
cida do nosso público. Mas, faze-"mos 

questão de chamar a aten-
ção dos nossos leitores para o es-
petãeulo que hojo estréia, o qual,temos certeza, deverá constituir
uma das melhores realizações do
ano. Para isso, não foram medi-
dos esforços. Tanto a direção dò
Guaira como o maestro WolfSçhaia, há meses vêm dispensando
toda sua atenção para que «A viu-
va alegre», em sua reprise, não
venha desmerecer a excelente qua-lidado de todos os espetáculos an-terlores. .

«A Viuva Alegre», com sua mon-
tagem inteiramente nova, deverá
ser apresentada àa 20,30 hs., a, pro-ços populares, prosseguindo as-
sim a direção do Guaira na sua
campanha do popularizar nosso
teatro

v A Exposição do T. C.
Do «Teatro da Cidade» recebe-

mos o seguinte convite, que agra-
decemos o transcrevemos: «A di-
reção do «Teatro da Cidade» tem
a satisfação do convidar V. Excia.,
para a inauguração oficial de sua
sede o abertura da Exposição de
Imagens e Artigos de Natal, cujas
solenldades serão presididas pelaExma. Sra. Dona Herminia Lu-
pion, no dia 15 do dezembro às
16 horas. Local: Teatro da Legião
Brasileira da Assistência, na pia-
ça Ruy Barbosa. Contando com
V. honrosa presença antecipam
seus agradecimentos», (a) Os Di-
rotores. Nota da «ronda»: vamos
comparecer.

Convite à Imprensa e Radio
Por nosso intermédio, a direção

do Teatro da Cidade quer convi-
dar ã imprensa o rádio da capl
tal, especialmente os cronistas d'
teatro e os conjuntos de teatro
amador, para a inauguração d.
sua sede c abertura da Mostr:
de Natal, marcada para o próxi
mo sábado, dia 15, às 16 horas. /
Exposição, segundo informes obti
dos no T. C. deverá permanece-
aberta diariamente, até às 22 hi"
ras.

Não vai ao Rio
Teimo Faria, diretor e profe

sor do Corpo Cênico do Cologir
Estadual do Paraná informou ar
colunista que o conjunto não ma;,
seguirá ao Rio de Janeiro para
participar do l.o Festival Brasi-
loiro de Teatro Amador (da Fun-
dação Brasileira do Teatro), con-
forme tínhamos anunciado. Moti-
vos dc força maior impediram que
os estudantes do Estadual fossem
mostrar aos cariocas a peça dc
Nelson Luz, «Sinfonia em Dó». O
C. C. C. E. prepara-se para cum-
prir um grande programa no pró-
ximo aao, programa esse que in-
clul várias peças do autores bra-
silçlros.

"Ela" Disse ...
Há dias, Tônia Carreiro conce-

dçu entrevista coletiva a vários
cronistas de teatro de São Paulo.
Entre outras coisas disso estar
satisfeita com o resultado da tem-
porada de sua Cia. na capital ban-

r— •"CELITA ALVARENGA rcec-
bo <!a «ronda» o titulo «lo
«Atriz do Ano». Homenagem
àquela que sempro soube se
impor pela Inteligência, pelo
coleguismo, pelas qualidades
de atriz, pela 'vontade do fa-
zer bom teatro. Um titulo me-

recido.

deirante. E* verdade que ela, Cell '
c Autran vão adquirir um teatro
lá, E quando lhe pergutaram so ,
faliam a propalada excursão ao J
sul, Tônia respondeu: «Depende.
Talvez até Curitiba. Mas confes-
so que preferia visitar também
Florianópolis c Porto Alegre. Uma j
questão de compensação».

¦i-v ': 
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1-BOF-. ELIZABETII MILEK — Com brilhantismo concluiuscu curso de professora pelo Instituto de Educação a srta. EH-znbeth Milek, filha do estimado casal sr. Pedro Milek, sra. Macria Milek. A srta. Elizubeth Milek receberá hojo o scu diploma.

EM EXPOSIÇÃO HOJE
ótimo Apartamento — 6." Andar para Pronta Entrega

No Edifício Rcbello, A rua José Loureiro, 333, vendemosbelo apartamento contendo: amplo living, 3 dormitórios, hall,cozinha, aquecedor elétrico de grande capacidade, lustres, cor-tinas, área de serviço com tanque, quarto de empregada e sa-nitário, além de outras instalações. Os interessados poderãovisitar hoje, sem compromisso, diretamente no prédio (apar-tamento 602), ou por intei-médio da Comissária Galvão, Corre-tagem de Imóveis. Av. Joio Pessoa, 75, 2», conj. 5, fone 4139.Facilitamos 507o do preço até 3S prestações.
*-»"' '"¦-"¦¦WTff.-Wl

-HESS*

Missa de Primeiro Aniversário
A familia de Estanislau Sdroieski, convida seus parentes o

amigos para assistirem A missa do 1» aniversário do falecimen-
to do seu sempre lembrado chefe,

ESTANÍSLAU SDROIESKI,
que mandam rezar em sufrágio de sua alma dia 12, às 7,30 ho-
ras, na igreja do Cabral.

Antecipam seus agradecimentos.

No verão, nas reuniões, nos bai-
les, nas festas, um vestido estam-
pado, em cores harmoniosas, cons-
titui a moldura que acentua »
graça sedutora dos seus dotes de
mulher elegante.
Afim de destacar seus encantos,
prefira para seus vestidos de ve-
rão os modernos tecidos COR-
COVADO.

A MfNLDURA QUE DESfACA A SUA BELEZA

â- • 'III
i/*% ,<*#*¦ «r
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DE JAS6IS

CORCOVADO é a marca que
sempre apresenta as maiores no-
vidades em tecidos de algodão de
maravilhoso efeito e de qualida-
de inalterável.

Ao comprar tecidos na
!oja de sua preferência, oxija
na ourela a marca CORCOVADO»

Tem os CHknas novidades em íec/c/os c?e ofaodao

FABRICA * RUA BARÃO DE MESQUITA, 258 a 314— RIO

1•I.
V" 
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PEÇAS GENUÍNAS

MERCEDES BENZ
FRANKÜN COMERCIAL E MECÂNICA S/A.

Rua José Loureiro N. 504 - Fone 3431
Telegrama "FRANCASA"

CURI TIBA -, PARANA

P&i- 
'

£Íim.inácào definitiva íí
dos pêlos do rosto.

Limpeza-a pele.
"'¦.. ¦ 
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R. PRKS.FARíA ,226 «APTO. 3 «FONE ,8226

M-t-do cientifico por eletróliíe — Não deixa cicatrizes

ATENÇÃO I0T0TOTA DE F.N.M.
Oficina em serviços elétrico, Dinamo. motor de arranque e todos

elementos elétricos do Caminhão "ALFA ItOMEO" Trabalhe segui
do pelo técnico especializado Walter Contoli vindo da Matriz ALFA-
ROMEO de Milão - (Itália).

WALTER CONTOLI CIA. LTDA.
IMPORTADORES

Avenida Iguaçu, 3491 — Caixa Postal, 1399
CURITIBA PARANÁ

CASA DE 5AÜDE F MATERNIDADE"DR ANTÔNIO 4MARANTE"
PARTOS - OPERAÇÕES - CLINICA GERAL

.RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222.
 FONE 2396 

CORTINAS DE AUPMQ E MADEIRA
TIPO E-TE1RINHAS

O .sol nãc é mais inimigo dos seus móveis! Proteja-os com as ata
madas cortinas dè alumínio ou madeira marca "HOLLYWOOD" Peça
orçamentos sem compromisso pelo telefone, 2104 — Tr6s modelos!
Nas mais variadas cores! informações e vendar! — REPRESENTA
COES "NOVA TIROL" LTDA. - Rua Monselhor Celso, 19 - 3» an-rtar — sala 32 - Edificio Frischmann - Curitiba — Paraná - Atende-se o interior. (até 3_)

AGÊNCIA "CALIFÓRNIA"
DE AUTOMÓVEIS

A MELHOR E MAIS NOVA DE CURITIBA
Com sua nova firma "DIRCEU DIAS BAPTISTA"

Rua Presidente Paria, 272 — Curitiba — Paraná
COMPRA VENDE TROCA FINANCIA

O seu novo proprietário Sr. Dirceu Dias Baptista
oferece os se.çüintes veículos:

JIPP — Wyllys — 1955 — Perua — Motor 6 cilin-
dros — Inteiramente nova

DE SOTO - - 1952 — Custon — 4 portas, em otilrici
estado ,

VOLKSWAGEN — 1955
OLDEMOBILE -

reformado

Inteiramente novo
1951 — 4 portas inteiramente

OLDSMOBILE — 1952 — 4 portas, estado geralótimo a qualquer prova
OLDSMOBILE — 1947 — Sedanete, mecânica. Da-

mos a qualquer prova
BUICK — 195? — 4 portas, pneus faixa branca,

inteiramente em ordem
RENAULT — 1952 — Perua, em ótimo estado de

conservação
TAUNUS — 1951 — O mais noVo de Curitiba
CHEVROLET — 1946 — 4 portas tudo original
CÔNSUL ZEPHÍR — 1952 — Pnélia faixa branca

inteiramente em ordem
JIPP — Wyllys — 1954 — Capota de aço. Êãtadõ

geral ótimo
VANGUARD — Perua — parte mecânica a qual-

quer prova
PICH — up — Ford — 1954 — F-IOO — Dâttiôs a

qualquer prova.
FORD — Thames — Caminhão — Vendemos com óti-

mas facilidades
CHEVROLET — 1946 — Caminhão — Vendemos em

condições
TAUNUS — 1951 — Inteiramente em ordem

FORDSON — Furgão
ciliclnclcs

MOTOCICLETA — Blanchi
vissima.

SUA NOVA FIRMA

Vendemos com ótimas fa-

Super Sporte — No-

SR. DIRCEU DIAS BAPTISTA

Pesconto Nunca Visto em
Curitiba

Finalmente foi Inniifrurado o no.
vo mncnüln de moelns femenlnas
que Curitiba tanto precisava poiso objetivo principal do novo mn-
pazin ô combater o enrestin ven-
dendo tudo rnm limo diferença
de IS n 30^ mnls beirarei rios pre-
ços da praça. O nosso obletlvo fi
vender barato para vender mui-
to.

Para mostrar que somos os mnls
barateiros da cidade terá um nba-
timento especial de 2n<> sobre os
artlBros cm nossas vitrinas com
preços, caria freernfis què provar
ter comprado artliros Idênticos nos
dn nossa espoclnlldfldc por pre-
ço Inferior an nnsfto.

Como brinde de InniifrurncSn
nossos preços serflo alneln mais
vantajosos.

Eis a relocfln dos preços rie al-
iruns árticos do nossn enonne e„-
toque:
Casacos de pele 
Casacos rio Ift compridos
Casacos 2/4 
Conluntos de malha de
15 
Vestidos finos 
Cnsaqulnhos dc malha
dei Ift  150,00
Blnslnhas de malha de
Ifl 
Maillots de laste.i fl-
nisslmos
Taillcurs finíssimos ...
Calças de Molha 
Combinnçíies finas
Capas finas 
Bolsa? 
Quimonon 
Sombrinhas 
Saias 

E mais uma Infinidade ele ar-
tipos nor preços .o mnls vistos
em Curitiba.

fc VÊR PAItA cnfiR
Este novo mng*zin está situa-

dO na PRAÇA OSÓRIO. 126 no
edifício Zirideluk no lado das
Empresar de Campo Lar.ro e Pa-
ranaeniá.

VENtiE-SE — Colchflcs de mo-
làs, fabricamos qualquer médlcla
cm pequenas prestações rnensals,
sem fiador, sem entrada, e sem
mais nada. O artigo 6 de super
luxo, com garantia para muitos
anos. Também vendemos nas mes-
mas condições para outras locali-
dades. Basta escrever ou avisar
na cCasa Sabá» Rua 15 de Novcm-
bro, 140 — Fone 3494 — Curitiba
e o nosso vendedor lhes visitará.
Descontos especiais para Hotéis
pensões e revendedores.

í.snn.nn
300,00
250 00

250.00
100,00

100 00

425.00
390.00

R.on
•10.00

275 00
40.00

1^0.00
60.00

100 00

RKASPORT S.A.
Tem n stttlsl'nçi\o elo comum-
enr a prnija qua ncitbn de te.
cobri' , os famosos irilcroaoe}-
pIoh Miopia, <le> in-or.eitBnein
ciivopeSla, mtmonto elo inoò
vezes ,com 4 objetivos e trís
ocularos, nm catojo do mnric!-
ra portátil o outras inovações

PREÇOS MÓDICOS

_B_™ T_H_H H IraS. 9

wi- rli_k

bEMONSTRAÇOh,o E VEN-
DA3 NA FIRMA:

ANDI RAIO X LTDA.
Rua 15 de Novembro, 575

Forie — 1597
CURITIBA — PARANA'

MINERAL

—
RUA DO t?OSAT?IO

1!*_»B__.pNEjíl5a
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MálOROARANIIAHOMIDinjl
JOALHERIA ARISTIDB

Passagem aéreas?
Fone 704

das 8,00 às 22,00 hrs.
BOND — TURISMO

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

NEGÓCIOS A PREÇOS
DE OCASIÃO

VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO PELA TABELA PRICE
NOTA: Durante este mês, daremos um fogarelro a gás de duas

bocas aos negócios acima de Cri 311 000.01), como brinde.
Terreno com casa no bairro do Portão, próximo do

asfalto  oo. 000,00
Terreno sem caso no bairro do Portão próximo do as-

faítb 70.000.00
Terreno na Vilã Hauer próximo do Grupo Escolar  75.1)00,00

Terrdeio no Jardim da* Américas esquina  100.000^00
Terreno com casa com ll peças em Guaratubá, próximo

da Fonte   iso.ooo.uo
Terreno còtn casa na Praia ete Leste, com vista para o

niar  85.00)00
Estrada Federal Curitlba-Mo Negro km. 7, terreno de

frente a partir de  50.000.00
Estrada Federal durltlba-Rlo Negro km. 12,5 terrenos

de frente a partir de  40.ooo,oo
Estrada Federal Gurítiba-HIo Negro km. 14,0 terrenos

de frente a partir de  40.000,00
Estrada Federal Curltiba-Rio Negro km. _-,<) terrenos

dé frente a partir de 30.000,00
Estrada Federal Curitlba-Rio Negro km. 23,0 terrenos

de frente a partir de  25.000,00
Estrada Federal CuHtlba-Rio Negro km. 30,0 terrenos

de frebte a partir de  18.000,00
Estrada Federal Curltiba-Rio Negro km. 32,0 terrenos

de frente a partir de  15.000,00
Estrada Federal Curltiba-Rio Negro km. 29,0 terrenos

a Partir de  20.000,00
ESfradá Federal Curitíba.Rlo Negro km. 85,0 terrenos

de frento a partir de .;..;  15.00000
Auto Estrada Curiflba-Pobta Grossa, terreno de frente 35.000,00
Bstr-da _Ur.itl_a._gb Pàuio, km. 15, terrenos a partir de 10.000 00
Bosque na F-«n_a Rlò Grande com meio alqueire 30.OOOO1
Terreno tlà Fazenda Kit) Grande — São José com um

aiqtie.re ..,..  20.000,01
TerretiO na Fazenda Rl. Grande — Sâo José com dois

alqueires (L. B.)  35.00000
Bela chácara cdfti 5 alqueires, caüà, jardim, pomar, bos-

düe e tatli_lie em S. José  200.000,00
Outras Ofertas. — Nota — Durante este mês, nas compras de
fopão a gás, daremos de brinde Um JOGO PÍREX. ¦

Fogões a Liqulgás KENT dei BRASIL Com 4 bocas, for.
no e assadeira, a vista Ütl _ praia, dom {Jãganiento
ou sem pagamento neste rilê9. a partir' dê 500 00

Mobilla de sala de Jantar -Iriiej •...., 11.00000
Feirei F-3— iS.I — p|ek-up  230.000^00
Renault 1951 — Caminhonete  110.000,00
Lenha classificada, pronta entre_*a; eni i-iàSâej da ejuan.

tidade metros  , 85 00Pedreiro - Dflrnoã 6hi âfréridarHeiltd t>áta produção,
distante da Praça Tiradentes seis quilômetros base
módica,

iNFÓRtoACòÊS Ê VENDAS blltÈTÀMENTE COM OS
PROPRIETÁRIOS

ZIEMER E FRANÇA
Rua Comendador Arau|o, 265 — Fone: 2573

Caixa Postal: 1174 — CURITIBA

COLÉGIO wnvo ATKNEU
Fundado «m 25 dc mniço ds 1915

Dlrecfin Técnica elo Prof. WHIiiir.loii dc Oliveira vlimnn
Umn escola hrVvn, bom uma trnetlçnei ele mnls de .10 nnos cm

piúl ela prê^nravRÍ) da lllvcnüidu,

Intcgraelo nn gr.ipo de' cstaboleqlnVetttos ediicarlonals nt-ntl-
elos pela ASSOCIAÇÃO HR ENS*NO NOVO ATKNRl'.

Pessoal dbcepte lelóne-o ¦•, ele' enmninvniln r"tnne le>n'.'la.
Professores assíduos e ele renome ptnfUsIeiiuil

Corno do alunos llinlinelo riiuillnivee selcçün cscrilplilBí-i tel-
Ia dnrnhtu os exnhics de admissão.

Intenso programn ele atividades extra escolares: teatro c
cinema clucativo — esportes - nllvldnrip agrícola cm cninpn
experimentai — exrursilcs — clubo retroativo — restaiiranlc es-
colar - nssislcncla ínódlcn permnnedl..

Acéltamsc candidatos parn o curso intensivo de preparação
aos próximos exames dc nilmissãn ã l» série ülnaslnl que fv ten-
Unirão nos próximos mesos de dezembro o fevereiro. Turnos dlur-
nos e noturnos. Mnlrlculns abertas

Inlomiaçôes nn Secretaria elei estabelecimento Itun Emi-
Pano Pernetta, n. 258 - télètoiib 378 - Caixa Postal i 738.

<s iaammimkUiitimaH'xamaa^».w.vjmmà^ Ü—

PASSAGENS
de todas as companhias transportadoras

1) INTERNACIONAIS

MARÍTIMAS ! AÉREAS
Chargeurõ Reunis Ánroltnns
Del*- Line Air France
Colonial Portuguesa Alitillia
Poriero-ArRcntína BriihlII
HambiiiRo-RIld bru-ítVb do Si-
ttulmare IbêriS
Johnson L,lne ICL.M
Lírica <ci Luftbaüsh
Llõyri f.eal floisnelcr. Pánamcrlcftn
Maíà Real tnplézá Ptinnlr
Moòre-Mc-Cornack Real /Aerovias
Pacific-Uric Sas
Ròttêrdàm Zuld Swissair
Ró.vol Intcroeeán ' Varig
Transporte Marltlmes I

c tAdníi ntittas
2) NACIONAIS / AÉREAS

Aerovias Real
Boa-Taxi Aéreo
Cruzeiro
Real

Pá nair
Varie;
Vas.

SERVIÇOS ADICIONAIS
1) ÔNIBUS PARA SAO ''AirLO

sáidá fi horas — 3a. 5o snb.
2) ÔNIBUS para cxciiisBes rie 30 c 40 lugares disponl-

vfel p. exemplo pnrn êxbíirçfics às Praias. Foz rio Égua-
e;ti. Silo Paulo. Rio etc.

3) EXCURÇOES - Temos praticamente os programas, de
tbdas companhias como p. c. dn EXPRINTER. CIT
VVAGON LITS COOK, TOtJRING CLUB etc.. — nacib
naia e internacionais.

4) DOCUMENTAÇÃO - I-reparação dc todos documentos
_e viagem.

TUDO NA:

AEROMAR TURISMO
Rua 15 Novmb. 527, tone 958 e 425

em frente do C. Curitibano
ifaanwmrtíh.UBaJKlv « ¦¦¦íff^fijigçup^jwwi

' industria de moveis prevedello s.a.
Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas pura se reuni-

rem êm assembléia geral extraordinária, :i rcalizar-so na áede
social slfa ã RÜá Tomazina, 895 (antigo n.o 1.093), nesta
tíapitai. eis 16 (ciezesseis) horas do dia 15 (quin-CI du dc-
zeínbro próximo, a fim de doliborarem sobro o seguinte:
ü) Tdmàr conhecimento da âubscHção do aumento do capi

tal social.
b) Ouíròs assuntos de interesse social.

tíüritibá, 7 elõ dezembro de 1956
Pi-la DIRETORIA

Ht'ÍÍIÍKríl'0 BRUNETTI
Diretor-Prosidente

"COZINHA

ESPECIAL"
ACPITAMOS ENCOMENDA.-

de DOCES E SALGADINHOS
Fornecemos marmitas e re£eice")e's

avulsas; Temos vaga para um hns
pede distinto,

ttuà Senador Alencar Gur..iarã(=5
19- — Curitiba.

^RDHí VENDIA

LOGISTA, QUE TEMA BÔA APt

RENCIAEJNCTB[!C50.-ASr^.

DIDATAS DEVERÃO APRESEN-

TAR-SE À RUA BARÃO DO Rio

BRANCO N.° 158

Camioneíes-e Caminhões

INTERNATIONAL
Camionetes Pik-up para 750 Kg,
Caminhões a gasolina p/ 6.350 Kg.

ÚLTIMOS MODELOS
Concessionários:

IMPORTADORA COMERCIAL OLSEN S/A.
Rija Mo Negrão, 750

||SL;TB---_sSS^^itM^KHff|nffi

Ullllí:i .-. ...llltae, cülll u i.^,,....
Lindos conjuntos dc Estofados
Poltronas Camas 
Sofás Camas 

Compre esta linda CopaFuncional de 6 peças cm
uma, cm

« O I T Y I. A It >
Móveis Modernos"¦v. Vicente Machado, 227,

Telefone, 1076

Dormitórios em todos os
cttiios cm Pinho e Imbuía.

por apenas  CrS 0.500.00
a partir de  0$ 2.500,00

 CrS 2.300.00
 CrS 4.000,00

PRECISA-SE PAJEM
Prcclsa-sn dc uma mo(;n, com mais dn 22 anos, que lenha

rcsjionSabllldade, bòa aparência o goze de perfeita saúde, fiara-toniar conta dc criança. Paf.a-sc bom ordenado.
Tratar k rua Vci-hadoi- Garcia Velho, 1Í0, (Bacacheii), ou aa

firma Leiio .Ir. & fcila. S. A. com o st. Luiz Carlos.
Pbdcin-se rcferêhcias.

1lYJMÍLÍrÍQRYMÁUUINa'^ilO MUHOo" *"f]
PBHB;0Mtál_HíCflrÉ DD MUNDO!- M

jnidquino ds café expresso senza vapore • t„a. Brás.

. • ' 'Y- '•"...: ¦,rNFb-,RMA^;Ó.l.s.;E',yENDj\S .'-'¦ v '-'¦_>'
Praça da Ropública 128 Y;£_° «ridar ^ seila 801

•í°"°^?5 '^S*3 
l,6"* Tfj^ègr. "Mqqiiin-gaagia'?

REPRESENTANTES NO PARANA
E SANTA CATARINA

r 2
j rsmssslm. fales noa.

CURITIBA: Rua Voluntários da Pátria, 93
Fone, 4282  Caixa Postal. 1512

BLUMENAU: Rua 4 de Fevereiro, 97
Caixa Postal, 587

para o Braail e para o
IritíMa — BOND — TU-
rismo - Praça Osório,

45 — Forie 704

Corretagem de Imóveis-
CINB - 10 anos de bons

séfviçds '
Príçà Osório. 45

Forie 7Õ4

_¦ -fla :
AflmlHlstraçao fle Imóveis
ClNfí - Pr-.çá Osórití, 45

Ó rrièlhor serviço

GANHE MAIS!
tléverida nossa bijouteiias:

Eirlncõs, -fõchêS, êfc. Lucreis dfe
g0%. Linda coleção. Itlfbrrhàe_l5é3
srratls. Caixa Postal — S360 —

São Paulo — E.

PARAFUSOS DE TODOS OS TIPOS E TAMANHOS
REBITES DP FERRO, LATÃO, COBRE E ALUMÍNIO
ARROELÁS GHÁtÂS É ÒÉ PRESSÃO
CONTRÁPÍNOS

Í^ÍSf5 íl_¥VÃ^ÁS> QUAbRADAS, CASTELOE BORBOLETAS
somente na

DISTMttRDOftA 6ERAL DE PARAFUSOS LIMITADA
SíScS 

EffClÍÍlZAÍJAEM PARAFUSOS DO PARANARúa PresidentefâNM3f- Fatie 40i§ - Cx. Postal, Í32B
1^ITIBA ——• PARANA

CONFIE NA NOSSA EXPERIÊNCIA DE 18 ANOS
i

CAUS J
iíAPlbÂS . U^HPm

I

ílCfllíP
ntes

Tel. 52-5829

-^v W^y^ URGE

CURITIBA SAO PAULO
Tel. 667 Tel. 34-2144 I
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UNDA CASA NAS MERCÊS

rio

PARA A CIDADE
linda casa tipo Viln. nova com três dormi-

tar, copa, eoülnlin. dlHponna n InstalnçSo sa-
fore quurto o dependência para empivRndr.,

nlnn medindo 22,00 metros pnra n Flun Tln-
Preço CrS 7.0.000,00 eom "acllidndo ilo pa-

Informações com Volpi Cumèrclái o Imobi-
renllznm o» melhore, nepoclos Imolillld-"" 

Rim Senador Alcncnr Qulmarüca h. 09 (trnvcssn dn Pra-

Vendemos uma
._rloB, «»ltt dc -nn

ri» completa e
Z terrrno de est,
cul». to<l<* murado,
emento. Domai»
llnrln M*"*-. on.'10

Osório).

LINDA CASA TIPO AMERICANA
- DESOCUPADA -

Vendemos umn otlma^-nsn tipo americana, construção reeen-
deíocupndft, com otlma vista panorâmica dn cidade, do dois

avlm.ntos sondo Ho superior: três dormitórios n InstnlncõesPomP'"lna " hí) torrcno J,vln_ Brando, snla do Inntnr, Instala-
ísfs «nnltnrlns, cosinha, ouarto o dopcmV-ncins para empre-
\„i, cm torrono de 1.1.00 metros de fronte poi 36.00 metros de
fundos, lodo murado. Prcçc CrS 730 OpO.OO com facilidnri. dc
Lmurichtn. Dchitlla Informaç-oo com Volpi Comcrclnl e Imo-
b_l_rl. t__.«.. ohao B0 realizam os mnlhoros negócios lmobilla-
rló5. Ril.-i Senador Alencar Guimarães ri. 99 (travessa da Pra-
cs Osório I-

CR$ 300,00 POR MÊS Ê 0 QUE V. S.
PAGARÁ POR UM TERRENO NO

BAIRRO DO PORTÃO
Vendemos terrenos no bairro >lo Portão, a partir do Cri ..

300.00 por m_a som Juro», prontos, para serem edificados, sendo
o melhor cinprfigo do capllal, iri.ormdtjõeB p vendas com Volpi
Comercial o Imobiliária Ltdn, cride so realizam 08 melhores
n.goclos Irnoblllnrloa, Rua Scnadbr Alencar _f_l___r_cs n. BB
(trnvosfm dn Prnçn Osório*.

0 OUE É CR$. 270,00 MENSAIS?
É QUASE NADA. PORÉM

VOLPI COMERCIAL E IMOBILIAttlA tiT-JA., v_n_. pata
Você um mngnlflco lote. alto o nôco, pronto para receber cons-
truqíio, h 100 metros da condução, próximos de luz,'com ruas
abertnn todos demarcados, situados no Bairro do Portão, com
o sem entrada, o som lurot o n longo prazo. E' quaso lnacrcdi-
tavcl, porém verdade, ".fio percd tempo, penso direito, o que se
faz hojo em dia com CrS 270.00 mcnsnis, ou Cr$ 9,00 por dia?
_nform-_.;õt.s aem compromfpiHo com VOLPJ COMERCIAI* E
IMOBTLTARTA LTnA., ondo so realizam os Melhores negocio»
Imobiliários, fi Rua Senador Aloncnr Guimarães n.o 99 (Traves-
ea da Praça Ostórlo*.

APARTAMENTO PEQUENO NO
?, ANDAR — Vendemos um ótl-
mo apartamento pequeno no cen-
tr0 2» nndnr. com mnis ou me
nos 00.00 metro, quadrados de
«quina, nas proximidades do Cor-
rflo. Piec0 o demais Informações
com Volpi Comercial e Imobilií.
ria _tdn-. onde fc realizam os me
lhores m-poctos Imohiliftrios. Rua
Senador Alencar Guimarães nr. Dl)
(travessa <la Praça Osório) 0-0

CASA NO CA.1URU COM LUZ
E AGI'A - Vendemos umn casn
je madeira com luz, e íigua enco-
nada. a poucos metros dh eondu-
çjo. com três dormitórios, sala
dc jantar, cozinha com fogão eco-
nomlr-o, dispensa, depósito de lc-
nha. oíc. Preço CrS 160.000.0-
com 50Ç!. de entrnda e o saído a
combinar. Demais informaçfies
com Volpi Comercial e Imobillíi-
ria Udn.. onde se realizam os
melhores negócios Imobiliários,
rua Ronadot Alehcar Guimarães
nr. 99 (travessa da Praça Ozório)

TERRENO NA CAMPINA DO
SIQUEIRA — Vehdetnbs úm lin-
do terreno na Camplnn do Si
queira, medindo 20,80 metros de
frente por .....00 tiieti--_ de Cun-
do?, sendo lrr-K_l_., corri liiz

lígiia c mnradnme. ft poucos me-'tros da dirija cnc.anada, lugar alto' * seco. pronto pára ser bdlficariri,
Prcco CrS t-_._00.__ cotri fftci-
lidade dc pagamento. Demais in-
íormíieiVe com Volpi Comercial
! Iniomliftria Ltda., onde se rea-
liam os melhoj-és negócios irrio-
biliSrios. rua Sfenàdor Alencar
Oulmai-Aes nr. 99 (travessa da
Praça Ozório).

LINDO TERRENO NO CAP.ÀNÉ-
MA - 20.00x.-5.00 — Vendemos
um lindo terreno no Capanema,
.m luz, íigua, macadame e coii-
dução, lugar alto pronto para ser
edificado. medindo 26,00 metros de
.ente por 35,00 metros de fundos.
Preço CrS 350.000.00 com facillda.
dc de pagamento. Demais infor-
mnções com Volpi Comercial ,e
imobiliária Ltda., onde se reali
mm oa melhores negócios imobi
1'rioa, rua Senador Alencar Gui
maraes nr. 99. (Travessa da Praça
Osório. 0-0

]W!W_I.O Nr; PORTÃO PRO
MM*) DA ANTÁRTICA — Ven-
dcnioí lun lindo terreno com u!_.flctrlca. pronto para ser edifica-3". próximo da Fábrica Antni-.i"*. medindo 16.0M metros de fr.on-
g poi 50,00 metros de fundos.«eço Ci-5 8O.OOO._0. DemaiD in101 ..ações com Volpi Comercia!• Imobilli_-ia Ltda., onde .e rea-'«am os melhores negócios Imo-miiürioa. rua Senador AlencarWll_ia.a_8 nr. 99 (traveBsã da1 "a.a O.ório).

TERRENO PRÓXIMO DA AV
IGUAÇU — Vendemos um ótimo
terreno pronto para ser ecllflca-
do. com lua e _gim, próximo da
Av. Iguaçu e condução, medindo
12.00 metros de fronte por MO,00
metros tio fundos. Preço Cr$
150.0U0.00 com facilidade dr pa
gamento. Demais inform.i-;nps roro
Volpi Comercial e Imohilinrln
Ltda., ondo se realizam os molho-
res ncpônlns imobtllAríos. rua Se-
nador Alencar UtiimnrScs nr. 1)9
(travessa da Praça Ozório).

— x —

TERRENO COM LUZ. MAÇADA-
.ME E CONDUÇÃO — Vendemos
um lindo terreno pronto para ppi
edificado, com ÍÚZ, macadame e
conduç_o. mcrllnrlo 26.00 metros
de frente por 88.00 metros cie f'i.
dos. Sò lado _a estrada de Cnm
po Largo. Preço CrS GO.000.00.
com fScllidnrlè do pagamento. De
mais li.formaccf-f. com Volpi Co-
mereial e Imobiliária Ltila.. onrli
st- realizam os melhores negóci...
Imobiliários, rtin Senador Al-^-n-
car Guimar3.es nr 99 (travessa
4a Preça Ozórloj.

— x —

TERRENO NO BACACERI DE
ESQUINA — Vendemos um lindo
terreno do esquina no Bacacheií,
pronto para ser e.iflcndo. coni
liiz, triacadnme o condução, a pou-
cos metrôs do asfalto. Preço CrS
130.000.00 com facilidade de pa-
gamento. Demais informações com
Volpi Comercial e Imobiliária
Ltda., onde se realizam os me-
lhores negócios imobiliários, rua
Senador Alencar Guimarães nr.
99 ttravessa da Praça Ozório).

CASA NO CAJURU, C/LU". E
AGT"A ENCANADA — Vendemo.
üma ólima casa ho Cajuru. deso-
cúpada, nova, com três tlormitó-
rios, sala de jantar, cozinha, ins-
taláção sanitária, dispensa etc, c/
lüz e água encartada a 50 metros
da condução Preço Cr$ 160.000,00
com 50% a vista e o saldo a com
binar. Demais Informações com
Volpi Comercial e Imobiliária Li
mitada, onde se realizam os me-
lhores negócios imobiliários. Rua
Senador Alencar Guimarães nr. 99
(travessa da Praça Osório).

TERRENO NA AV. ÁGUA VER-
DE — Vendemos um lindo terre-
rio na Av. Água Verde, pronto pa-
ra ser edificedo. com luz água.
esgoto, calçamento, medindo o ter-
reno 15,00 metros de frente por
25.00 metros cie fundos. Preço Cr$
200.000,00 cum facilidade de pa-
gamonto. Demais informações com
Volpi Comercial e Imobiliária
Ltda., onde se realizam os me-
lhores negócios imobiliários Rua
Senador Alencar Guimarães nr.
99 (travessa da Praça Osório)

Terreno na Av. Batél de Esquina
Vf-ndrmop um lindo terreno na Av. Bàtel de esquina^ nas

proximidades do palaccto do Governador Lupion, medindo 14,20
metros por 43.00 metros, sendo Irregular. Preço CrS _00 ÓO.OÔ
com facilidade dc pagamento Demais info-mações com VOLPÍ
COMERCIAL E iMOElDÀRlÁ LTDA.. ondo so realizam os
melhores negócios imnhiliarlos, rua Senador Alencar Guimarães
n.o 99

TERRENO NA RUA MARIANO TORRES
Vendemos um lindo terreno na Rua Mdrlailo Torfòs, h_edlf_-

do 22.00 metros de frente por 34.00 metros de fulidd-, prèprlb
para condomínio, próximo da Rua Comendador Macedo- pron-
to para ser edificado. Preço o demais Informações com Volpi
Comercial e Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores
negócios Imobiliários. Rue Senador Alencar Guimarães m 99
(travessa da Fraer Osório).

LINDA CASA
Mas imodiafõe. do Colégio __t_d__l

Vendemos uma linda casn tipo vila: tom VlSta panorâmica
da cidade, nova, sltüad- nas proximidade, da Circulo Militar
do Paraná o Colégio Estadual, em tòrrenb de 17.00 metros tíe
fronte por 43,00 metros de fundos, tbda murada, com três dor-
mitor-lo... living, sala de jantar, copa. cozinha, dispensa, triüta-
lação sanitária para empregada etc. Pteço e demais, informa-
ções com Volpi Comercial e Imobiliária Ltdf_. onde se reali-
zam on melhores negocIÒF imobiliários. Rua Senador A_e*-Ca_*_
Guimarães n. 09 (travessa da Praça Osório).

TERRENO NA AV. BATEL
Vendemos um ótimo terreno na Av. Batei de esquina, me-

dindo 14,20 metros por 43,00 metros do fiindóa, íehâo Irregular,
com uma casa dc alvenaria antiga, Imediações da Rüá Artge-
lo Sampaio. Preço o demais tnfprriiAçGéí coco Volpi Comercial
o Imobiliária Ltda., onde so realizam os melhores negocias Imo-
blliarios. Rua Senador Alencar Gulmárfies n. 99 (travessa da
Praça Osório).

SOB HIPOTECA
DISPOMOS do dinheiro pára aplicar íbb hipoteca èm Itno-

vols nesta Capital Demais Informações com Volpi Comercial
e Imobiliária Ltda.. ohae se realizam OS melhorei negócios imo-
blllárlos em seu tiovo eil__i_y_ à rua Senador Alencar Gulma-
rãos n. 99 (travessa da Praça Osório).

TERRENO NO ALTO OA RUA XV
Vendemos um terreno no Alto da Rüa JCV dè frlUvetribro,

Imediações da Caixa D-igüâ, m.dlüdo il-O metrôs de ft-énté
por 80.00 metros do fundos, _endo irregular. Préçò Cr? .0.000,00
com facilidade dò pagamento. tJemãi- infÒrtritttjõ-S ébtn Vóltii
Comercial ó Imobiliária Lida., ohdé se realizam es melübr.- dê-
gócios Imobiliários, Rua _ènadOr Alètieâr Guimarães h. 96
(travessa da Praça Osório).

Organização Castor Ltda.
MAGNÍFICA RESIDÊNCIA

¦¦"« lavrar roupa eto. Toda assoalhada do tacos em aeseim-.
•7-?o Cr$ 680 mil _r Üz.irba sehdo Cr $ -00 -nll cruzoiros de en-
raaa c o sajdo a combinar. Tratar na Organização Castor Ltda..

Pioneira dos bons" _.F-_ios. Süá Emillãhò Põrtèncttt, 267.

VENDE-SE ESCRITÓRIO
.•..Vl"1tlè-se lm escritório comercial moblllado ou somente a loja.
«"¦o Pára qual^fibr flHàlidâáe. Òtlma localização P™1-0 c™™
«ff-o Aluguei haratissimo. Tratar ria Orgánlzuçfio Castor Ltda..

fonalra aòS HdHB neBoeios. Rua Emiliano Perneta. 267.

TERRENOS OE INVEJÁVEL 10CA1IZAÇÃ0
Com Vistas para a Cidade

urgente, por motivo de viagem um ou dois tatlla.
!ufitos,pl_n__, Hfontos para "cJeher^.„co^t™^°:
rl*|UI_U____ vilas, Un rtla feaçadaf^J.*$apfe..
e condução. DlmefisBes- 13_35.50 ou 

j**35-^.^C.$-«.._iil _ vista. OU Cr? 1.0 mil com partes em
combinar. Eventualmente W?^i.?&SrM Srs-itiiâdos no Capanema. Chamo . ^'^""""-^f/a-tiárà tóta .àfa -Por-iinldade. Tratar ná Orean^a
¦tdS., à'-J!««i.l.d dos bons negociou Rua Emtnano

I

,. Vsna.--e

í?naa--, luz

_?.180 K''-
__.*afe___jip? Wk 1

^TE _. ,.•- 14X,, v*'*n_-se magnífico loto
** ^. _^ *° metros do aefalto"ill. *„',_ V2i Argentina. Cr$ 180
0 «aldô » ** *> ** a8 entrada e
__níí "ombh-.ar. Trathr na Or-
ta 4a*rl ^stor Ltda., a plonel-t"'','*«_-.*', !__-',,cl<»- ««» K-Oilia-"'••1 W|,

VENDE-SÜ - om escr torlo co-
mereial. moblllado ou .omcnte a
iX serve pnrâ qual .uer f nalidn-
di ótima locall_açfio, ponto een-

trai térreo. Aluguel t»™»^"'"*
T-_.tir nn Orgnn znçao Castor
Ltdí^a Pioneira dos bons nege-

cST R«» Emiliano Perneta, _W.

Deseja V.S. Comprar ou Vender Imóveis ?
Para comprar ou vender VÍlaSi _pàrtdtnerito_; casas dá mádel-

ra ou terrenos, quer ho céhtrò cottib áo. bdlrtoS, <johflo-bS _ Or-

ganlzação Castor Ltda.. (IDONEIDADE - RÀ^iÔièi). élüe b.á«-
tem permanentementb Uttia ferándè élientèlít. t>.b.üre-tl6- iíin
compromisso, pois, sempfi tenios o lnióvòl qtlé V. 8. ÔêSèJtt 8ofH-

prar. como também, sempre temos compradores para o seu Iniô-
vel... Organização Castor Ltda., & J-ltínoira dõs b6hs negócios.
Rua Emiliano Perneta, 267.

VILA TIPO AMERICANA
Vcnde-_e bonita residência toda assoalhada de tacos, em de-

sonhos forro de estúq_é contendo: iji-djh. 9e tr'è_t., ____f ...I-
co sala do visitai, sã' - dr jantai, sàiá dè ãlfci-èdi 6 dormltatlb-,
sondo 3 em baixo o 2 om elmà, fco-lniiá. dlâfidHSa IHUalatjae âatii-
taria água -quonto e fria. quarto e W: G. riárà empresada, èttrtt-
ge etc Cr$: SÍ30 mil com pàrté faeititátid. Sita no alto do Cab.àl,
I Travessa Munhoz da Focha. Tratar «à O.g__l__g_0 Castor
Ltda., a pioneira dos bonB _êé'-ció_.

LOTE — Vcndft-s* mághiilco lota
do 11x35, polo preço dè CrS 60 fttjí
a vista. Sito a 200 metros do pon-
to Novo _Íüàdo. Tralãr ná Ofea-
nização Castor I tda. a ^norifel*-a
dos bons negócios, ftüa Etailiâhb
Pefnetu, -Sf.

CASA — Vcntíe titeeníâ. ü___ e»-
sa de madeira em torreno do 12x45,
alto no prolo.igo-n.ento da Av. Sil-
vá Jardim. Cr$ 2_6 m. com CrS
100 mil do entrada, e o sát-fl C_5
2 mil i.i-n.al_. Aceita 30 um auto-

hlòv-j di .6 «li à.-áó rhli, ¥rátar
na Organização Castor LEdá.1 a
pioneira dos bons _.£..Í6_i Rua
lümiii.ino Perneta. -07.

CJASA M- l-Ate-iiAti - Ctim
ap.rias tírs iíti hili ,d_ éntfádã e
6 __id6 âfj 8 -6. h.6H_aÍ§í vende-
8t> Uma .ã_á dé tMícrlai corri í) {le-.,--._. j...-_n».. Om r__n i_lL iita ha
Rua Pritn-veW, -C-.rtório do Tt-
boão. Tratar na Organizas 10 Cas-
tor Ltda, á plórifei-_ doa bonfl ne-
goctòt. _l__ Êt-iiléu*. i-.rneta,
-6T. ,.-

V.S. DESEJA ADQUIRIR TERRENO,
CASA 01 APARTAMENTO?

.r^J?"10 Perc*« tempo, procure _.m eotnpromisao »VO_.PI CÒ-MRRCIAL E rtóOBtLIARIA LTDA.., á Rüá tíênAdô. Al.h.arGuimarães n' 99 (Travessa da Praça Ozdrlo). Ondô 60 ftèâllzrtmOs Melhores Negócios "mobiliários. Temos dlvèrsáâ casa», ter-renos, apartamentos, chácaras, etc, cbnfi f-randes facilidadesde pagamento, no cferi.rò d rití. bálríbft, |t_.« todo» bs gostoso preçoà.

CHACRINHA NO BAIRRO DO PORTÃO
Vendemos uma linda chácrihha no Bairro do Porta., comágua corrente, mato, ruas abertnè na frente e nos fundos, tôdnCercada, a duas quadras du condução é próximo de luz elétrica,niedlndb aproximadamente 6 mil metros quadrados. Prfiço CrS20».000.00 cbm CrS 20.000,00 dè êntrádá e 6 baldo a eomblftnr.Demais InformaçSeS cotn Voipl Comercial _ .mobiliária Ltda.,ondo so realizam os melhores negocíoS imobiliários, Rua Sena-dor Aloncnr Guimarães n. 09 (travessa da Praça Osório).

APARTAMENTO Cri 100.000,00
Vendemos um otlmo .apartamento no centro, no 2.0 andar,com dois dormitórios o demais dependências a poucos metrosda Praça Osório, com CrS 100.000,00 dé entrada e íáldo a lôhgo

prazo. Demais Informações com Volpi Comercial o ImobiliáriaLtda., ondo so realizam os mélhorcn negócios imobiliário.. RtlaSenador Alencar Guimarães n. 09 (travessa da Praça Osório).

TERRENO NA AV. VISCONDE DE
GUARAPUAVA

Vendemos uni lihdo terreno na Av. Vise de Guarapuava,
alio da Rua XV de Novembro, com vista panorâmica da fclda-
de, pronto para ser edificado, sendo de esquina. Pretjo c dcmalg
Informações com Volpi COmertinl o Imobiliária Ltdá., Onde Se
realizam os melhores negócios imobiliário*. Rua senador Alen-
car Guimarães n. 99 (travessa da Praça Osório).

APARTAMENTO NO CENTRO
PRAÇA OZÔRKO

Vend.mos um apartamento situado ba praça OSOMO, lugar
agradável da cidade, com dois dormitórios, sala do jantar, cozi-
nha. Instalação Sanitária completa, quarto r dependências pa-
ra empregada, área etc. Preço è demais Informações com Volpi
Comerciai e Imobiliária Ltdá., ondo se realizam os melhores ne-
gócios Imobiliários. Ruo Senador Alencar Guimarães n. 99 ITra-
vessa da Praça Osorlò).

TERRENO NA AV. IGUAÇU COM
LUZ E ÁGUA

Vendemos um lindo terreno pronto para ser edificado, com
luz e ágUi, lugar alto medindo 12,00 mètrbü dè frente pòr 86,00
metrôs de fundos, próximo da Av. Iguáçii, é dá tdtldUçãb. Prê-
§o Cr. 1.0 000,00 com facilidade dd págarneHto. Demais Infór-
ràaçèes com volpi comercial e Imobiliária ltda,
ondo sé realizam os melhores negócios imobiliários. Rua Sena-
db. Alencar Guimarães n.o 99.

CASA NO BATEL
- TIPO AMERICANA -

Vendemos uma linda casa tipo americana no Batei, recém-
construída na Av. 7 de Setembro, com dois pavimentos sendo
nò superior três dormitórios e Instalações sanitárias completas e
hb terrèO: sala do Jantar do visita, cozinha, quarto e instala-
fcjâb para empregada, garagrei Jardim de .rente, tanque para la-
Var roupa etc. Preço CrS 1.000.000,00 com faculdade dé paga-
mento. Demais informações com Volpi Comerciai e lmobilla-
Ha Ltda;, onde se realizam os melhores negócios Imbblllárlóã.
Rua Senador Alencar Guiniãrâes n. 99 (través-â dá Ptaçâ
Osório) i

CUNHA
CORRETOR DE IMÓVEIS

OFERECE:
-í-íM-tí-NOS
Jtua Ües. Mota
fafâi. A. VÉt-DEi  24,00 x 50,00
Aitó Mé. _ê_  iâiOO x 38,00
VthÂ I_.A_.__i- .,  2_,50 X 50,00
rrtJVEVÍ-
Prox; Hosp. São Lucas — MAGNÍFICOS. LOTES
téhd- Um ou mais para magnífico Posto de gazo-
üiia.
Disponhò pàtá vetldâ dé magülfltíâ âi-eâ ho bai.fo flo
«Juvevé» coni ti és f rèritès séfadò: ílüâ Mó VèéS Maf-
tíõridé- — Ilüa dá Bândei_a e Rua das Laranjeiras,
numa área liquida e certa de 7.039 mts2, preço Cr$
4.00Ó.Ó0_iÔ0 com facilidade de pagamento. Trâ_a:
se de zona abastecida de luz — água — ótima e fácil
condução.
EXCELENTE CASA
Rua Duque de Caxias
CasA de _____deira
Vendo boa casa dè iriadeitâ pf-ó-üiSò à Avenida
Salgado Filho — Preço Cr$ 150.000,00 _Otti _át_.li-
tíadeS.
tJASA
_lüa fies. Mota — Alto Mercês
Confortável è linda _é-ídêflôlà — (Hécetil éòfi_-
truidaj.
CHACRINHA^E LOTES
Colônia Abranche_
Loja — Magnifica
Hffl $büto Ceütrâiissimo. *.,*&* ¥ a m aÉ-iboté-as - ÁfiMINÍâT-lAeAÔ IMOBU-IARÍA
GERAL. — Detalhei, e ihfdrmáçõêS ho êdifí-iô
AÜGÜÊiíA — ftüa Dr. Murici, 650, etícl; dâ Rüâ
16 dé Novêtóbro.

CASA AMERICANA AINDA NÃO HABITADA
_ .„ „vé°aemo» «ma linda eaaa tipo Americana, ainda fi_ô

_T __í còm trê" ao"*-ito*-lós, living amplo, e__lnh_, ínH-tlâ-
çflo sanitária Completa, abrigo para automóvel quarto á dépen-dêncla para empregada, ém teír.no ds 12,00 metros jxit- 30,60metros de fundos. Preço * demtil* Ihformações còm Volpi t»-mèrclal e tmbblllariá Ltda., onde ne teàllzam os mfclhòféS ttegé-ct_s Imobiliários, Rua Senador Alencar Guimarães n. 99 (tra-vés__ dh Praça Osório).

¦=_ii_i-i-i-_>«,il»iw___,ywj_fHi-lüH.-Hn
£*ai-â còtnjjfàf ftu vehdèr CâSas, Tèrróflos, Chácaras. Fa-«rjilâs etc., l-ro-iiro a rnelhòí flrmá Imobiliária da Capital

XW__tt--_acn_.o.
T-ffefies e Câsftâ a f>tè_taç_àâ cm todo. os bâlfras aa «-d_de. com entrada e sem entrada, sem juros e a leng-o pràsío.TERRENOS

Casa na Avenida Visconde de Gunrapuava .... _i.00 K $0,<gbCasa na Avenida Silva Jardim ,. 20.00 x S3Í00Gâsa na Avenida 7 do Setembro è... í,00 x 3106Casa ha Rua Padre Antônio  17.00 _ 4_!oÔCash na Rua SeD.stl_o Paraná  22.00 x _3,Ó6C__a na Rua CambarA ,,.. xs.OO x 25,00
Cisa na Rua Rocha Pombo ,.. i;_00 x 37_)ÒCaita fia Rua 24 de Maio .;..... 13,00 x 25ÍÓ0
Casa na Rua Da Gloria ,è t.. 15^00 x SoioOCasa na Rua Nilo Pcçanha  15,00 x .slooCasa nn Rua José dè Alencar  10.30 x 25^30
Casa na Rua Brigadeiro Franco  15.0Ô x _&[ooCasa rio Capnnemn  13,00 * sb^qo

_f AítlAMÉNtOS
Apartamento, no Edificio -Comendador Vasconcelos»
Apartamentos no Edifício -Iuãchlnl Camilo»
Apartamentos no Edifício «Silva Lopes»
Apartamentos no Edificio «Marechal Deodoro»
Apartamentos no Edificio «Iguaçu-
Apartamentos no Edifício «Jeanlne»
Apartamentos no Edifício «Visconde de Taunay»
Apartamentos no Edificio «Presidente»

GON. 'iNTOS
Conjuntos no Edificio «Sào Paulo»
Conjuntos no Edificio «Correia de Freitas»
tíòhjüni/is no Edifício «Manoel de Macedo».

Visite-iios è verifique um dós bons riègõclós qúè tèmòs
pàrá V.S.. tios escritórios do V-OLPÍ COMERCIAL È MO-
BILIARIA LIMITADA,' onde se realizam os melhores nego-
cios Imobiliários. Rua Senador Alencar Guimarães n* 99 (tra-vessa da Praça Ozório).

PRECISAM-SE COMPRAR
APARTAMENTOS E CASAS:

Precisamos comprar apartamentos no centro ó caáai _í-
sidençiais no centro e nos bairros, bem como terrenc-.

Demais Informações com VÒtPl COMERCIAL -MÜBÍ-
t-J-RlA, Onde Se Realizam Os Melhores Negócios IrriobUlârio»,
à. Rua Senador Alencar G_irhár__s ri» 99. (Travessa da Praça
Ozório*.

¦H" wÊÈÊÊÊ, -1
*fó£$&S.y-. '"-^Jtoíwam^ j*LjL '¦_^^H™i_____tl5_l__^__¥^r '*^3___fi

_rfkA_í_^." *\*J&*^yr¦'¦ 
* 
.*¦•'' '.'¦' •':-. :;:.-;V:-.;T|

»_l___l^_fei-' " *" ..*-- *â-a*«*_jíj*Bfu, „ çÈÉ

.-|Bm-ft*_i ' ••' >.-¦ .-_-_-i-mT.rftii_rTr^ ^

. -^ »*_ 1 . <__-n_kCA*1lr*^**f-T_-» 190 — _____ _->_A <- iAlA _>_«_

VILA BETTEGA
LoteS a 100 metros do cruzamento da Estrada de Farra

com a Av. Rep. Argentina (Portão), formando O melHOf I»
téàmenfo da cidade. Ruas cibertas, luz, água abundante,,
condução farta. Plano de vendas revolucionário pagamonto
cm 8 (oito) anos.

Informações e vendas: Imóvel • Paraná lida
Prata Zacarias, 36 - Coni. 402 - ..o Andar

Edifício Sart.a Maria

TERRENO PRÓXIMO DA HIPICA
COM FRENTE PARA O ASFALTO

Váfiaaao- U* terreno nas lmedlaçees da Hípica rço Taru-
tóâ, ctííri lidíttS fa™ » Estrada Federal, meamuo 1.4*0 metros
qüâafáab-, CííHl düaa casas de madeira, próprio para Industria.
P.èçb « antnaiS lh.ornla.8eS com Volpi .Comercial o Imoblliaíia
Ltda., dnde 8e rcallsam os melhores negócios imoblllarloò, Rua
S-naSot Alencar Guimarães n. B9 (travessa da Praça Osório).

ESCRITÓRIO DÉ ASSISTÊNCIA JURÍDICO TRABALHISTA
Questões Trabalhistas — Regularização de Apo-ontadorla.. e
Pensões Perante on insi.ittitõã do Providência — Acidentes _d

Trabalho — _)ê.è___ r. Iscaln em Geral — Dé_cj.__i —
AnuInçÕFü dè Casamento - E-amtlIa.

CÍVíít. - COMERCIO - ti___M__

PERCY Á, fíÊMÂNN - DJALMAI. FRlDLUNO
ABVOt_ADÕ_

Escritório: Rua Marechal Deodoro, 46B — 3> andar — conj.
SÒÍ/30-.-Ó- — Caixa Postai. 12Í_ — Fono 802 — CURITIBA—_*»

"ANÚNCIOS LUMINOSOS"

REAL NEON
A f. iN_3BA EM ANÚNCIOS LUMINOSOS A OA. NKÔr. t_Õ§ __*__

DOS DO PARANÁ É S*A. CATÂRIÍ.A.

Rua Monsenhor CeUld: 256 - *r_o« lMi
CURITIBA - PÀRAMÂ

J]IODO

IOFOSCAL
FOSFOIIÔ - CÁiÔIO,
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ASPECTOS DO PARAKA SO_ — Trê» Interessantes aspectos da grande fes-ta do Turf puranucimc. inicialmente a primeira passugem quando os campe-
tldorcs Iniciavam o contorno da «Curva du Sede», vendo-so Miguel Anseio oGrata Gerbo emparelhados noa primeiras colncu.ilcs, nparecemlo Hostspuro llnppy Man togp a seguir. 2 — A chegada da sensacional prova com Ml-
guel Ângelo lúell cruzando o disco com três corpos sobro I.uíj.1 Vampn qu.»íoi o terceiro colocado. Camabis quo formou a dupla nlo npnrrvn por torchegado bastante -desgurrado-. 3 — Após seu categórico triunfo, Mlgue

Ângelo _ seguro pelo casal Henrique Assump.Iío,

NO G. P. "PARANÂ"

Miguel Ang
Voltou a V<

lo, um Ano Após
ncer no Tarumã

0 ganhador da primeira carreira (Prêmio "Inaugural"), realizada no Hipodromo do Tarumã em 10 de Dezembro de 1.955, retornou brilhando,
vencendo de um extremo ao outro a prova máxima do turf paranaense, sob a escolta de Camabis e Luigi Vampa — Superado o "record" de

apostas, tendo a reunião atingido a cifra de Cr$ 4.100.830,00 — Vári as surpresas e dividendos astronômicos —
Nunca houve oportunidade tão

justa e correia, para se dizer queo Grande Prêmio «Parniui», ultra-
passou, do verdade, a toda è qual-
quer mais otimista expectativa. Ao
par da realização dc nossa jorna-
da máxima, ofereela-so também ao
curitibano um outro espetáculo
de real atração, ou seja, a dispn-
ta. da segunda partida das seli»-
ções do Paraníi e Santa Catarina,

l pelo Campeonato Brasileiro do Pa-
! raná o Santa Catarina, pelo Cam-
peonntò Brasileiro dc Futebol.

Os corredores participantes do
cotejo central, nos momentos que
antecederam sua realização, foram
ndnilravclnientn apresentados sob
os sons do clarins e o comando
ile um cavalo branco esplendida-
monto conduzido por um cavalei-

ro da Sociedade Hípica Paranaen-
so quo lhes ditou o «cantor» de
apresentação, saindo para o galo-
pe de saúde, uni por um os com-
petidores, sob o aplauso curlnboso
do público.

O iniiudnnlsmo esteve sofrer-
bo. A elegfincia o a fjraça dn mu-
lher paranaense se evidenciaram
ndmlravelmente, dando uni colo-
rido extraordinário à parto social.

Foi um espetáculo vcrdadclramcn-
tft do rara beleza.

Miguel Ângelo, herol do «Pa-
raná», recebendo primorosa dire-
ção do ginete nraucarlnno, ora ra-
dicado em Cidado Jardim. Virgílio'Pinheiro Filho, venceu de um ex-
tremo ao outro e demonstrando
ser do fato um especialista de mé-
ritos em distancias «mortas:.. O

Movimento Técnico da 50 a.. Reunião
-• PAREÔ — CrS 25.000,00 — 5.000,00 e 2.500,00. Distancia: 1.600 metros

Io — PROFETA — Maic. Cast. 5 anos do R. G. do Sul, por Viejo Picaro c
N. N.-, do Sr. Ubaldo Siqueira. Cr. José Z. Piraenc. 52 quilos, J. L.
Lima, 98,00.

2o — Pago Chico, 56 quilos, E. Ferreira 133,00
3o — Big Ben, 38 quilos, I. Lesnioski 18,00
4a — Coruja, 54 quilos, A. Ferreira 1.242
5o — Moleque, 48 quilos, A. Figueira 98,00
6Q — Em.bel.c-eo,. 54 quilos, A. Piovesan 222,00
7" — Galope, 54 quilos, O. V. Andrade 18.0o'
8o — Alvoroço, 52 quilos, A. Castilho 018,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Diferenças — Do Io ao 2a vários corpos c do 2o ao 3o dois
Batcios — Vencedor 7-98,00 Dupla 34-642,00 Placês 7-43,00 e
Tratador — Antenor Menegolo — Tempo 101" 5:10.
Movimento — CrS 390.950,00.

98,00
-- 14,00

40,00
107,00

—1.437,00' 
— 115,00
122,00

— 4.885,00
642,00

—1.007.00
corpos.
5-51,00.

'«:.«_,

•*™**/>*r.<íi*tí/l*li

RESUMO — Após rápida partida Embelezo foi o primeiro a despontar
perseguido de perto pelo Profeta. No final da grande curva Profeta ata.
cou mais fortemente o ponteiro para dominá-lo no Inicio do tiro direto,
rumando eom autoridade para o disco. Pago Chico atacando oportunamen.
te pelo centro da raia velo formar a dupla enquanto que o favorito Big
Ben finalizava em pálido terceiro lugar.

2» PAREÔ — Cr? 40.000,00 — 8.000,00 e 4.000,00. Distancia: 1.400 metros

Io — CORONADA — Fem. Ala_ã, 4 anos do Paraná, por Cumelen e Pro-
íética, do Sr. Luiz A. Maia. Cr. Haras Cema. 52 quilos, F. Loezer

35,00.

2" — Imparcial, 54 quilos, J. L. Lima 23,00
3a — Iranita, 56 quilos R. Martins 70,00
4o — llona, 56 quilos, I. Lesnioski 54,00
6" Homa, 56 quilos, O. Reiehel 40,00
6a — Chaveta, 52 quilos, J. B. Santos 35,00
7" — Bazanée, 56 quilos, L. Vaz 359,00
8" — Isca de Ouro, 56 quilos. N. Guimarães 70,00
go — Piálo, 58 quilos, C. Bini 257,00
10° — Eós, 56 quilos, M. Bueno 70,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Diferenças — Do Io ao 2" um corpo e do 2o ao 3o meio corpo.
Ilateios — Vencedor 8-35,00 Dupla 23-42,00 Placês 8-22,00 e 4.18,
Tratador — Francisco Loezer — Tempo 88" 4|10.
Movimento — CrS 410.060,00.
Não correram — INSURRETA c MOSSORUNGO.

72,00
36,00
65,00
53,00
311,00
42,00
84,00

-205,00
86,00
314,00

,00

RESUMO — De um extreme ao outro Renúncia conquistou brilhante
vitória. Tomando a ponta nos primeiros movimentos a pilotada de Anto.
nlo Castilho, regulou o "train" a seu bel prazer, para na entrada da reta"despregar.se" repetindo desta maneira o feito de sábado. Calmon e
Fallum empenharam.se em luta pela segunda colocação decidida no fi-
nal em favor do pilotado de C Blnl. Fallum conservou o terceiro posto.

4o PAREÔ — CrS 40.000,00 — 8.000,00 e 4.000,00. Distancia: 1.200 metros

Io — NIXET — Fem. Cast. 3 anos do Paraná, por Desconfiado c Viol. Re-
viera, do Sr. Ricardo Lange. Cr. B. Mcyor c R. Lange. 54 quilos, A.
Bolino, 65,00.

filho do Goleiro, ratificou nssim,
sua vitoria no O. P. «Inatifrural»
disputado em dezembro passado
no Tarumã. Jorge S. Uma. seu
treinador, que é também cronista
do turf em S. Paulo, apresentou
Miguel Ângelo em perfeita forma
física o técnica, fatores predomi-
nantes na vitória do pupilo do
Stud Assumpção.

MOVIMENTO FINANCEIRO

As apostas somaram nas reu-
niões do sábndo e domingo, a ele-
vada cifra do aproximadamente»
sete milhões dc cruzeiros, volume
esso do apostas, que slnceramcn-
te ultrapassou a expectativa geral.
Somente no G. P. «Paraná», o mo-
vimento passou do milhão de cru-
zeiros o que constituiu absoluto•record» na historia do turf pa--anaense. Mas a temporada cias-
:lco ainda não terminou, teremos•a próxima oportunidade o G. P.
-Presidento da República» (pré-do «Consolação») cm 2.400 me-
ros, devendo reunir grande par-io daqueles competidores — ex-

i-eçilo apenas a Miguel Ângelo 
que concorreram no «Paraná».

1
Luiz Renato Ribas

SOCIAIS — Lindas senhorinhun do nossa Sociedade estiveram dando um colorido todo osn
i passagem do mnls um tradicional G. P. «Paraná». »pet__
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J.K.--.UNA DE HONRA — Graciosa» senhorinhas proporcionam este belo flagrante.

2o — Chagrine, 54 quilos, E. Ferreira 36,00
3° — Javanez, 56 quilos, N. Guimarães 49,00
4o — Itã, 54 quilos, O. V. Andrade 68,00
E° — Gianeia, 54 quilos, C. Bini 20,00
8° — Jaquiá, 54 quilos, M. Bueno 49,00
7o — Colombelle, 54 quilos, A. Piovesan 201,00
8o — In Albis, 52 quilos, A. Zanin 335,00
90 — Trocadilho, 56 quilos, J. L. Lima 36,00

Diferenças — Do Io ao 2o pescoço e do 2o ao 3° meio
Rateios — Venc. 2-65,00 Dupla 14-22,00 Placês 2.26,00
Tratador — Elidio P. Gusso — Tempo 74" 8110.
Movimento — CrS 599.130,00.

11
12
13
14
22
23
24

79,00
34,00
73,00
22,00
900,00
410,00
101,00

33 —2.094,00
34 — 124,00
44 — 86,00

corpo,
e 6-18,00.

í° PAREÔ — Ci-$ 400.000,00 — 80.000,00 — 40.000 00 e 20.000,00
GRANDE PRÊMIO "PARANÁ" DISTANCIA 3.000 METROS1 — MIGUEL ÂNGELO — Masc. Cast. 5 anos de São Paulo, por Goleiroe Emirana, do Stud Assumpção. Cr. Haras Antenor Lara Campos. 57

quilos, V. Pinheiro Filho, 142,00.
2" — Camabis, 57 quilos, A. Portilbo 66,00
30 — Luigi Vampa, 56 quilos, N. Guimarães 139 004o — Ebo, 56 quilos, P. Vaz 87,00
£c — Mister Rio, 57 quilos, D. Moreira 37,00
6o — Fluor, 53 quilos, O. Reiehel 45,00
7° — Dendê, 57 quilos, H. Molina 421,00
8° — Greta Garbo, 51 quilos, O. V . Andrade 52,00
9o — Navarro, 59 quilos, J. P. Souza 52,00
10o —Go Drakc, 57 quilos, A. Artim 539,00
11o — Otspur, 56 quilos, A. Bolino 65,00
12» — Marco, 57 quilos, M. Henrique 406,00
13o —Ele, 57 quilos, A. D. Xavier 636,00
14o —Happy Man, 59 quilos, A. Monteiro 753,00

Diferenças — Do Io ao 2o três corpos e do'20 ao 3o um corpo.Rateios — Venc. 11-142,00 Dupla 33-332,00 Placês 11-67 00. 8-43 00 e> 7-33,00.
Tratador — J. S. Lima — Tempo 793" 2110.
Movimento — Cr$ 1.023.820,00. '
I..Q envi-nu Rumor n. 4.

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

95,00
104,00
70,00
26,00
485,00
276,00
93,00
332,00
51,00
45,00

^ *f» 
» ,H_ft ~/ ____. J___.iSor<íí^^ül

RESUMO — Iranita e mais Bazanée lideraram o pelotão até o final da
grande curva quando Bazanée apagou.se cedendo seu posto a Imparcial que
Iniciou sua atropelada contra a ponteira. Na altura das Especiais, Corona.
da emergindo do bloco Intermediário com grande ação velo dominar a car-
reira, conquistando boa vitória. Imparcial conservou a segunda colocação e
Iranita pagou o terceiro placê.

3* PAREÔ — CrS 40.000,00 — 8.000,00 e 4.000,00. Distancia: 1.800 metros

Io — RENUNCIA — Fem. Alazã, 7 anos, do Paraná, por Winter Gardcn
• Astra do Sr. Constantino Zaniolo. Cr. Haras Avany. 54 quilos, A.'
Castilho, 73,00.

2o — Calmon, 56 quilos, C. Bini 80,00
3» Fallun, 56 quilos, E. Ferreira 42,00
4» Feitorf 58 quilos, P. Vaz 22,00
50  Gardingo, 56 quilos, N. Guimarães 50,00
g» Grão Mestre, 52 quilos, A. Bolino 50,00
70 _ Eranio, 52 quilos, O. Reiehel 49,00

Tíif. rencas — Do 1" ao 2" vários corpos e do 2° ao 3o um c-.ino.

Ratei."- Venc. 4-73,00 Dupla 33-178,00 Piaecs 8-22,00 e 4.18,00.

Tratador - Elidio P. Gusso — Tempo 113" 5|10.

Movimento - CrS 480 260,00.
Não correu — GEN O N. 0. ,

11 — 46,00
12 — 41,00
13 — 40,00
14 — 39,00
22 — 733,00
23 — 88,00
24 — 85,00
33 — 178.00
34 — 12500

I^;ç«í^'Iv7_^3^t ^rrr*—' **'"Tpr'Z

TURF EM S. PAULO

VAM •
Wt"- Â. . _

RESUMO — Reapareceu de maneira auspiciosa nas pistas do Tarumã o
nosso conhecido Antônio Bolino, levando com extrema perícia Nlxet ao
ganhador. Chagrine liderou a prova até os metros finais quando sofreu
violento ataque de Nlxet que logrou dominá-la em cima do "laço". Java-
nez atacando nos metros finais obteve a terceira colocação.

5o PAREÔ —- CrS 50.000,00 — 10.000,00 e 5.000,00. Distancia: 1.700 metros

Io — DIJIBUTI — Fem. Cast. 4 anos do Paraná, por Eperlan e Santanita,
do Stud Ouro Preto. Cr. Haras São Joaquim. 56 quilos, J. L. Lima.'
34,0.

2o — Austero, 54 quilos, O. Reiehel 27,00
3o — Detraquée, 56 quilos, A. Bolino 32,00
4o — Genequim, 54 quilos, R. Martins 40,00

:5o — Delirante, 56 quilos, S. Ferreira 32,00
6o — Banderlm, 54 quilos, E. Ferreira 34,00
7° — Telefone, 54 quilos, C. Bini 318,00
8o — Imaipu, 54 quilos, M. Bueno 452,00

9o — Daroês, 54 quilos M. Henrique 146,00

Diferenças — Do Io r.o 2o dois corpos e do 2o ao 3o cabeça
Rateios — Venc. 3J4]00 Dupla 23-32,00 Placês 3-15,00 e 4.20,00,
Tratador — Rubens Gusso -— Tempo-109".
Movimento — CrS 688.860,00.
Não correram — CORONADA E GAROTINHA.

11 — 332,00
12 — 31,00
13 — 53,00
14 — 151,00
22 — 44,00
23 — 32,00
24 — 106,00
33 — 421,00
34 — 137,00
44 — 911,00

RESUMO — Genequim liderou a prova nos primeiros momentos ce-
dendo logo depois a ponta para Daroês que nesta posição se manteve
até a entrada da reta, quando sofreu o ataque de vários competidores,
entre eles Genequim, Austero e Detraquée. Viva luto travaram estes três
rompetidort.fi quando lançadn multo bem por seu piloto apareceu DI}..
buti para conquistar' brilhante triunfo. Austero'formou a dupla o De-
traquia figurou na terceira colocação.

RESUMO — Hotspur foi o prhnsiro a despontar sendo logo 
'S.

por Miguel Ângelo, Greta Garbo e Happy Man. Nesta ordem os competi
dores passaram pelo disco a primeira vez. Sempre com Miguel Anqelona vanguarda seguido de perto por Greta Garbo foi se desenvolvendo o"Paraná", que foi sofrendo modificações apenas em seus lugares secun-darios com alguns parelheiros melhorando de posição como é o casode Lülgl Vampa que nos 1.400 metros ocupou decididamente a terceira
colocação. Na entrada da reta Miguel Ângelo resistiu aos ataques de LulalVampa, Ebó, Camabis enquanto que Greta Garbo ficava fora de carreira
Nas especiais Miguel Ângelo fugiu dois corpos assegurando sua vil-.'
ria, Camabis formou a dupla enquanto Luigi Vampa com ótima atuação'
pagava o terceiro placê. Em quarto finalizou Ebó e em quinto Mister Rio.'

7» PAREÔ — Cr$ 80.000,00 .— 16.000,00 e 8.000,00. Distancia: 2.00O metro.1° _ FALLUN - Ma_e, Tord. 5 anos do Paraná, por Moiije N_STeGuarita do sr. Dino Bertoidi. Cr. Haras Boqueirão, 58 quilos E F.rreira 74,0.' • _¦:.-.?:¦'."'—,
2o — Gênova, 56.quilos, O. Reiehel 39,00 -.2
3o — Fair Flier.57 quilos, C. Bini 32,00 13
40 — Delicious, 55 quilos, A. Bolino 37,00 14
E° — Itaguá, 55 quilos, M. Bueno 26,00 23
go — Fair Diplomat,'58 quilos, R. Martins 26,00 24

33
34

Diferenças -- Dol» ao 2° dois corpos e do 2o ao 3o três corpo7
Rateios — Venc. 2.74,00 Dupla 14.98,00 Placês 2-38,00 e 7-27 COTratador — José de Oliveira — Tempo 127"
Movimento — Cr$ 577.660,00.
Não correram —GLENN FORD, FEITOR e ERANIO '
Movimento.geral de apostas  Cr$ 4.100830nnMovimento do concurso simples Tarumã o* 7?*„„„'„"
j.,.. . . o .-. ia _ec... " '..-.p.oo

SAO PAULO, 9 (Meridional) —
Com uma reta, empolgante entre
Leocâdia e Dohaire, foi disputado
eata tarde o G. P. Comparação.
As duas éguas lutavam toda a re-
ta, terminando Leocâdia por ven-
cer no olho mecânico. Todavia, ao
ser feita a repesagem verificou-se
que a vencedora correra com fal-
ta de peso e assim a montada de
«Bequinho.» foi desclassificada pa-
ra Ultimo lugar, sendo dada a vi-
tói-ia è montada de José Portilho,
chegando em segundo Egaltiria.
Assinale-se que o jóquei Manoel
B. Silva venceu duas carreiras)
Eis o resultado:

1« PAREÔ — 1.200 metros —
1» Esquimar, M. Silva; 2» Inefá-
vel, D. Garcia; 3' Capricieuse, G.
Massoli. — Ponta: Cr$ 67,00; Du-
pia Cr? 210,00. Placês: CrS 25,00,
46,00 e 19,00.

2' PAREÔ — 1.000 metros —
1" Bonny Maid, E. Casanova; 2'
Papinha, M. Aionso; 3» Indochina,
G. Massoli. — Ponta: Cr$ 61.00;
Dupla Cr$ 39,00. Placês: CrS 30,00
32,00 e 48,00.

I 3' PAREÔ — 1.300 metros —
j 1' Jappe, M. Silva; 2» Quick Ti-me, R. Zamüdio. — Ponta:

Cr$ 33,00; Dupla: Cr? 75,00 Pia-
ces: Cr$ 22,00 e 23,00.

4' PAREÔ — 1.300 metros —

152,00
93,00
98,00
56,00
33,00
186,00
26,00
67,00

loto attt a ni..._J. í^fflJSpJHMBH

1» Angu, S. Lobo; 2» Avariban. E.
Vieira — Ponta: Cr$ 120,00: Dtl-
pia: Cr$ 55,00. Placcs: CrS -19,00
e 36,00-

5» PAREÔ — 2.400 metros —
1» Japomar, J. Alves; 2« Abilio M.
Aionso. — Ponta: CrS 33,00; D*
pia: Cr? 36,00. Placês: CrS 14.00
e 14,00.' 6» PAREÔ — 1.200 metros —
1« Semon, E. Gonçalves; 2' Don
Armando, G. Massoli: 3' Flanei,
C. Aurungo. — Ponta: Cr, 49,00;
Dupla: Cr? 40,00. Plaees: 
Cr? 20,00. 25,00 e 29,00.

7» PAREÔ — 1.000 metros —

1* Handy, J. Alves; 2' Papa Fm».
D. Garcia; 3' Guayaquis. -M.

Aionso. — Ponta: Cr? 147.00.
Dupla: Cr? 95,00. Placos: 
Cr? no.00. 35,00 e 19,00.

8' PAREÔ — 2.000 met!'osr,n"
G. P. COMPARAÇÃO — 1« TO
naire. J. Portilho; 2' EgalUna..^.
Alves. _ Ponta: CrS 41,00; W

pia: Cr? 390,00. Placeís: CiS 3U,w
e 73,00. _, _

9' PAREÔ — 2.000 metros
1* — Quimono. L-. Gonzalcz, £
Fair Esquire, Z. Santos; à ^

rottí., G. Massoli. — Ponta». »»•
C_$ 44,00; Dupla: Cr? 69,00. W
ces: Cr? 17,00, 19,00 e 15.00.

Movimento geral de apostas-
99.214.950,00 cruzeiros.___—

ÀS EMPRESAS DE PROPAGANDA
E AOS NOSSOS ANUNCIANTES

Avisamos que não nos responsabilizamos pela devolu-
Sao dos estéreos e clichês existentes em nossas Oficinas,
que não forem retirados no praxe de 30 dias, após a sua

publicação neste jornal.DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

PRECISA-SE
PINTOR PARA AUTOMÓVEIS. TRATAR COM

JOSÉ 
NO POSTO SAO JOSÉ (PORTÃO) AV. R-*

ARGENTINA, 2751

ore ate a entrada dTTSJ auanrf.RESUMO — Fair Plier liderou
fel sn. er.c-n -oi» Genov? aue no-i.o _-».'$ ern dominada polo pãu."
aua corrido de trás atacou com amplo sucesso. Gênova formou _._.,•
e o ligeiro Fair Flier completou o marcador. * oupia

"COMUNICADO"
mu° f GRESSO CURITIBA - LAJES UCD*"%
SíL*0!. Sl_.- Passageiros, q™ a partir de H
rios^baP° ^ fluente ano. foram alterados os b°rde

Curítih, —^ ^orar a tabela abaixo: P**Tbo*
SS ¥°r hora3» legada em Lajes l«Wri.
tiba S^tde Laíes àa 6,00 horas, chegada em Cu
«oa as 16 horas. ...a
i Ruaar.WM0reS ínf°™Ções, dlri.a.se * AGÊNCIA &»*>

VI ?•* Faría 201, fone 554, em Curitiba-
^miaies 

- Esf_eSo Rodoviária.
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HOJE

EM SESSÕES AS

13,40 - 16— 19,30
• 21,45 horas

OAVYC CROKTT,
0 Rei das Fronteiras

COM: FESS PARKER E DUDDY EBSEN

Um filme vibrante de emoções e coragem I

OPERA
„cufA(*OWllHL£»l'l>.lÁ.

HOJEÍ
SESSÕES

AS 13,45 - 16 - 1*»,30 e 21,45 HORAS.

VIVA LAS VEGAS

Um filme deslumbramento em cinemascope, eom fcyd
Charisse e mais os astros convidados: Jerry Cofonna —
Piul Henreid — Lena Home — Frankie Laine e Mitsuko

Sawamura
DOMINGO em duas sessões -— às 9,30 e 10,45 horasKSTIVAL DE TOM & JERRY, com 8 desenhos coloridos do

rato e do gato. " i.%V, i-iV» 'i

l!

¦¦'-' **¦"** "!~-'j' '¦'* -'.---., >«'•- >-*'•* •-.¦— -TW-.-if :-y ¦•M-.-'-\^,:..;.'iV^c«to;

-HOJE ÀS 2 c 20
"HORAS Fone4631

JORNAL NACIONAL (Esporte na Tela)
OS COVARDES NÃO VIVEM - tecnicolor

com Robert Young e Janin Cartex
AS AVENTURAS DE ROBINSON CROSOE- tecnicolor com Dan O.HerlIhy e Jaime

Femandez
BANDOLEIROS DOS PRADOS - far-west

com Durango Kid
SANGUE E ESPADA - 12/13" episódios,

com Bob Shaw

TERÇA-FEIRA
ACABARAM-SE AS ENCRENCAS - notável

comédia eom o Gordo e o Magro
CABEÇA DE PRAIA - tecnicolor eom To-

ny Curtis

CERTAME CARIOCA
rio j&o_ jp a r a w-p == SFRIlNnn MflFRNO PAGINA — v7

lllO, JO (Meridional) — Com n
vltArln, <lo Vasoo aôhro o Amírloa,
na tarde dn ontom 6 a do Illamon»
«ò aobf tt. o jriumlnnnRA, «ata tarda,
reatam tiAmente, como candidato»
ao titulo, eruzmiiHlnun o rubro-
negras, tendo oa tricolores vlnto
anulada umi dorrtidolra oiiortunl-
dado do alcançar o titulo. Assim,
o certamente ganhou novo coloil-
do o tora mesmo vibração do dru-
ma, nestas duas ultimas rodndas,
especialmente na próxima, quan-
do o Vasco jogara com o Bangu.
o o ITlaniengo enfrentara o Bota-
fogo.
ÜXAMENGO 1 X FttJMlNENBE I»

Tal como no turno, o Flamengo
derrotou o Fluminense poi- goal
assinalado aos 35 minutos do ao-
gundo tempo, por Intermédio de
Evaristo o como no turno, depois
dâ um goal òerto purdldo por Léo.
Jogou melhor o Fluminense, espo-
£1 aí monte no aogunUo tempo,
quando tove oportunldado do mar-
car, pelo mano» um goal não uo
contando um lance claro do foul
penalty do Jordnn quo o Jult não
marcou, .lá ho encaminhava, a po-
loja para o final oa rubros negros
conformados com o empata, quan-
do Jjeo perdou um goal, demorou-
do a chutar. Aliviada a situação,
a bola foi & frente, conduzida por
Moacyr quo cedou a Paulinho,
cujo chute não foi agarrado nelo
goleiro Castitho. Entrou Evaristo
do cabeça, aproveitando o rebote
e aninhou a pelota no fundo das
redes, assinalando o goal da vltó-
ria. Arbitragem regular do Mal-
cher o renda de Cr? 078.157,00
tendo os quadros atuado assim:

FLAMENGO — Ary; Tomlres,
Pavão o Jordan; Milton o Dequl-
nha; Paulinho, Evaristo, índio,
Moacyr e Zagalo.

FLUMINENSE — Castilho; Ca-
cá, Pinheiro e Altair; Jair Santa-
na c Clovis; T0I6, Leo, Valdo, Jair
Francisco o Eocurlnho.

CAMPEONATO PAULISTA...
(Conclutío da 8» pap;. do l1 cad.)
não voltou, tendo sido apurado, de-
pois, após exame radlográflco, ter
sido fraturado o perohco da per-na direita. Foi o SS.o Paulo queabriu a contagem, aos 20' por in-
termédto de Zézlnho. No períodofinal, o Santos ainda conseguiu
Igualar, aos 4 minutos, quandoPcpe cobrou um penalty recebido
do arquelro Bonell. Reagiu o São
Paulo marcando aos 23 o 25 rni-
nutos, por intermédio de Zezlhho
os goals que selaram a sorte da
partida. Aos 3G minutos, quandoo São Paulo estava. Com a vitória
assegurada, Alfredo cometeu pe-nalty e o ponteiro Pepe desperdl-
çou a falta. Os quadros foram es-
tes:

S. PAULO: Boneli; Clerlo oMauro; Sarara, Vitor o Alfredo;
Maurinho, Zézlnho, Glno, Maneca
e Can ho teiro.
SANTOS — Manga; Helvlo e 2lto:
Hamíro Formiga e Urubat&o; TI-te, Álvaro, Pagão, Vasconcelos d
Pepo.

Boa atuação de Estebam Marino
o renda de Cr$ 440.060,00,

MADUBEIitA 4 X OLAIUA 8
Em Jogo realizado na manhã, do

domingo na rua Barlrl, qun t*»n*J«u
arrecadar Cr$ 7.W,00 o foi AM-
glda pór Amllcar Ferreira, o Ma-
dureira derrotou o Olaria por *
x 2, com quatro goaln do Zó Hon-
rlquo, cabendo a Jota Alvos o San-
to Cristo os tentos dos vencidos.

Os dois quadros formaram ne-
sim:

MADUBEIRA — Hamilton; ita-
lo, Salvador o D'cio; Fri>«ao o
Apol; Wells, Machndo, Zó Hcnrl-
que. Edson o Osvaldo.

OLARIA: V.-Utor, Jocí, Renato o
Olavo; Rico o Barbonu; Jota Alvc>,
Santo Cristo, Maxwell, Hello o Ce-
sar.
HANGIT 3 X CANTO 

'BO MO 1
Mesmo jogando cm «eu grama-

do, o Bnngu logrou dlftetl vitória
sóbre o Conto do Rio, por 2x1,
num jogo dirigido por Amllcar
Ferreira e quo rendou .,. ...,,
Cr$ 23.022,00. Paia os banguonsca
marcaram: Ilton o Nivio, enquan-
to Mltuca assinalou o goal dos
vencidos, formando assim oa dois
quadros:

BANGU — Oblrajara; Déclo,
Edolfo e Nllton; Wllaoh e Zózlmo;
Calazans, Ilton, Ubaldo, Zl2lrtho> o
Nlvlo.

CANTO DO RIO — VélUdO,
Paulo, Duque" o Dodoca; Vítor e
Waldlr; Milton, Mltuca. Osmar,
Benó o Jniro.

ADIADO OM JOGO
O jogo entre Portuguesa e São

CrÍstovnot quo não foi realizado
domingo, como estava marcado,
devido o mau tempo e que havia
sido Inicialmente transferido para
ontem, foi posteriormente adiado
para hoje à noite, cm Álvaro Cha-
ves ou General Sevorlano.

A PKOXIMA RODADA
A ponultima rodada do returno

consta dos seguintes jogos:
Vaco x Bangu, (sábado) no Ma-

racanã.
Botafogo x Flamengo, no Mara-

cana.
América x Olaria, em Campos

Sales.
Fluminense x São Cristóvão em

Álvaro Chaves.
PortugUMa x Bonsucesso, em lo-

cal a ser designado.
Canto do Rio x Madureira, em

Caio Martins.

Primeira derrota do Corinthians
-•^¦..-Apís.fie.rmanecet,. 28. partidasinvicto, o Corinthians foi derrota-
do esta tarde na cidade do Jau,ao enfrentar o XV de Novembro.
Na primeira fase, a contagem nãofoi aberta. Na fase ílnal, Baduca
marcou o goal que arrebatou a in-venctbilid.tde dos corlntianon. —
JMií: Catão Montefllio, renda CrS242.750,00.

Em São Caetano, com um goalmarcado por Nardo, aos 8 mlhu-tos, o Palmeiras triunfou mereci-damente Sobre o São Bento. Juiz,Antônio Musitano, regular o ren-da de Cr$ 119.9B0.00.

Atuando em seü gramado, noCanindé, a Portuguesa triunfousobre o Juventus por 2x0, goalsde Llminhá e Nelslnho, atüda naprimeira fase. irvln Hleger, ojuhz o renda do Cr* 123.738,00.
Em Piracicaba, o quadro localempatou còm o Taubaté por 2 ft 2Valter o Xlxico matcaram para 03locais, enquanto Alcindo o Mari-no marearam para ba visitantes

0.%.S,D16fro e fèttd* d°

EU P A COt E S|D E; Vè: E: D E i QU1 k Ò

CHIMARRÃO

SAUCHO

..l;

FORAM ELIMINADOS...
(Conclusão da 8a pag. do f cad.)
grandes oportunidades para Nino
mostrar sua boa forma atual. Os
arremesaos longos de Tclselrinlia,
principalmente um, ao cobrar uma
falta, colocaram em choque as
qualidades do arqueiro pontagros-sense, cujas intervenções sempre
foram do molde a arrancar aplau-
sos do público. Fedato e Carazzai
formavam o melhor eetor da de-
feso, já que Boquinha cairá de
produção e Mário Ferreira conttv
nuara com aquele jeito apático dè
atuar, ficando Sano perdido no
melo de campo. Mas ainda defen-•slvamente o Paraná apresentava
mais Virtudes que defeitos, resi-
dindo em-sua linha do área o pon-to alto. Os catarinenses não tive'
ram elementos de capacidade su-
ficiento para dobrar nossa reta-
guarda, restring/indo-se todo o do-
minlo por eles alardeado, cm jôgóimprodutivo, que apenas domina
o torcedor, mas jamais o adversa-
rio.

FOI MERECIDO O
RESULTADO V

Ê evidente que o resultado dá
pugna não refletiu o andamento
da partida. O volume de jflgo aprê
sentado pelos catarinenses impres-
sionou. Acontece que os barrigas
verde, atingiram o máximo què
poderiam atingir, enquanto nóa
atingimos o minimo de nossas pos-sibilidades, principalmente no se-
tor ofensivo. Bastaram duas opor-
tunídades para o Paraná Vencer 3.
Catarina, què teve multo maiores
oportunidades para conquistar ten»
tos. O Paraná, com justiça ou n&o
venceu, não pelas Suas qualidades,mas pelos defeitos dos própriosadversários.

H0.1E

<0 SEU CINEMA) APRESENTA

Horário desta ftrmann
DIAR t?TEIS 4 SE.SRORR

A* 18 41.. IMS. IMS «
21,4fí horas.

BABADO E DOMINGO
8 SESSÕES — As 13,45, 16,48,

17,80, 10.45 o 21,45 horas.

PARA EMOÇÃO E SUSPENSE NUMA VIAGEM
INFERNAI ATRAVÉS DOS SÉCULOS!. ..

Uw,NCK>MUNDO N9ANÓJ2ÍW
VOCeNAOM&A'/ireLA'
MASPOP£fM've& ÇQMOt

WíHim
VeUÊSimg

lammZ^Z-^-.anaiu,wpa.mf1Mni mS\

•~~ c~ —. Proibido í,»w-5)o. 1

TEATRO GUAÍRA
A partir do dia 11, às 20,30 horas

— o —

GRUPO EXPERIMENTAL DE OPERETA PAfcA-
NAENSE DO TEATRO GUAIRA

APRESENTARÁ
"A VIUVA ALEGRE"

De Franz Lehar
REGÊNCIA: WOLF SCHAIA

Ingressos na laja "A NACIONAL" .
PREÇO ÚNICO - Cr$ 40,00

INSTITUTO KOLBER
ADMISSÃO AO GINÁSIO

cursos "ARTIGO 91"
GINÁSIO EM 1 (UM) OUSOB A ORIENTAÇÃO DO

PROFESSOR PEUEGRIN'
2 (DOIS) ANOS

VESTIBU LARES
DIREITO - FILOSOFIA

ESCOLA NORMAL
PREPARATÓRIOS

AOS CONCURSOS EM
GERAL

MANHA
TARDE
NOITE

MELHORES ESCLARECIMENTOS NA SECRETARIA
DO INSTITUTO A TRAVESSA NESTOR DE CASTRO, 83

A DUAS QUADRAS DA PRAÇA TIRADENTES
(Esa José Bonifácio)

TRES HORÁRIOS

OFERTA EXCEPCIONAL?

ATENÇÃO

ESTE SERÁ' SEU,
SRS. ENGENHEIROS

E TOPOGRAFOS.

Adquira JA o sen TEODO-
LITO VASCONCELOS — pa-
gando apenas Cr$ 4.000,00 por
mês, sem acréscimo, durante
o mês do Dezembro.

COPIADORA OZAPEL LTDA.
Rua José Loureiro, 325 — Fone 3460.

NATAL! NATAL! NATALI
Para as festas de Natal e Ano Novo não com-
pre os seus cartões sem verificar a grandovariedade de artigos em tricomia qua tem
em estoque o

Ponto Chie
iGALERIA DO EDIFÍCIO LUSTOSA)

RUA 15 DE NOVEMBRO CURITIBA

Ü

USE OS ELEMENTOS DA NATUREZA
Praia de Ipanema
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AÍ. v.o \-uiii.l;/a
2» — Agua potável
3» — ConduçSo farta
4" — Terreno alto e seco
5» — Lotes a partir de Cr$ 20.000,00
6" — Pagamento em 70 meses sem juros
7' — Planta devidamente aprovada.

ESCRITÓRIO: Travessa Oliveira Belo, 1G — 3' and. — gala 30B
A apresentaç&o deste anuncio dará dlrcltto a IsonçSo do des-

pesas no contrato.

-1

m^iTOnranEnraiinraffmíjfliris^^

Móveis completos ou pesas avulsas, tapetes e estofado».
Verifique a exposição _ preços em

MÓVEIS RIELER
A-v. JoSo Pessoa, 86 (ao lado do Cine Palácio). — #%ne1671.
Faclllta-se o pagamento.

•^•aEcaiamsiianaiaBi***^

LAVANDERIA VENÜS
dos Irmãos Kussaba

Executa-se qualquer serviço, assim como: linjrirntanto do
Camurça, serzlmento invisível, consertos de roupas etc. La-
vagem a seco e a humido — ENTREGA A DOMICILIO.

Rua Saldanha Marinho, 417 — Fone: 1334,
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CURITIBA
1996

Oom 6 p*ca», de nno ate
bamento, em madeira Sete.
cionada. Buffet com 2 por- .,
tas e gavétèlròs mesa- •< V
confortáveis cadeiras.

aúMtJa

If^M VENDE MOVEIS MAIS BARATO QÜÉ A
C^SA CONTINENTAL"

2°do Rio Branco, 146 - Fone 546
siVl *PiB» 3.900,

¦liis
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PARANÁ X GOIÁS A ATRAÇÃO DA PRÓXIMA ROMJ%
EMPATE NA PRELIMINAR
Num jogo bastanto falho, quc

vttleu mnls polo cntiisltwmo dos
Interloranos, Irati e Palestra
Itália so igualaram cm um goal,
na peleja que efetivaram, tlomln-
go ft tardo, no Duvivnl «lo Brito,
como preliminar dc Pnrnná o San-
ta Catarlnn. Os tentos fórum mar-
cados por .Tamll pura os pnlestri-
nos e, Ayrton o dos iratlcnBcs,
ambos nu segunda elapn. Traba-
lho nceitavel «lo Osvaldo Vilela
ha direção dn batalha e, hs duas
equipes alinharam assim: IRA-
TI — Juarez; Miltão (Alcionc)
e Almir; Martins, Ruva (Cícero)
e Naylor; Armando. Ayrton, .Tua-
rczlnho, Plrlvn o Patinho (Nor-
bcrtol. (Mnnéco): PALESTRA —
Rei; doutora (Egg) e Carlito;
Murilo, Dorigo o Alceu; Ismael,
Tite, Jamll (CásnÒCl-), Alrionc
(Jnmil) (Tuca) c Oréco (Alcio-
ne).

EM VILA CAPANEMA

Foram Eliminados os Catarinenses
mas o Paraná nâo Jogou o que Pôde

2X0 placard construído na etapa inicial — Voltou a jogar mal nossa ofensiva— Mário Ferreira na retaguarda e Ocimar na ofensiva os mais
fracos — Nino e Fedato os grandes do Paraná — Teixeirinha e Cecei* apareceram com destaque — Júlio Camargo o mais fraco e desleal dos

visitantes — Dominaram os catarinenses na mei a cancha — Outras considerações —

PARANÁ X SANTA CATARINA
DETALHES TÉCNICOS

Local — Durival «le Brito ;Pla-
card — 1» tempo Paraná 2x0.
Final 2x0; Marcadores — Taico
e Ivo; Juiz — Fortunnto Tonelli;
Àuxiliares —- Atayde Santos e
Manoel Guimarães; Renda —...
Cr$ 431.640,00; Preliminar —
Irati 1 x Palestra 1; Equipes:
Paraná — Nino. Fedato e Caraz-
zai; Mário Ferreira, Bequinha e
Sano; Miltinho, Ocimar, Ivo, Tai-
co e Agostinho; Santa Catarina
— Mossiman, Antoninho o Lau-
dares: Gerson, Ceceu e Joel; Pe-
trusky. Júlio Camargo, Teimo,
Teixeirinha e Izidoro.

Voltou o Paraná a não con-
vencer na cnnclia, como já não
convencera lá cm Florianópolis.
Embora o triunfo surgisse o quo
afinal é o mais importante, a ver-
«lado é que os paranaenses não con
«seguiram fazer aquela massa que
lotava as dependências de Durival
ile Brito, mostrar sua satisfação
pela produção do quadro. Jogou
mal o Paraná, tlepois «lo enganar
um pouco no inicio, inclusive com
a obtenção tle um tento, quo n
todos deu a Impressão de golca-
da. Mas foi só. E não se iludam
com o scratch catarinense. Tivesse
elo categoria para aproveitar o
pouco entrosamento de nossos se-
tores ofensivo e defensivo, c te-
riam vencido a partida. Não ti-
nham porém valores de envergadu-
ra, com exceção o lógico para
Teixeirinha, não conseguindo fu-
rar o bloqueio na área, obrigan-
do Nino a grandes intervenções,
mas arremessando sempre de
longe, num jogo tipicamente para
consagrar arqueiros. O Paraná fa-
lhou no meio campo. Os adversa-

--c.-« ™-.-> ,^rr ,->¦ .S.-*V"!SJ"|

rloa usaram dois meias nu arma-
ção do jogo, levando a mcllhor nn
mela cancha, pois muitas vezes
até Joel, que jamais so Incomodou
com Ocimar, féz o trabalho de nu-
tentico avante, carregando a bola
pelo campo adversário. Centrnli-
zaram o Jogo todo cm Tcixeirin-
nha e ai o grande mal, so bem
que jamais aproveitássemos tal fa-
tor, deixado o jogador a vonta-
dc na cancha pata armar sua equi-
pe. Fosse Júlio Camargo um jo-
gador pelo menos regular o pode-
riam então os barrigas verde
tentar vencer a barragem parana-
ense. O termômetro «le nossa equi-
pe, Ocimar, mnls uma véz decep-
cionou. E de sua fraca atuação,
tivemos ns constantes besteiras de
Ivo, Miltinho e Taico, já que
Agostinho também como Ocimar
jamais acertou um passe que fos-
se para seus companheiros. Mllti-
nho, Ivo e Taico, sempre tiveram
que disputar a bola, para domi-
ná-la contra o adversário. Nunca
conseguiram receber em boas con-
«lições de seus municiadores. Os

Ü

catarinenses, com um foot-ball
Improdutivo, demonstraram lutn.
fibra e vontade do vencer, fatorea
quo não bastaram para que n equi-
pe suplantasse a diferença do ca-
tegoria entro um foot-bnll e ou-
tro . Os componentes do nosso
ataque dão a impressão do que Ja-
mais ou menos concatenada do
de entendimento que apresentam,
sem haver uma unlca troca de
passes com real proveito.

3x0 NA ETAPA INICIAL
Logo uos 2 minutos uma jogada

mais ou menos concatenada da
ataque, com Talco carregando pe-
Ia esquerda, a bola sobrou no mio-
lo para Ivo este deu para Ocimar
e esto perdendo o arremesso, pois

o tonto era «ou, adiantou mui-
to a bola, falhando a defesa catar!-
ncnuo o surgindo Talco para man-
dnr a pelota as redes. O jô-
go continuou monótono, com o
Paraná caindo a proporção quo o
tempo foi passando Os catarlncn
ses sempre firmes na meia cancha
iam conduzindo o jogo quo apu-
rentemento era por eles domina-
do. O Paraná apenas contrataca-
va, na raça, com os jogadores ten
tando levar o balão até á meta ad-
versaria, sempro levando no pel-
to. Numa dessas escapadas Mllti-
nho cerrou pela direita o centrou
alto para a área. Falhou Mossl-
man entrando Ivo com goal escan
carado para assinalar o segundo

PRODUÇÃO DOS PARANAENSES
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NINO — Excelente o arqueiro,
com intervenções belíssimas.

FEDATO — Mais uma vez o do-
no da árae. Atuação impecá-
vel.

CARAZZAI — Completou o trio
final com segurança, alcan-
çando produção elevada.

MARIO FERREIRA — O mais
fraco da defesa. Andou co-
metendo gafes tremendas,
principalmente na etapa Ini-
ciai, inclusive carregando uma
bola para dentro de sua Arca.
Precisa compreender quc foot-
bali é conjunto e largar mais
a bola. B" médio recuado c
não ponteiro. Foi a nota fra-
ca do sexteto defensivo.

BEQUINHA — Muito bom no pri-
meiro tempo. Depois decaiu e
quasi- se nivelou a Mário Fer-
reira. Assim mesmo anresen-
tou falhas menos graves.

SANO — Não esteve bem na cons-
trução. Defendeu-se a con-
tento e procurou acertar, em-
bora não contasse com a co-
laboração de Ocimar.

MILTINHO — Completamente lao-
lado. A unlca bola que reco-
h_u na segunda etapa, veio
pelo alto com efeito, fugindo
ao seu domínio. Deveria ir pa-
ra a mela sem dúvida.

OCIMAR — Repetiu sua atuação
do Florianópolis. Jamais acer-
tou uma jogada, nunca arman-
do sua ofensiva.

IVO — Dominado mais uma vez
por Antoninho, que esteve pre-
ciso nas antecipações. Além de
tudo teve quase sempre que
disputar bolas divididas, nem
sempre levando a melhor.

TAICO — Começou bem, aos pou-
cos foi caindo e no
bem não aparecia.

AGOSTINHO — Infeliz sem dú-
vida o ponteiro. Não acertou
um passe, se atrapalhou várias
vezes com a bola, tentando no
final acertar o arco de Mos-
siman, o que conseguiu, me-
lhorando um pouco sua pro-
dução.

PRODUÇÃO DOS CATARINENSES

ESPETACULAR NINO — O arquelro do raraná praticou intervenções notáveis, sendo um dos
responsáveis pelo sucesso da equipe. Na foto, depois de um vôo sensacional aparece com a bola

já dominada rente a linha do fundo.
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MOSSIMAN — Multo mala ar-
queiro sem dúvida quo Ciro.
Não teve oportunidades para
demqnstrar suas qualidades,
mas as poucas bolas quo de-
fendeu serviram para se ates-
tar sua classe.

ANTONINHO — Novamente do-
minando a Ivo com .categoria.
Preciso nas antecipações.

LAUDARES — Discreto. Não tens
grandes recursos, mas cobra
bem seu setor.

GERSON — Muito afoito, assim
mesmo conseguiu dominar a
ala esquerda.

CECED — Boa atuação. Calmo,
cortando bem c domingo,
apoiando com decisão.

lento da seleção paranaense' E
nada mnls tivemos, a não ser um
tento perdido por Teimo, frente ti
frento com Nino. O tento numero
dois «lo Paraná foi nsslnnlndo quan
do ninguém mais esperava novo
goal, pois faltavam 6 minutos e
o quadro Jogava mal.
PLACARD MUDO NO FINAL

O jogo na etapa complementar
não mudou mito. Apenas os cata-
rlnenses sentiram um pouco o cs-
forço desenvolvido na etapa ini-
ciai, e pôde então o Paraná tomar
um pouco de folôgo e partir paro
o campo adversário. O meio da can
cha entretanto, contnuou sendo zo-
na de domínio integral <la cqulpç
visitante. Tivesse o Paraná, prin-
cipalmcnte na segunda etapa jogo
de meio campo, e até uma golca-
da estripltósa seria registrada.
Apesar de não ter exercido domi-
nio como no primeiro tempo, S.
Catarina, propiciou na fase final,

(Conclui na 7' pág. do 2' cad.)
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VrtBSiinuo peio primeiro obstáculo no c>7" i
sileiro, os paranaenses encontram agora um m° ->i-a
potidor. disposto, também a continuar _,u-n°Vo ¦W
triunfal no campeonato. E' a grande chance\ ^h
lecionado araucariano tentar a reabilitaerl0 ?a*'a ° «e
atuações apresentadas nas pelejas frente aos,! ^s
ses, quando apesar das vitórias conquista,.- "*•''
conseguiu convencer com atuaqõei- que reiii.pT*' ^
dc fato o foot-ball do Paraná. Na nnv» _cilt":

ses, quando apesar das vitórias conquistadaf •-""tt.
conseguiu convencer com atuaqõei" que re„r_.~.' ^m*k
de fato o foot-ball do Paraná. Na nova Ch. """em
estabelecida pela CBD, encontramos os g^e ""gota
passaram pelos iiuminenses, embora o Estirt""*1' -W"
fosse o favorito para a classificação. Adver».? ^° p-io
«-«-nlií-t-ido nara nós. com um foot-hnli «,.„ ..-"*-ai*'o d™.
de sua eficiência, mas que já ofereceu u*n» *'-•¦¦'•«.
principalmente se levarmos em conta que nU ¦"*•*•-"'-¦*"
tado do Rio, Goiás já eliminara Mato Gros» *"****-""*
meiro confronto pela sua classificação. E' um n° •"•*
jovem, embalado com essa campanha realn, '"!l'lro
madora de sua equipe, que vem derrubando so?"1'' ¦*-*¦*
sários. Vamos ver se o Paraná, melhorará sii lJvi"*-
ção conseguindo não só vencer aos goianos m "1*'0C-11-
sentar um foot-ball de acordo com suas possibT a*)r("*
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deixando a torcida satisfeita, porque muitas vpsó os triunfos conseguem satisfazer o núblir.Público esp,

CAMPEONATO P
S. PAULO, 10 (Meridional) —

Ganhou o campeonato paulista as-
pecto mais empolgante com a vi-
tória expressiva, conquistada pelo
São Paulo, em Vila Belmiro, on-
do o tricolor mediu forças com o
Santos, que é ainda o leader abso-*
luto. Acontece que o alvl negro
estava com três pontos de vanta-
gem (São Paulo) e, como o caso

AULISTA
do vlWrla o club „,.,,„„ 

l
a dois passos ,10 ll™" ""ati
O São Paulo jogouyy""*'grande dlspòslcãt!To"h 5*pr" **
também "vinha 

jo..an,i„ **• I'-embaraço, ficou aos V0"- -
sem o concurso ,10 ..v„r,i„ ^colos. Num Choquò^Mj
Vasconcelos -lei»». - " s'aniVasconcelos deixou o-°_ SU«-
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JOEL — Facilitado pela folga que
lho deu Ocimar, armou cora
Teixeirinha as melhores joga-
das de sua equipe. E' um bom
jogador.

PETRUSKY — Bem melhor do
que na primeira partida. En-
controu pela frente Carazzai
em tarde boa, do contrário
causaria estragos.

JÚLIO CAMARGO — Fraco e
além de tudo desleal .E' um
jogador que representa um
perigo para o adversário nas
disputas de bola. Sabe acertar
um tornozelo como ninguém.

TELMO — Muito arisco, mas sem
saber aproveitar lances na
área, onde sempro levou des-
vantagem.

TEIXEIRINHA — O grande ho-
mem da equipe. Classe, fibra
e muita inteligência. Pena que
não teve colaboradores, o que
resultaria num bom resultado
para oa barrigas verde.

.IZIDORO — Errando constante-
mente os centros à. área, Izi-
doro não foi peça útil em sua
ofensiva. No duelo pessoal
com Mario Ferreira, levou ni-
tida vantagem, constituindo-se
ai o fator favorável- de sua
atuação.
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PARANA 2x0 — Centro nlto do Mlltlnho, falhando o crquelro quo não cortou a trajetória|
«xmro. Ivo entrou e do cabeça mandou às redes.
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_ o que há de mais lino em conforto, nas viagens entre
as Américas. Faça, agora, a viagem mais Inesquecível de sua
vida — aos EE. UU., voe pela rota panorâmica da Branifl,
sobre os Andes, nesta magnífica versão nova do
El Conquistador da Braniff.

Mais rápido... mais poderoso aviãoI
Hoje, no Brasil — amanhã, cedinho, nos EE. UU. I
Interiores inteiramente redecorados, que dão ao ambiente um
novo requinte... Repousantel... EleganteI... Luxuoso!

REGULAR TONELLI
Embora o jogo em seu trana-

correr calmo, facilitasse a arbitra-
gem, a verdade é que o sr. For-
tunato Tonelli, ainda não conven-
ceu tecnicamente. Inverte íaltas
e muitas vezes deixa dúvidas em
suas marcações. Deixou de aten-
der a um aceno do um de sous
àuxiliares que por pouco não ro-
sultou em tento contra o Paraná.
Bem intencionado, procurou ter-
minar em santa paz com todos.
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^^^^^^f^y^y^Zlexa da área do ponteiro paranaense, quaso posSmm^pliação do marcador. Agostinho não aparece na foto, encoberto por Ceceu, enquanto Mo»"»

E como sempre, V. conta com o serviço superlatlvo da Braniff — deliciosos cardápios

gentilmente servidos, com a cativante hospitalidade da Braniff, por comissários
de bordo que falam duas línguas... Agora, mais do que nunca, os viajantes
entendidos dizem: Para os EE. UU. — é Braniff s-aiiu=

Uma só passagem — um só avião até
SAN FRANCISCO

NOVA YORK
WASHINGTON

OUSTON • DALLA

tOS AHGE1ES DÃUÃSl,' ~ W0"I__

11 '
e, pela própria Braniff, conexões com mais de 50
çidades-chaves em toda a extensão dos EE. UU.

Serviços de luxo e de turista. Para reservas ou maiores Informações, 'sunconJ

consulte seu agente _6 turismo, ou telefone e dirija-se aos saniiagí
nossos escritórios: Rua 24 de Maio, 276 - Tel. 35-7197 - São Paulo .euuioáai-eí
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Amanhã a Terceira Rodada do «Extra
0 Torneio Extra "Max Kopf" prosseguirá amanhã à noite, sob a luz dos refletores do Estádio Durival de Brito,«
duas boas pelejas* No embate de abertura, estarão em litígio as equipes do Atlético e Palestra Itália, oportunidade"
que faraó suas estréias no certame em apreço. A principal colocará em campo, frente à frente, dois grandes candiq
tos ao título do "Extra", 

quais sejam, o Água Verde e o Co ritiba. É uma rodada, portanto, fadada a a«
torcedores da capital —

Quem sabe ©cacoc vive rnai_ I
Ao brecar seu carro, seja
norma Imenle ou em casos ae

emergência, a parada deve s

segura, para a Iranquilidade
de iodos. A lona para frei"

FERODO lhe dá essa segurança
absoluta. FERODO é eficiência,
durabilidade e perfeita freage<*

MONIPJiDEO

HÜÜNlFf-f* AIRWAYS

y%^g^^ ¦ QUANDO 
'hâ'1

i ha segurança

LONA PARA FREIO FERODO /meá/dérfa'
Eicrltórlo d» Vendas: R, João Adolia nn «, j - • AdoB«..H8,l.. «ni.TA.36.14SS.Sao Pau|0 . fâbrieQi Sâo Roqü9 (Eil. de S, Paul")


